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Santas, Sl—i—lOOÜ 
Quem dir ia que depois de ua i 1 u m 

dia para neunr io roír.o foi o p r ime i ro 
dia da ' .emane, a alegre se|jiinda-iei-
ra pfis.sadn, lornassemos ao desan imo 
dos dln.s a t ras I ! 

y u e m , deatite daque l l a perspectiva 
agradavel , r m que u mercado inr l l io-
rou senslvel i i icnle nos »K) réis em I o 
Mios, contava a i n d a esta semana cho-
rar misér ias 0111 relação ao c a i r ? • 

tis ma iores pesslrnihias mesmos fica-

ram eerlos de que a alta era lnev i lave i 
—MKOO de liaac fava» contadas; SíOOU 
v i r iam louo f 

Ouom dir ia !. . , 
Disseram-nos os outros dias que sc 

seguiram, em que v imos ma is l ima vez 
cah lr u m a por u m a das lll i i iAes que 
do idamente atfa([avamos 110 nosso cs-
plrl lo de ainlüos da l avoura . Amen l-
zemos o fissuaiplo. 

Dls-e-o a Icrrn-felra, quo m u d o u 
como da A^ua para o v inho , em que 
as offertAs da véspera nfto foram 
mais austeiiladAS, I ruqueando os me-
rcados extrangelros ; a querta-fel-
ru, em que 11S0 sn quer ia vî r ma i s 
caíò, havendo completa parnly.saçao 
110 me icado , a qu in ta , tuii iheni n*áu 
d ln , de poucos nepoclos e a preços 
lliferloret; a sexla-felra, a l lnn l , q u e se 
qu lz mexer, nflo o fazendo por causa 
do canil i lo f irme o sempre em altn. 
B porque assim falaram er.les cilas 
t i o dltfereutes da segunda-feira ' 

Que o dluaii i os snliios da Bsrrlptn-
ra, porque em café n i n g u é m sahe tnnis 
nada . 

f) soliliatlo, sempre amave l . t rouxe-
nos novas esperanças, fechando a se-
mana , nfto d i remos com chave dc 01110, 
m a s com o mercado l e m ir.ais l i rmc 

As vendas no período decorr ido fo-
ram de I .4.7J» aareas aos sogulnles 

Nova-Vork ; 

Typo 3 . 
> 4 , 
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. . . . 
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Moka superior do comnilssArlo,48800. 
As entradas foram de 61.044 e as 

sabidas de 7B Bõ3 suecas. 

— 0 negocio a termo esteve ma is 
a n imado , lendo s6 a Companh i a Re-
gistradora registrado contratos de 
Hl .ooo jaccas. 

Foram real izados negocios. soh o 
liase do Ivpo 4. a 4ífi.".0 pa ia ma r ço , 
4|IÍ(KI para j u n h o e <1000 para agosto 
e selemhro. 

— O cami i lo é qne nflo esf i para 
historias, vai por ali l a iora que 11 li-
guem o p''ga : a i n da Mihhado fecliou 
lirnie com lelras part iculares olfere-
cltias a 17 7(3 ,̂ os l anços c omp r ando 
a 17 1|4 e saccaado a 17 l|X. 
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existência de hal i l lantes nos o u- eloqüentemente Keynaud , dissipou-se 
encanto o nós come tamos tros planetas 11II0 1: prol i lema que pos-

sa ler p reocn i pado o esplr l lo h u m a -
no lia an l i gu i dade e na edude m í d i a . 

Surg iu elle, com etfelto, n a t u r a l -
mente, como u m i x n l o de Inlerro: 
ç.lo, apus a descoberta do systema 
lieliocentrlco. 

Até entrio, para os povos daque l l e 
período, era u Terra o centro do uni-
verso. Mio hav i a mundos , havia u m 
s<> m u n d o ; ti esle a terra e m quo ha-
Miamos . 

O «outro m u n d o » era cxpress lo 
mr laphor lca . M o designava outras 
terras uo espaço Infinito, mas o m u u 
do espir i tual , o m u n d o do a l ém (o 
au-drhi) . a sa i ier ,—o O l impo , os Ca iu 
poti-Klyseos e o Tar la ro ou a Ailcs 
dosl iregos e dos f lomaaos , e .mals tar-
de, o céo, opu rga to r l o e o Interno dos 
chr l iUos . 

para a ch r l s l andade medieval con-
llstia o un iverso n u m appare lho de 
doze espheras, en ru lxudas l imas nas 
ou l ias , inclusive a '.erra, col locada no 
centro, e eng lobando , por sua vez, 
nas suas profundexas as cav idades 
dos l imbos, do purgator io e do lu ler-
Do. i l j 

Era a Terra o pe l o ao redor do 
qual g i ravam todos os astros. Kra o 
ob j rr l lvo pr inc ipa l da creaç io , con-
cenlrava e como q u e absorvia toda a 
a t t n i . J o dc l leus . e lainl c m do dia-
bo ; pois era a morad i a do h o m e m , 
que, por sua vez, era a obra p r i m a 
da rrraçAo. 

Ac ima da terra, mater ia lmente fa-
lando, segundo a scieucia ant iga, 011 
antes 08 erroneos ens inamentos da 
ant igü idade, desenvolvla-s», primeira-
menle , a esnheru dos elementos (a lém 
da terra e na a g u a , que estavam no 
mundo )—o ar e o fogo. V inham depois 
as espheras da l . ua , de Mercúrio e de 
Venus ; em seguida o Sol, .M.irle, J u-
plter c Saturno, sep l lmo e. u l t imo pla-
neta 1 pois que S.epluno e 1'raniis fo-
ram descobertos posteriormente' . B in 
esphera super ior exlendia-se qua l u m 
man to colossal o l i rmamen to ide /ir-
m ã s — firme, sol ido) , ao qua l e d a v a i n 
pregadas as estreitas lixas. 

Alem do l i r i i i amenlo , o marav i l hoso 
nono ceo ; depois, o pr imeiro inovei 
011 crys la lhno. e t inal inenle o E m p y -
feo, ou m o r a d i a dos ben iaveu lu-
tadus. i í i 

Que resla ho je de lodo esse fabulo-
so mecan ismo < A as t ronomia moder-
na, como toda a gente sabe, o despe-
rto desap ledadamente ; feze l la voar 
em estilhaços easas abobadas grossei-
ras, dissipou as á gua s que a ignorau-
t la h u m a n a h av i a ali l deposi tado, 
dispersou cm Ioda a vasla extensão 
tio espaço a frlvola ornamèntaç . lo de 
estreitas que os ant igos hav i am pre-
gado nas p j redes do un iverso , e, cou-
sa a inda mais marav i l hosa , transfor-
mou em terras e ein soes aquel fcs 
scli i l l l lanles py r i l ampos . 

A Terra, u m a vez l lberla da rb lme-
rlca mo l du r a com qne a enqnad ra-
vam e dos accessorlos que l he d a v a a 
ma.duaçün Infant i l dos pores ant igos 

viu-se despojada a o meamo t empo dá 
l ua posiçAo de hoara , no centro d o 
oDlverso. a qua l lhe hav i am dado os 
a o i w i pães. 

• A debi l idade d a uoesa vista, escreve 

(!) I. Re)'nau d. Terre et Citl. 
«1 Flammsrlon, /•Inralile tfei mon-

* t i ' M h u » . Apr- no l . A . 

como por eucanio o nos começamos a 
perceber, ele*, ando o o ' h n r par^ o ct;o, 
um espectaculo magn l l l co , no melo do 
qua l os homens l lnüt im v iv ido a le eu-
l i o , sem ler delle a m í n i m a bica. 

•Aba lou- ie o uu iverso e »e tra iuf l-
gurou o seu aspecto. Senl lmos e u H o 
que, em voz de ser lu imove l , o m u n d o 
sobre o qua l nos arrustamos l l uc lua 
110 espaço inrinito. Lançando os olhos 
ao redor do nOs, av is tamos outros 
mundos , s lml lhan les ao nosso, aque-
cidos e l . l umu iu i los pelo mi smo sol, 
n a v e g a c m con jun t amen te com elle, e 
med imos as suas dlmeu.sOes, estuda-
mos a d u r a ç l o dos seus dias e das 
suas nollfls, ca lcu lamos ale o peso ila 
sua snbs la iu iu : sn nos faltou achar-
mos o melo de nos pormos em com-
mun lcaçao coin elles, ineins esses que 
podemos suppór , sem desrazí lo, q ue 
taive/. sejam descobertos u m d ia pelos 
nossos uosleros. 

As estrellas, l ra in formando-se em 
sóes, ataslara:n-ss deau lc dos nossos 
olhos, cou luud idos por lauta g i a u d "-
za, a ic pro iuudezas onde ja 11I0 pôde 
alcançal-as o nosso c o m p a s s o . , . 

Quaes s l o us In numeras variedades 
desses frteos, separados uns dos ou-
tros por d lsUuc las que o nosso espl-
rl lo pode talvez menc ionar , nlto, po-
rem, comprehender , e 110 melo dos 
nuaes o nosso i n undo , mesmo levan-
do conislgo os mundos da .sua com-
panh ia , de>apparece corno u m clda-
d .Io obscuro 11a popu lação d ' u m im-
pér io I 

Quan tas desegunldades possíveis em 
suas dimensões, até a globos e m cu ja 
superl lcle rolar ia a nossa teri-, car-
regada pcio vento como u m trf io de 
areia 1 

Quan tas dllferença» de um a outro , 
na na tureza e reg imen dos agentes 
maler iaes, nos phenomenos da luz da 
electrleldade, do ca lòr e de lautas ou-
tras modil lcai/ ies do etlier para as 
quaes somos talvez cégos lie-la ter-
ra 

Quaes s.1o a- condições de existên-
cia que apresentara ao> «eus habi tan-
te) esses ml lboes de resldeuclas ! s >b 
quo modos de nasc imento se chega a 
esses mundos , quaes s.lo os nabi tós e 
costumes de.ses ha td l an t s, a t u a 
conformação phvslca e a sua consti-
tu ição menta l I Quan tas diversidade-, 
sob o Mgo desses longínquos .soes. 
nos desllnos d a s pessiiaj, nos goV"i-
nos das sociedades, n a cx lcusüo o ce-
leridade do progresso e d a . iuven-

"es, nas revoluções seculares da 
histor ia !• 

Ante u m a verdade neienti l lrameii le 
demonstrada deve a tlieologla ceder o 
passo. 

ba se, porém, cond ic to entre o d i -
gn a religioso e a theoria da p lura l i-
dade de mundos hab i lados I 

t i s o que a tal respeito responde 
ao famo-o Iheologo d r . Whewe i l u m 
eminente scientlsta iuglez, sir Dav id 
B rc « -ler : 

• F.' H o In jnr loso para os interesses 
•la religiüo q u an t o avi l tante para os 
da sciencia rôr-se os campeões de 
uma e de outra eollocarem-se em po-
s lç lo de m u t u o antagon ismo 

I m a s imples dedacçHo 011 uir.a hy-
potheaa de . e sempre ceder o pa o a 
u m a verdade revelada ; mas n m a 
verciiide támlifira ilere *-'r mantii/a, 
a i nda me«mo que p a r * a contradlcto-
rla das doutr inas as ma i s caras da 
Religião. 

Ao discut ir cutn l iberdade de espiri-
to o a-sumpto da p lu ra l i dade dos 
m u n d o s , 1101 ntlo notaremos nenhu-
m a co l l i s lo en t ro a razilo e a revela-
ção . 

C.hrlsl los t ím idos 011 mat In forma-
dos recus .uan i em diversas 'poças ac-
ccltar ccrlos resultados sclentll lcos. 
fjue, e m logar de serem opposlos á 
f<\ toruam-se os seus melhores aux i-
l iare i . C i iTiptorea scepllcos, prcvale-
ceiido-se d"s la falta, desdobraram en-
t.1o os descoliertns e as deducções da 
as t ronomia contra as i Ioi i truiAs f-ui-
d amen l a e s da Bscr lp lura . 

Bs la controvérs ia í ncouve i i i eu te ,que 
se tornou ou l r ora Irr itante, con lra o 
fnovi inc i i to da I erra e a eslabi Idade 
do Sol, e ma is recentemente a i n da 
con t ra as dou t r i nas e a- l l ieorlas da 
geoloiiia, termlnu-se n a t u r a lmen t e a 
favor da Sciencia. 

As verdudes d a ordem phv-lca bVn 
u m a or igem l i o d iv ina como as da 
o i . l em religiosa. .No lempo de ( la i l ieu 
I r l umphar . /m ei Ias sobro o casu ísmo 
c o poder secu lar da i.gr.-ja, e no» 
nossos dias as verdades Inconlestavels 
da v ida an l i -d i l uv l ana a l c ança r am as 
mesmas v l r tor ias sol ro os erros de 
u m a tlieologla e peculat lva e dc un i a 
falsa In terpretarão da p a l a v r a de 
Deus. 

A Slitnria Ir/n nlrlo sei/ijoe r drrr 
sriii;u r ser o (I I filiar riu rr[i;inio. A 
grandeza das suas verdades pu le 11'-
Irapassar a nossa razAo vacl l lante. 
Aquel les, po rem , para os quaes s l o 
caras e servem de apo io verdades 
egualmei i te sub l imes e cer la ineu le ma l» 
Incomprel ienslveis a inda , d e w m en-
xergar nas marav i l has do m u n d o ma-
Icr.al a me lhor defesa e a me l ho r ex-
pl icação dos inysterlos da sua f é . ' 

Deixemos, po rém , de general idade» 
e enfrentemos desde jí i a d l f l i cu ldade 
do prob lema que lios tem oecupado , 
quan t o a suu eoncIliRçno, j a n l o di-
zemos com os dog.ka» da Kgrej.i f'u-
ttiollra, mas com a própr ia essência 
do Chr lst ian lsu io . 

l ' a r i kos Ar .anos , os Sor in ianos e 
ou t ras seitas r l i r lsUs, cons iderada» 
como heréticas, paru as quae.» o tíliris-
lo 11I0 1: o Ii 1 tio de Deus, ou o pro-
pr io Deu», m a s u m propl iela , urn Mes-
sias, u m al i jo, ou um Bon, env i ado por 
Deus, pa i a a salvaçiio da h u m a n i d a -
de, i i enh i im em! ar.i o se op[i'ic a dou-
Iri i ia da existência lie outro» m u n d o s 
hab i tados . 

O iavor o u t o r g a l o \ h u m a n i d a d e 
lerre»lre poder ia no rma lmen te ser ou 
ler sido a i np l i udo iis outras hu i nau i-
i ladcs p lanetár ias por In terméd io da 
mesmo , ou de ou t ro Messias de Deus. 

Si, p»r i ' in , acred i tamos com a Igre-
j a r l i r l sU , q u e foi necessária u n i a j 
mlssAo r e . l z . d n pelo propr io Deus 
para a explaçf lo do peira Io dos lio- | 
meus , a d l l l i co ldaae etrecl lvamenle 
cresce de ponto, filia se torna «formi-
d á v e l ' , nu phraso do eminente scirn-
lista que ha pouco c i t ámos . 

menle ao auefol' da Vluralldaif ilut 
Hmirfrit Ititliítailus que a lucaiuaçllo e 
a Redompçf io nA s3o, de m o d o a l-
g u m , u m oiistuculo a ex l í t r n c i a de 
01.tros mundos , de outros /ics, de 
outros p lunelas ele., e t c . ' 

Ao mesmo eminente auct <r l iovia 
brotado da t r ihuua sagrada de i.S.y-
Ire Danie>. de l 'arls. u m dos ma is 
oloqueutes oradores da l i g re ja o rv ino . 
iiionse.iho.- Fel lx , dean le dc 1 iillos 
mi lhares de ouvintes, re erl id i-se á 
dou l r i u <'a p lu ia l i da i le dos m u n d o s : 

• l i ' , por ventura , razoaveí restr ingir 
á l:ish'nlllcoi|r|a da Terra 11 \ Ida e 
as mai i i lr-laçt iM da glor ^ dc Deus C 
N l o parecem os a-lros feito - expres-
samente para servirem de morn la a 
seres viveos f Mio r ma i s d igno da 
• u b i lmo Idi-a que devemos ter do 
Crendor pen-armos que e-u toJa a 
par le existem seres rapazes -to o co-
nhecerem c do pub l icarem a .na glo-
r.a do que de despejarmos o univer-
so de lo-io • os seres iulei l igei i les e do 
rei luzir inol-o a uma p ro f unda sol ldSo 
onde uflo -o encoi i t rar lam slu.lo os 
desertos do espaço e as espauto iee 
ma-sas de u m a ma té r i a totai iaente 
i uu i i lmada I Porque, a l em d u v o 1 sle 
p laneta que, permite a l i nn i r ua í dade 
dos ci o . o como un i a gotta dagua 110 
Oceano, e C i m o un i á t o m o 110 11.elo 
dos si"<es; porque este pequeno p lane ía 
•seria ellu lia cree.çSo o ún i co l .oi iradu 
com a presença da v i d a ' Como ad 
m i l t i r que l leus lenha cunt i l i ado dcsle 
impercept ível recanto d o un iverso a» 
únicas testemunhas l i i tel l lgenles da 
sua sabedoria e do seu poder t . . . 

Mio. 11T0 I Que o lilirlr.tlnliisllio as-
sente delinlt iVaii iei i le ulst • ; a sc.Uncla 
moderna n l o admitl lr.v esla hypoli.e-
se, nem tampouco a t l ieologla rh r i s t l . 
Bl'a uflo ba de renunc iar As suas eo i l ; 
qulslas. Ao i . l i r is t ian lsmo cal medi-
tar e decidir si elle quer c o i b r rela-
ções r o m a sciencia [i.ira vol lor às 
tr.-vas, ou se prefere c a m i n h a r cum 
eila nas seudas l um inosas que ella 
abre d ia r i amente através dos espa-
ços. • 

eem < 

IHlde 

De ínclo, uTio sendo a nossa Terra 
111 ais do que 11111 utomo lustgn l l lcau lc 
na u i i iverea l ldade dos m u n d o s , sobro 
que se f unda r i a o privi legio com o 
qua l a ga l n rdoam os clirlalSos de ter 
sido o objecto especial da coinpins-
rencia d iv lnu , a ponto de haver nel la 
hab i tado corpornlmei i t • o / iro/.r.o Hc.n 
do universo, q ue n l o feria d-sdenha-
do de descer a se I m a r n a r n u m [iou-
ru do pn terrestre f 

• Tal é, exe a m a 1 ' l ammar lon , refe-
rindo-se a e i !e ponto, a express lo da 
grande d l f l i cu ldade ; tal é a Interro-
gue,lo l o rm i J ave l que surga nas a l m a s 
crentes e descrente-, q u a n d o escure-
cidas sobre a grandeza do un iverso e 
a Inslgui l lcancia do nosso planeta.* 

Alem deste a rgumento , r e s i l t a n t e 
d a d i n i cu . dade de conci l iar o m y s l c -
r.o r l i r l s l l o com as conquistas da srlen-
cia a- l ronomica , outro existe deriva-
do da dou t r i na cosinogolllca das .Sa-
gradas Bscriptura-. 

E' esle 

• A i lou l r .ua reli^loiu do Ant igo c 
•Io Novo Teslamenta e : ) M ; t a a un i da-
de da i e r ra , da l i i ima i i ldade adam l-
ra , da l aml i . a resgatada pe.o sangu • 
d i v i no , ei,a nos representa a Terra 
c omo o i in l ro logar de povoações pa-
ra as a lma-, o r-.o como o logar das 
1 ecompru.sus em que as a l m a s vêm 
receber, pela eternidade, o lo^ar re . 
servado as suas virtudes Dogmas es-
se j e:n cou l rad l cç lo , ao menos appa-
ente, com a t iouIrl 11 a d a p l u r a r i d a-

de dos Mundos. • 

Dessas objecçfles l í i n na r idos vá-
rios syslenias Imaginados p ra concl-
" a r e m a dou t r i na as t ronômica com a 
obra da redeinpçSo. 

Anles de o . expormos, devemos 
p r ime i r amen te consignar que e-te a ,-
sun ip lo nr.o é ponto de fo na Bg iv ja 
cat l io l ica . 

F.' certo que l i lstor lcamcule ter. 1 lia-
v i do impugnaçOcs dessa dou l r i i i a pelos 
ma i s eouceituado.» doutore , c mesmo 
condenil iaçOes corno as profer idas con-
tra t ia l i . l ru c Jorduno l l ru i io ; nnts, 

serva moi iscnl ior Molguo, • l ae . cou-
deinuações j â m a l s r x p r i m i r a m o exer-
cício regular d a aur lo r idade docente 
da Ivzreja Catl iol ica. 

Adm l l t i d o nies.. .o que no.» l ivros sa-
grados l iaja erro- sobre sclenclas phv-
sicas e ual i i raes e qne n l o se possam 
elles expl icar pela dellcieucie da letra 
qi .e é h u m a n a e 'ma t a * , a med i d a 
que o esplr l lo «v lv i t l ra ' , a l u d a as-lm, 
faz Ploger a esl - respeito u m a consl-
der i i ç lo i i i i i í lo judlc iusa. A seguinte : 
• Deveriam ler presente ao cspir lo cer-
tos lheo logos—que os l ivros sagrados 
uao t iveram por i n l s ü o ens inar a 
physlea e a as lronoai la , e que elles 
n unca en t ram 110 ca-npo da» dis^us-
soes selenl. l lcas. iillcs t i veram que -e 
subord inar ás opiniões e theor las cor-
rentes 110 s u tempo , e ha q u e m pre-
tenda bod ie rnamen le t o r i i n r | or isso 
responsável a re l ig i lo ! • 

•iilri. Referiu lo-ss A theoria geo; 
d iz , coai todo o peso da sua a i i c lo r 
dade , mouseul ior Molguo, q u e ha pouco 
c i t amos : 

• liste erro foi propagado pelo ma i o r 
n u m e r o dos doutores da Egceja, e por 
eites acro lh ldo e m r a z l j das b f as 
un iversa lmente arceitas como as roais 
contormes r o m u letra das d iv luas 
B-rr .p luras . K l la dom inou a méd i a 
edade I nvad i da pelo p e r i p a l e t h m o ; 
m a s leve r o m o pr imeiro adversár io 
sério o em inen te Copem.co , sacerdote 
crente e de M s dou t r i na , que nSo 
hesi tou em d i zer na sua c e b ' M * car ta 
ao papa Pau lo I I I : • SI a l guns homens 
lev ianos e ignorantes qu izereu i abu-
sar con l ra m m de a lgumas passagens 
da l i scr ip lura , c u j o sent ido ell.-s fal-
seara, eu desprezo os seus lemerar los 
a t a q u e s : as verdade» ma themat l cas 
n l o devem ser J n l g a í a s -en.ío por ma-
tl iema' leos». Si , rial-s l a r Je , o l ivro 
de Ccpern lco foi posto uo m d e x , sl 
ca f i i eu foi r o n J en i u add a re l rac lar o 
seu ens ino d » ir.obllidail» da Terra, 
nós provaremos ato a ev idenc ia que 
os Ir ib i lua-s errlesiasfleos cederam fa-
ta ' inente a pressSo d un i erro univer-
s a l ; mas que essas eondemuarões n â o 
foram j ama is o exerc ido regu la r da 
auetor idade docente da bg re j a ca-
tl iol ica. 

Ba fui I n c umb i do pela Comml-« l o 

4o i u d e i r o m a n o de declarar formal-

G a z d i l h a 
N O T A D O DIA 

A i n d a l i o i i t e i n s o m e n t e se fa-

l a v a n a Bcena t e r r í v e l <|tic s e 

d e u i i cHtn er.^itul. O s e n l i i n e n t o 

d e p o s a r d a p o p u l a ç ã o p n t r i i t c a-

va-se a c a d a p a s s o , o n i j . o r do-

l o r o s o s c o m n m n t a r i O H qu> : se fa-

z i a m , o r a p la i r r u s i s t i v l H i s-

teza r j i iu se t r a d u z i a n a s p h y s i o -

n o i n i a s . 

r>o s o r t e <|iic a n o t a d o d i a 

a i n d a f o i h o n t c i n a t i i o r t e d o <lr. 

1 ' i i x o t o t i o i n i d o e d e au . i f i i h a 

S o p l i i a . 

D o a p a c b o da b o j a 

Despacharíi hoje corn o sr. presi-

dente d o I stado o sr. dr . secretario do 

Interior e da Just iça. 

F a c u l d a d e d » D i r e i t o 

Keall/a-se hoje, á I hora da tarde, 

u m a reun i ão de acadêmicos de Direi-

lo, no edifício da Facu l dade , para o 

llni de tratarem dos meios por que se 

devam prestar as u l t imas homenagens 

ao lercelraunls la fal lecido sr. Mam.el 

de Agu ia r Va l l lm . 

V i c t i m a a d a i u u u d a ç & o 

l leunlu-se aiite-hoiilern, 110 Itlo de 
Janeiro, a commls s l o de soccorros as 
v lc l ima» de Ju iz de Fura e Carapos. 
que del iberou, enlre ou t rosassnmptos , 
a o r . a n i z a ç l o de urna sér.e dc coufe-
ronclas l i terárias, lendo sli lo enviado 
ofllclo ao dr. Nui io de Andrade , con-
vldando-o a encarregar-se da pr imeira 
dessas eonferencl is . 

A c.ominlssla vai c o nv i d a r l ambem 
os srs. drs. Cas i i o da C u n h a , Hclisa-
rio de Souza e O lavo l l i l a - . 

G u a r d a N a c i o n a l 

Bsla pub l icado o derreto rreando, 
enlre nutras , u m a hr .gada de eavalla-
rla da Cua rda .Nacional n a corna i r a de 
Santos, neste Bslado. 

A n n i v a r s a r l o d o r e i O s c a r I X 

Fez l iontem 77 anuos de edade sua 
majestade Oscar II, q ue foi durante 
quasi inelo século rei d.i Suéc ia e No-
ruega, un idos desde l de novembro 
de i s i i e agora desunidos, i.ou-ervoii 
o inonarcha o sceptro d» Suécia , que 
soube empunha r , q u a n d o u i r do s os 
reinos, a contenlo dos d - s povos, 
mostraudo-se agora super ior aos acou-
terlineiitos, ami^o da [iaz e ria ordem, 
que r iunra perturbou 110 seu l u i go 
re inado. 

Por esse faelo, levamos as no ' s i s 
fcltcilações ao d igno vice.cônsul da 
Suéc ia , no IU j de Janeiro. 

D i v i s ã o i n g d e a a 

l ie.xo 1 au le-houtem o porto do Rio 

de Jane i ro a divis. lo lug leza sob o 
c omma i i d » do co i umodoro 1'aget o 
composta dos cru/ dores protegidos 
Scijlla, S1 ph 1 e l.alnn i. 

N o v o d e M i i - i n h a 

• E x a i i i a s do j r e^? . r a t o r i oa 

A propósi to do que a l i iu pub l i cado 

lnt i lcin nesta folha sobre uxa/ i iü i i i a 

MKparalorlos, r c e b e m i s do sr. d r . 

truesto Moura » car ia aba ixo , q u e 

pilrilc&mos ein at leuç. lo a esse l l lus-

V t lente de I l irei lo, a q i e m pre i ta-

1 " " ir.nila eonsl lera- Io . N l o l l nha-

4os Intui to de censurar q u e m que r 

c|u; fos-e na nota reíer ldu o por Isso 

<• qne nos apressai r s em at lender a o 

«". dr . Moura. 

I." a seguinte o car ia: 

•Saudai - es respeito».>» 
Mesmo pa i a qin ni , c.i:uo en.iAlor. is 

f ' 1111 porque jama is mereceu e l ig ios , 
1 d»'or i<o re .eb f r *j'ii c o i c e i l o In jus-
I qual o que se il | :e ude de vos-
sa tocíii de l iontem sobre exames d r 
preparatórios, l au to m a s doloroso, 
• «mil p n . 1 de uri a folha aprecin-
(ia p.e o >1 1 '-rilerio c , 1 te/a >\t: seu» 
cv j re tos. 

I d l r l s que a le| rece ife «obre orga-
nzaç i o d e bancas laz.a crei que e|-
I4s geriam moratiiatlat. 

Nflo creio q u e e--a p! i in»e col i lenl ia 
I J i t i acrusaçao v e l u d a s ' » c o n i m i s " "s 
examinadoras onter lo i 1» , n a s . r o m o 
pedem a-sirn iuterprelar , pefml t f l q ue , 
por g r a l i d l o e em 110" e ria Jusll;a,e-i 
vos peça reforma 00 c o n n fo, q u e 
aUlnge ma is aos c-an imadores q u e 
dkr hon ra ram a r ce i t a udoa ro:i i in;»sSo 
• que Ine auv l l l a r an i a '.eiieer l i o 
a r í a a tarefa, do que a n l<n mes-
qKi. 

Aa iion earões e ram feilr.s por m l : u . 
n o! edecrr a su/ge-lões, sem at-

er a solieilacões, p rorurau i lo eu 
W 4 r e |e?soal nc lma de qua l que r 
s»sp Içllo; accelto a lu le i ra responsa-
is! 'uaile do fui Io. 

Terei errado em a l gumns f 

I. passível: n.as e--a m ' n ! i a preoc-
çiipaç.lo era sal ientada at no furto 
d r abandonar eu os mui tos sol ir i tun-

para ser eu a .solicitar o concur-
so de homens dignos, como liz rom os 
«ir-. Canu to Vai. L uiz e couego Ma-
nuel Vicente. 

Heslgnando o ea igo de cominiss. i-
rlo e eniregue a m i n ' a ol iseurldade. 
JAmais pensei em ter de preoceupar- m e 
• t n da com lunrções jh prestadas, mo-
d-sian.enle 0 verdade, n o s c , m ho-
nestidade e devotament •: entretanto -
s." meu dever i le lvar j a t e n l e qne era 
Impos-Ivel não haver mora l ! I..J<* du-
rante o lentpo que servi, S-MII r" la-
luaçõrs. 

As eoinmlssões, presid idas pnr esll-
nmdos lente, de furei lo, c i a m forma-
das de pe-sias ldouea i : u m a s a!.-s-
tada» do cn-liio, outia-s me inb ios [U i1-
C uro . de i i isl i tulo» oi' ' laes. 

F iguravam nelia- —pad re Cli o, l.ti-
genlo dr i oledo, coi.ego |-./"i|iiia.s. He* 
Revides, conego l larros, pa Ir- Ivohiy, 
Mub i l o Meira, Carlos de Vasconcellos, 
I tapu ra d " .Miranda, Bdna r Io Car los 
Pereira, Pau la Sou-a, Azevedo 'snue-, 
("•ervasio de Araújo , Moreira Maciel e 
lautos outros. 

*jae I a que se d iga contra laes com-
«Hliwões ' 

ST quel l lo a ruim ' 
Kspero que m ' o digais, cd h f ran-

que i a . 
Sol» cu l tor da Just iça, dir lgls nota-

velmente a oplul . lo pub l ica , e eu vo» 
peço, imp lo ro , q ue preciseis conlr. . 
m i m qua lquer arcusaçüo que l enha 
chegado ao vosio confieclmeii lo. 

Ku só vos quererei bem por Isso, 
parque assim dareis ensejo a que eu 
pníverls0 , de vez, o que por ahi a n d a 
df» vago sobre m i m , na I >rma repu-
gt4aute rio anouyma lo , que a no ta 
t r k t emeu le doi i i lunnte do- costumes 
aotuaes. 

sMo procuro occasi lo de exhll ' ir-a e. 
ma.s, 11.I0 recuo q-iando so me ofíe-
rere occas i lo de patentear hem rlara-
1 :ente, sem tergiversações, sem des-
falle-Imenlos, que como fuucc lonar io 
pilblico su co i iheç j a l i nha recta fio 
daver, que cumpro sem bri lho, m a s 
afé devolada incntc . 

Faço j u . t i i ao» vo-sos senl lmento» 
e espero que me perdoeis esla expan-
s-Vi, que ai- a p r o v a d o quanto me-
ruíols na ini i i l ia o p l u i l o , rousoaule a 
ORin l to de todos os vossos leitores. 

r r éde-me nrn." e r r . ' respei l . " 
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N o v i d a d e s m t i s i c a e a 

l)e-ta emi i iesa de 
r .imposições n usicaes 
exemplar de urna bell 
p ano, da lavra de C. 

O p a p e l d o B n v t i l 

u a A m s r . c a do S n ! 

puli l lcarflo de 
r ecepe ros u m 

a o elo Ila para 
\oss. 

' iu" Com destino ao por lo de J 
ga devia ter par t ido ho : i l em o cru-
zador /Jíicmii-o, levando a seu l u r r i o o 
sr. m in i s t ro da Mar inha, que , confor-
me no l le lamos, vai pessoa.mente exa-
m i n a r o local rscollii lo para o novo 
Arsena l de Mar nha. 

Aco inpan l i a r l o o sr. ini i i i-tro lodo 
o seu l-.stado-Maior, CM srs. {almirante 
Carlos de Noronha. lns;i.*cfor do Ar-
senal; vice a lmirante Manh .Vs K.sr-
ri to, clie'e do Coaimissar io l ieral da 
A r m a d a ; coalra-aírnlranle II .et Itace-
Inr, d ireelor da l i-eda Savn l ; contra , 
a lm l rau te Caiheiros d-s Graça , chefe 
da Cur la Marí t ima, con l ra a rnlrauie 
C â n d i d o l lrasl l , todos o» membros do 
Conselho Naval , e representantes da 
Itrristit MnrUima e dos joriues do 
Rio. 

G e n e r a l B a r t h o l o m e n M i t r e 

Um ordem do dia de anle-lioiiterii.o 
»r. ronlra-alniirni it-: Proença , clie'e 
do Bstado-Malor lí-ne-al da Arn a la, 
de te rm inou aos r ommanda i i l e * dos 
nav ios surtos no |iorlo, corpos, floll-
l i i a , e e.stal'"lecniienlos navaes que 
ronservein a bande i ra a ine .o psn e 
as a r m a s em funeral at ao d i a d.> 
enterro do general Bar l .otoineu Mi-
lr*, e n slg.ial d l posar peio s-u íalle» 
c imen to . 

C o l l e c t o r i a F e d e r a l d e 

P a r . - H y t l n g ' » 

Por portar ia do m in i s t ro d a Fazen-
la, foi n omeado col ier lor federal em 
5. Lu i z do parahx t i n j a , nesleJKslado, 
sr. An l o n l o de Ol iveira Costa 

D e s f a l q u e n a A l f â n d e g a d o R i o 

0 d r . Leopoldo de Bu lhões , nnn.s-
tro da Fazenda , ao que nos consta, 
apresentou aii le-honlein a o sr. presi-
dente da Kepubl .ca o i nquér i to fe to 
re lo «r. Jansen Vi i l ler a respeito do 
dea la ique 4a A l faudega . 

Do llrr ihi, de Uuenos-Alres 
• lio dezesel- anuos que o Brus.l «e 

tornou nepi ib l ica . 

Até essa épo ' a , rons t i l u ia esse paiz 
1110 condras te frizaiile com o resla da 
Arnerl-a -Io Sul , por si-r un i Impé r i o 
I ÍDI u m a dyi ius l .a que l igava o N o v o 
..o Veiho Ml indo por . los de sauguo e 
• • u l lmen l os mouarchlcos. 

A deposlçüo do Imperador d Pedro 
I I fez-se p o r me io d o u m a revo lução , 
mas os republ icanos , ate n o m o m e n -
to do t r iumpl io , moslr. ran i a ma i s 
rsvslheiresca c uisbiera ,1o pelo S"U 
Imperia l pr is ioneiro e j ior sua fami-
lla. D. Pedro foi embarcado no Aí>i-
ij iv i o deportado, votando-lhe o Con-
gresso u m a pens.lo aun la l d c s.'. 

•Soo OUi, que elle recusou l i rmeineute. 
I). Pedro n l o sobreviveu m .ito as 
-nas desg'aças. e provaveimente, por 
occasi lo ria soa morte , o pov o brasi-
leiro lamentou cs maus (ratos q u e 
11V» :oi possível de ixar de ler p a r i 
com e |e. Teria, la vez, s ido mais con-
veniente para o paiz de ixa l-o re inar 
ab' o l im d a vli ls e en f i o , «i se j u l -
líisee ser a i nda a vontade da naçflo, 
prer lautar a Republ ica . 

rotlavia, o Itrasd lem pouco que se 
envergonhar do modo com 1 -e houve 
com o t i l l in io dos rnonarci ias amer l-
eanes, que foi para o t ú m u l o respei-
tado pelos seus rx-sul 'd i tos e por todo 

0 m u n d o c iv i l i zado. 

Durante os 1>". a unos decorridos de-
pois que o bri i . i l se e na i iC ipu l d o 
(itg.o Imper i a l , tem prosperado, e a/o-
ra pôde pretender, sem presnmpçAo, 
»er o pr ime i ro Bs lado da America d o 
Saí. 

Realmente , seria por «lemal- pre-
l-urloso da parle de qua l que r ou t ra 
roaf3a dispntar-í l ie e s ú pos lç lo , ga-
r a i t i d a pela área. popu ! a I o recur-
sos da grande Republica," em ex len-
-s.lo urra das maiores do m a n d o . 

I. dlfPcil dfzer o r|ue o l iras l pode 
r k a ser n> futuro, por p ie ev lden l 1 -
m * i t e n i na fértil e s tT i s l o , t i o g r a n -
de e l io esea samente povoada , m a l 
pude escapar aos olhos invejosos d e 
u m i nundo que r ap i damen te se c m -
I r t i , parle do q u a l p rocura av ida-
raonfe iTr l tor ios hons ps ra ou le d " i -
xar extravasar o excesso de sua po-
p u l a . l i. 

t ia j us tamente 13 mezes q u e se an-
aune lon corro sendo m u l t o possível 
q u e duas grande» poteu-las «e mergu-
Ihassem em unia guerra den lro dos 
annos m i l s prox imos , porque u m a 
deUas quer ia e eslava re»o luU, a des-
peito da dou t r i na de Vonr-ie, a ln '-

1 iar u m a e r a de conqu is ta 110 sul d o 
RrasTU 0 boato, a que 

governo começou Immcd lk l a i i i en le a 
preparar se j iara possíveis eme iven-
cias e a e n l r e n l t r as despesas Iieees-
sarlas para apres lar a a rmada brasi 
TWra | a ra rtrf' ií J< 1 <ur 

conlra l o l o s o aggie»-ores. Recente-
mente , ternos vlsu» Indícios de rela-
1 ões ma la I n t imas c om os Es tado i-
Ouldos o I I l o .' dl l l ir l l deduz i r q ue as 
d i . :s repul i ' icas es tuda ram OS me lho-
res meios de defender o Amer ica dc 
Incursões eu ropea i . 

li-la a precaução perfel lamenle com-
prehensivel e 1 acionai lem sido ma l 
lutCiprelAda aqu i c em oulro- pontos 
rio roull i iei i le, e o Brasil le u l ido que 
support ir ren» irar, amargasdos l.sin los 
i rm los , ito» quaes aprouve pensai que 
e.ie vi ava a l.ege:i ou a da Amer ica 
do Mi ' como si de direito lhe per-
tencesse. 

Com a ma is extrema Imparc ia l i dade 
proMiramos m o . i r a r que, em vez dc 
censura, o llrusil merecia louvor pela 
p iev i s lo e-lndlslica reve'ad.'v pelo seu 
governo e pe'a promptldrio patr iót ica 
I-* que deu provas o «eu povo de 

arcar com o ouus de u m a a r m a d a 
d igna de »er c ompa r ada com a mar i-
nha de a l gumas das potências novaes 
da Europa . 

Com essa a r m a d a lios luares meri-
dlouaes e com as n l o s dos Estados* 
1'nldos para a aux i l i a rem em caso de 
nrce-1 . 'U'ie, e c uro que ne i i hun ia slas 
rcpubl icüs pequenas desfe coi it inei i le 
•e dev e a1 receiar da Buropa ou de 
quem quer que se,a. 

Bsla e a verdade que man t i vemos 
o anno passado quando a lguns jor-
noes uuclonaes pregavam u m a c ruzada 
jacob ina e ped i am inelos de defesa 
cuslosos na bacia do rio, l em r o m o a 
revogai . lo do» Pados d a Pa/., a f im de 
se poder a ugmen i a r a esquadra argen-
tina ao pouto de contraba lançar o po 
der do Brasil. Fel izmente, passou 11 
época dos conselheiros belllcosos, sem 
preju ízo mater ia l para esle paiz, que 
v ' agora que n Inlel l igeneia en l re as 
duas grandes Republ icas e u m a sal-
vaguarde e f i caz dos luteres-e» com-
muns das Américas 

Quanto ao su(iposfo perigo bra.»l!et-
re, n e n h u m a peŝ ^a sen-aU havei a 
qiie por so u m momento a^redíle 
nelle. O 1'rasil tem terrdorlo de qu r 
j ama i s precisará, e larnliem o t am os 
seu paeilicos viz inhos, a menos que 
seinm levados a euhlçar a l gumas por-
ções I|J grande vo lume que t i o ten-
iai forameule se ll ies apre enta. 

Por ou l ro luilo. o Brus l nada lem 
a gKiiliar e mu i t o menos a perrier 
com |ualquer guerra, luter.ia ou cx-
lerua, por terra ou por mar . 

\ graude Itepubi ica n.lo riesej». ou-
tra eousa s l u l o conservar a ínle^rl-
d-ide do s-u lerritorlo e a Inlegrlda le 
da Amer ica do S il. 

i jue o povo do ifrasil >'• de irr .a ra-
ça l igeiramente diifereule da do n s l o 
da Air.erlea d o Sul , e circi.iii-tauci.i 
q ie cumpre lerem em mente todos 
quantos querem comprehender as clu-
n.a-las sni-ainerlcanas, como se viu 
com a recente m i r . es l o do cardeal 
brasileiro. 

píide.je, po rém , p*rdoar es t a so i uc i o 
i!e con t inu idade , j a que u.lo lia ir.eio 
de a remover, e eutüo o li .-as 1 pc.de 
coiisl ltuir e ren l ro de u m a eonfede-
rnç l o sul-americana, lendo n a t u r a l -
mente p >r ut i lro objer l ivo a manu le i i-
ç.lo Ia dou t r ina de Moarõe. q ue eon 
tem un i pr luc lp .o de grande a lcance 
des l lnado a I n d u l r noderosainente na 
historia futura da poüt ica internacio-
nal • 

F o s a i b i l i d a i e d a n a v c g a ç l o a e r e a 

Devido a d i m i n u t a coucorrenr ía , 
de .xou l iontem d» r»allzar-se a con e 
rencia do rev i . pad ie Joaqu im fgua-
clo Ribeiro, sobre a possibi l idade da 
navega l o iierea, uo eililicio da As-
sor laç io rios F.mpre;ados 110 Commcr-
clo, 110 Rio de Janeiro. 

N l o obstante, o sr. padre Hll.eiro 
dir ig iu 1» poucas pess.ias presente, 
aluui i iás pa lavra» ac-rca do assu inpto 
da sua confereucla. 

Sua revdina. começou agradecendo 
a presença rias pessoas (ipie aí l l esta-
vam e l ame i i l audo a faila de c 111 or-
r enna , quando se la tratar de assorn-
plo de real impor lanc ia . 

0 l im da conlereucla era 'a /er co-
nhecido u m appare lho pura dnr (Jirec 
( So aos balões. Bsie appare lho , q u e é 
iie <iia inven. f lo , j4 tem privi legio em 
diversas nações. 

Depois de l a je r diversa» considera-
ções sobre a possibi l idade da navegu-
ç.lo terea o das vautAgens| que del ia 
a d v i r l o para o cornmerclo e para ou-
tros ramos da a-"!iVidade h u m a n a , o 
sr. padre i l i l .e l io pas-.ou a expl icar o 
seu appare lho, que rousta do l ialAi, 
lendo a i i ir ina de u m charu to , e da 
i i a iq i i i uha , conteúdo os apparelhos de 
p ropu l s lo . listes ú l t imos cons tam de 
u m inolor, q ue n.lo precisa ler gran-
de força e que e-tà eol lorado 110 me io 
da biir<,uínlia e de doi» pares de dis-
cos. s i tuados n a parle de deaute e dos 
dois lados da barqu l i lha . listes dis-
cos, acclonados pelo inolor, movem-
se com a» pus das rodas dc u m bar-
co, tendo, por- m , um engenhoso dis-
positivo, para evitar qne o mov imen-
to de um disco, ani iu i le o elfeito do 
outro . Por esle melo o appa re l ho ob-
tém a velocidade necessarla para se 
mover. 

A estabi l idade do b a i l o e ob t ida pe-
los mesmos propulsores, aux i l i a dos 
por u m a ca ixa dc lastro movu l j e de 
dois appare lhos , em forma de azas, 
rollocarios 110» lados da h a rqu l uha 

F i na lmen te , a direcç.lo •• ob l l da fa-
zendo gvrar o» dois pares de discos 
propul-ores u m em sent ido cont rar io 
do outro. 

Fi-ou re .o lv ido que a confereuci a 
se real izara 110 d ia i 'J do corrente. 

culoçl lo rap l i j a sos d"spachos i jue se 
a m o n t o a m 11A mesa do exped l l o r , for 
m a n d o ijueur, esperando impae l en l e-
mente a sua vez. Dalil u m a pe rda de 

n u m a perda de d luhelro . 
t i ra , po r s remediar e^se IneoiiRe-

n len le , é que se procura de ha a n no s 
o me i o de -e fa/.er passar s lmu l l a nea 
men t e v&rlos despachos ao longo do 
m e s m o lio. Crna coisa Impor t an te j;i 
«e t i nha conseguido era o svs lemn 
<l"/'let e o processo de expedir dt/is 
despachos ao mesmo tempo em srnli-
rtii imerso pelo mesmo lio telegraphl-
co. No e fn lan ' 0 . os e^parelhos neres-
sarlcs a essa iiiuova' l o s.lo de u m a 
comp l l c ae l o e de u m a rielicarirza InlI-
n l l a , só j.eidem ser conf iados a homens 
ex per lmei i tados coin ' on l iac imcntos es-
peelaes e u m a aprendizagem demora-
da, e ass im é raro o seu emprego em 
l inhas de meno r l i npor i anc i a , q ue ain-
da lio;c na quesi l i tn l ldar ie possuem 
apenas o «1 parelho Miirse vu lgu r . li 'II 
regrae isto basta pura o uso (torrente 
das commun l caçóes le legraphlcas l lus 
q u a n d o o trafico fiugu en la , da-se la-
ta lmen le o tnl pejaruenlo dc l i nhas a 
que em o u l r o logsr nos referimos. 

Supponhamos . por i x e m p l o , Ires es-
tiiç"ies A. Ii e C, l igadas entre sl por 
un i ú n i co fio. Su[ipoul ia inos (pie 
duas destas estações A e C por exem-
plo, t»'jii necessidade de se correspon-
derem ao mesmo leinpo com a terceira 
II. I. preciso, i ndub i t ave lmen te que 
uri,a da- duas criações ceda o logar a 
ou t ra . O u A 0:1 C. E n "s le caso tini 
do» despi-cíios, que podem ler cg ua i-
11.ente a mesma urgência , deve s-r 
sarr l l lca lo e marear y/asso—permlttn-
se-no, a metaphora—até que termine 
a Iransirils-.lü do ou lro . S ó l i a v i a d ias 
mane i ras de t omea r a d l f l i cu ldade: 
m u n i r as Ires estações de appare lhos 
da/iirr ou e n l l o instatlar u m segun-
do fio. Ma» qua lquer desles meios Im-
por tar ia n u m d inhe i rão e a despesa 
lelia c om a sua apo l i caç lo nflo era la-
cll mu l t a s vezes de ser compensada 
r o m a receita obl ldn. 

Nestas circutnslai iclas, a Inven-. l j 
Pieard velu sr.ilsfazer u m d u p l o //.">,-
<ln IÍO . perder o menos t empo [>. -
slvel n a t r ausmlss lo das ro ínrnunieR-
ções lele-fraphleas e n l o sobrecarr-gi.r 
riema-lariu o or arnerdo que lhes 1 
des t inedo ; ara r.s despesas Inlierente» 
a Instnllai o dos seus apperel l ios* Es-
sa soluçflo rio problema, repel imos. • 
a (Ia tçtrgrajifiiu suiiuUaiira, Isto e, a 
poss ib i l idade da estai. 1 o A corres-
p i i ider se ao ine-mo le in i o, e pe o 
me»rno lio, ro:r; B c C, s em que da-
Iii l èsu l le , porventura, con fusão nem 
embaraço , o processo empregado— 
abs t rah lndo do» esclarecimentos de or 
dem p u r a m e n t e lecbnlca que a natu-
reza deste ornai cer tamente n n o rom 
porta—consiste essencialmente em ir u-
n lr c ada es l aç l o dc u m disposi t ivo 
qu- pe rm i t i r *r>o m e . m o t empo c por 
u m so lio duas correntes d is t lnc las— 
u m a corrente ord inár i a e urna coi 
Ir nuditlaloria—quo r a m l n h a m a par 
e »" sobrepõem, sem se con f und i r em . 
Deste m o d o , as esiações A n B podem 
correspornler-se |.e'ás correntes ord -
nar las t ransmi t l ldas e recebidas pr 
processo ant igo , e m q u a n t o que a es-
l a ç l o C se corresponde ao mesmo 
tempo c om A e II por me l o das coi 
rentes aiirlnUltorias — rnrolaiulu-se dc 
rrrlti modo n rolla </us ftrlnteiras. Isto 
'- empregados podem Iraba l l iar 

s lmu i l a i ea ineu le nas Ires estações, na 
exper i l ç l o e na recepçlo dos le legram 
lua» por urn 11 uii'o fio, cu jo rendl inrn-
lo i/mo farto se cnconira ass im dup l i-
cado. 

l a m b e m se pode, egua lmen le , com 
o appa re l ho P;Corri, fazer pas-ar dois 
despachos ao mesirio t empo d u m a es-
tai ,1o para a oulra un i , por me io de 

n» rente, ondalatoria, e outro , pela cor* 
rente o rd i n á r i a . 

Pouco impor i a , ernl im, q ue a l i nha 
seja -ervlda por u m appa re l ho Morse. 
o systema tanto se app l i ca aos appa-
relhos de uso co ir imum como as ma is 
raros, l a u t o aos ma is s imp es como 
aos ma i s complexos. 

A verdade e que com essa applica-
ç l o -e e c o u o m h a mu l t o t empo e mu l t o 
d i nhe i ro . 

C â m a r a Mun ic ipa l , de Ju i z de paz 

c m l l m de gua l que r cargo pub l i co 

para o qual a lei ex ige a matur idade . 

Jlas era nreclso l a m b e m mie coria» 
lasse dcises documentos a cerflifllr» 

negat iva do paracl io, as pesqulzas 

feitas nos l ivros dc seu* asseu lameu loe 

paruchlaes e de modo que Uzcssem 

fé, ; ara que qua l que r ou t ro documen-

to sujiprlsse a fal ia de ce i l i d l o d o 

bap l i smo . 

Os ju izes de direito das coiiiari'as 

o rgan i zavam dc l ln l l l va iueu lc os al is-

tamentos elei loraes a seu cargo e pro-

ced iam corn certo c sc rupu lo no Intui-

lo de evi tarem os fraudes, Imped i ndo 

que los-em Inc lu ídos no a l is tamento 

c idadãos sem as condições legais exi-

gidas. 

Foi por esse ino l lvo l a m b e m que a 

Lei Saraiva e seu respectivo regula-

men to de te rm inaram que os t i lu los 

eleiloraes ser iam dados pelos j u i /es 

de i j i ie . lo das comurcas dos ans ian-

do». 

Hav ia , portanto , u m a fiscaliza;,!!) 

Importante ua d i s t r ibu i ção dos d ip lo-

mas , e elie, sabedor do pessoal q u e 

t inha requer ido seu a l is tamento, pro 

ceder.a dc a c t ó r J o com a lei, setu es-

pír i to n e n h u m de par t idar ismo. 

Ma1 , vo l t ando ao systeina da lei 

federal vigente, lemos observado quo 

1. .numero» protestos se levantam por 

toda a parte, que os a l istamentos fei-

tos uflo sc revestem de u m cunho de 

verdade e pureza , que a fraude a lçou 

o collo e que as bóas Intenções do le-

gislador lorain comple tamente bur la-

das. 

Aprrgúa-se que, em certos pontos, a 

d is i r lbu çíio dos d i p l omas eleltorae; 

coi isl i tue u m a verdade i ra hnUuirdiu. 

Mas de ixemos eslas considerações, 

q':e est.lo ao alcance dc todos, e vol-

temos nossa at lenç. lo para o proceder 

do uo-iso legislador estudua l , o qua l , 

n l o ui is lanle sa i ieutar a rompeteuc la 

j q ue Unha o Bs lado para fazer o seu 

i a l is tamento pa i a as elr .rões q-ie uflo 

I tive sem caracler l i dera i , comi ido, ac 

celtava a nova lei Icderal , p i r q u c ro-

conbec la que o p r ime i ro ahs l amen to 

fo: regu la rmente feito e observadas to-

das as reco inmcndaçõcs legues. 

f.is, ['Ortaulu, o grande íncorivenlen-

le da dua l i d ade dc leis ein matér ia 

eleitoral . 

I ( lNOT i :S 

Z a n i r a s 

Pão nosso 
ãe cada dia 

T E L E G K A - P K I A T . I U L T I F L E X 

Durante m u i l o tempo, Charles Cros, 
esse bohetnlo geui.o que nos le^ou, 
entre outras marav i l ha» , 05 ru ins ar-
lilieiaes, a pho tograph ia das còre» e o 
radiopl io im, sempre que falava d a ele-
elr leldade queixava-se do que el 'e de-
n-ominava a sus const i tu ição sirureiue. 
i.ioeria d l /er com i»so que o Unido 
el< c i n co , cii ja velocidade, equ iva lente 
íi da luz. a l i uge 'aci lmei i le 3*i 1 001 
kl lometros por segundo, a i n d a u l o 
corr ia t i o r ap i damen te como seria 
para desejar •parccia-lhe x a r o p e ! » . 
.Se,ia p'ira-e rilltoresca havia nieis do 
que u m paradoxo : hav i a a ínlei i ' l o , 
e m l n r a confusa , das necessidades do 
futuro, q u « n d o a generaliza l o d a ele-
ctrlci i lade rliegasse a revoluc ionar a 
l ndus l r . a , m u d a n d o Comple lamente a 
lace das coisas. 

Blfeclivarr.enle, j i hoje se [e rce le 
com facill Ia le que a electrleldade n l o 
anda la mu l t o depressa e que as cor-
rente» perdem m u i t o pelo c am i nho , 
o telegrapho, por exemplo , parece de 
u m a l e n t l d l j Intolerável as nossas 
impac iênc ia* febris. N l o ha d u v i d a 
que u m teictffaínnia nereislta apenas 
a lguns m inu tos e a b segundos para 
t r a n s a r d istancias eon«ideravels e at 

n l o l i g ámos • t i ng i r o «eu des l ino tal como n m re-

?r»nde Importa i fc la , p roduz i 1 evlden- j l a m p a j o . Mas. em troca, as l lu l ins » l o 

t e a eub ' g rande ede.to uo Brasi l , C JjO | f requeú lemeu le a u i o d l » r ir 

OpiniOes alheias 
I n c o n v e n i e n t a d a d u a l i d a d e de 

l e i a e m m a t é r i a e l e i t o r a l 

1» legis lador federal em sua p r im i-

t iva lei de a l is tamento federal , que 

por m u i t o s annos vigorou neste Bs-

lado, estabeleceu como coro l ições In-

d ispensáve is |iara capac idade eleitoral 

os requis i tos seguiu!»»: n l o ser ana l-

pliabeto, ler a mar io r idade legal c re-

sidência 110 dlstrlcto por u m cerlo 

t empo . 

As co inmlssõss n iun lc lpaes encar-

regada» de»se serviço n l o o t o m a v a m 

a serio, o que de terminou a Inelus. lo 

110 a l i s t amen to eleitoral de mu i t a s I c - i 

ca l ldadcs de c ldad los que n l o t i n h am 

a seu favor as condições íegaes. 

Todos se convenceram desta ver-

dade e foi por Isso que o nosso legis-

lador c l a . I o a ! procurou estabelecer o 

a l i s t amento eleitoral, depois de reco-

nhecer a luelTicacia da lei eleíto-al fe-

dera l , 

Ma-, ass im procedendo, n l o remo-

veu o ma l que apon tava ir reconhe 

cia. 

Qu l z vol tar ao svstema da Lei Sa-

ra iva e apartou-se, q u au l o a prova d a 

edade do a l is tando das condições exi-

gidas e f i rmou o p r i nc í p i o de que se-

r i am a dm l t l i d o s Iodos os meios de 

prova em direito pr ru . i t t i d ;S. 

Ab r i u , portanto, urna po r i a l iem es-

cancara J a 4 f raude do a l i s t amen to elei-

toral . 

A-sim .' que Iodos a ;iieiles que n l o 

t i n h am a edade pree sa pa r a o al ista-

men to , m a s que por meios fraudulen-

tos consegu i r am u m d i p l o m a de elei-

tor federal , no a l i s l amcn lo es tadua l , 

j u n t a v a n ess ; documen to e a l ls tavam-

se c o m o eleitor estadual . 

En t re tan to , o seu r e que r imen l o Ini-

cial c respectivas documen tos e r am 

estn la los pelos] u l zesde d ire i to das co-

marcas d o Estado e de suas decisões 

h av i a recurso para a l us tanc i a Supe-

rior. 

O sys tema da Lei Sa ra i va , q u a n t o 

a prova da edade, olferecia m a i s van-

tagens i verda-l? e pureza do al ista-

men t o eleitoral . 

Era preciso que o a l i s t ando jun-

tasse sua cer t ld lo dc b a p l i s m o ext ra-

h l d a dos l ivros parocoiaee e na falta 

desse documen to e com a doc l a r a ç i o 

escripta n a p e l l . l o in ic ia i de imposa i " 

h l l i d ade de junts l-a nos documen to* 

comproba tor ios de sua capac i dade elei-

tora l , oITereeia pa r a s upp r i r e s sa fal ia 

cerl i i ç de ju rado , dç vereador da 

Mu i l o or ig inaes certos homens, cu jo 

I cmperumeu to lhes da para u m a v i d a 

de con l j nua exacerbação, q ic se exa l 

i am por da r i a q ue l i a palha, sem 

a l t e i i ç l o para com q u e m ( i u c r que se 

j a . 

S5o uns zangados que peassm ries-

coinposluras a lé lios amigos, quas l 

sempre sem raz. lo . 

Aquel les que os conhecem relevam-

lhes us faltas, ocras iouadas pelo ge-

nlo, e r lem-se » l " do que fazem e do 

que d izem, q u a n d o falaru em alia voz, 

d a n d o mu r ro s 110 espaço, a mais leve 

ronlrar iedat íe . 

Muitos que s l o ass im possuem b o m 

coiai l o . Cos t umam dizer quando os 

veém zangados 

— Aqul l lo •• fogo de pa lha . daqu i a 

pouco passa e arrepende-se logo. 

Mas os bons corações desse geilo i 

que u l o s l o dos melhores, pr incipal 

mente para quetn u l o se acha mu i-

tas vezes c om d l spos i ç l o de a tu ra i 

desaforo». 

Conheço u m hooiem de edade, m u i 

Io honrado , m u l t o d ls t inc lo , m u l t i b ' a 

a lma , que entende de falar g r i üu id i 

com todos e quasi sempre dc sobre 

senho carregado. 

Quem ri lo lhe conhece o genlo n. lo 

o a tura porque suppõe tratar cora 

urna pc.ssôa de m a u s bofes, sem co-

nhec imento das regras de ror l / la In-

dicadas no cod lgo de bom tom. 

Pois e i o es l imo e somos amigos 

de mui lo» aunos , no t ando se que as 

nossas relações de a m i z a d e começa-

r am desde o d i a ern que falei m a s 

a l i o do que elle. 

Drs-e d ia e m deanle começou a f i a 

lar-ute lias p a lm i n h a s rias m ios , a ron-

tereudo que mu i t a s ve/.es me laia ab-

em voz l a i x a . 

S.lo de turra piisl a m l n l d a d c Bil ica 

esses grl ladores zangados . 

I. encontrar q uem lhes faça frente, 

q uem grile ma i s do ei.es, que logo 

se rirsfazem em amuhl l i r iades. 

Mus as /angus inais ingênuas s l o 

as das mu lheres 

I ma rnul l ier zangads , quando n l o 

- sogra, parece possuir Iodas as qua-

l idades de u m espir i to soberbo de 

ma t r ona a t rev ida que v ive de cara 

eu ferruscada dc m a i i l . l i noite. 

E u m a cara feia dc mu l he r zauga-

d a e dlfRcIl de suppor t a r 

Quantos homens ha que levam a 

v iUa ua rua , ou na» occupoçocs d i u r-

nas, ou l azeudo horas pelos cafés e 

pelus lhea i ros , v o l v endo aos penales 

r o m mi l cautelas, recelosos de qua l-

quer r umo r , para não despertar a c a i a 

metade , que passou o d ia de mau hu-

mor , a gr i tar eoin os fihos e com os 

cr iados na ausênc ia do dono da rasa . 

cauçado de t oma r descomposluras orr 

u m a paciência evongeliea I 

i l a pessoas qos se zangara por b a -

fe l o ; n l o podem pa«»ar° sem u m a 

zanga / in l i a du r an t e o d i a , sem acer-

car com a l g u é m ou ua rua , ou e m 

ca*a. 

E os zangados que n l o fa lam, q u e 

ficam sérios, fazendo b co com os i>el-

çoa I 

Esses b r i g am ale r o m a c om i d a 

q u a n d o s e n t a » à mesa e e n t e n d e » 

de achar I n d o r u i m , embo ra t enham^ 

pratos preparados " om todas aa re-

gras da arte eu i loar ia . 

Este m u n d o seria a m a a i a r a v i l M 

ai n l o bovoese poaeoos 

c e u U w M e apo r r euee» 
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•Ao contagiosas, porqu» u m zangado 

•xacerba o espirito da» que o a turam 

« assim sr mul t ip l ica o uutncro des-

les Insupporlavel». 

Pois sl att) as creançn» se zangam 

na sua Innocencia 1 

(l que <5 u m » manha sluáo a mani-

festação da zanga, de um aborreci-

mento qualquer u ú m espirito Infan-

ti l I 

Sl Iodos os i acs , sl Iodos o i edu-

cadores procurassem educar a Infau-

cla cvl iando a satlsfacçSs- do ccrlas 

voulades, o numero de pessoas zan-

gadas d iminu i r ia cerlameule, porque 

os homens, na sua maior parle, ha-

viam de revelar a paciência a quo so 

habi tuaram de pequenos. 

Haja naiigas liem entrndldas, ran-

ças que nau sejam zangas; mus para 

com o povlnlio meudo das escolas, 

eonlrarlaudo-o, acoslumando-o a ccr-

las condescendenclas neressarlas que 

ii js d ! om homens que ano tenham 

Iheres que n áo sejam o llngello I!OJ 

maridos com os seus berrelros cm 

c isa , com os suas caras enfarruscads». 

Eu , francamente, tiáti t ' n ho O ha 

h !o de me zangar, p i r q i e entenda 

(|,:c náo vale a pena de u m a amol l-

u a ç l o esto ou aquel ie má a a r l » q a c 

prat iquem para commlgo. 

Com as contrarledades da vida, que 

lo 1 s mais uii menos exper imentam, 

s lulo na a lma o pesar, a tristeza a 

(,u ella nr.o pilde luglr, n as a i n lnha 

physlonomta náo se altera, o n .eu 

o lhar u o m esmo, porque os cu l ros 

I l i t) t3o culpados dos meus inales. 

Depois me lemhro sempre deste» 

Lollos verso» do Ray m u n d o Corrêa : 

Quanta imle lah-e: no mundo existe, 
Cuja rmlura unira consiste 
£,u parectr aos vidros renturota 

A. M. 

Resenha dos jornaes 
A a f o l h o s d t l i o n t s z n 

• C o r r e i o P a u l i « t ano-—Presta seu 
l i da homenagem ao sr. dr. 1'eKolo 
li o m Ide, cujo retrato estampa. As ou 
iras seeçúe», desenvolvidas. 

t f E . t a d o de S . P a u l o * — Cartas 
ilo llio, de Flgaro. Extenso serviço le-
Ifgrapi i lco. Ahuudaute o hem fcilo 
noticiário. 

• r a n f u l l a - — D o seu serviço tele-
grapii lco de Roma 

• I,' Acaiili t puhbl lca nuove e della-
yllale accuse centro lamni iu is l raz lo i ie 
ilel Conin lssar lo Geuerale delia Colo-
n l a dei l leiindir comin . Mercatelll e su 
a l l r l mu l i n a r l delia Colonia. 

I glornali d'op|ioslr.lone reclamano 
che sla fatia Ia luco couiplcla su tale 
faccenda cd I n v c c m o una inchiesta 
parlamenta re. 

II ministro (legll Aflarl Eslerl ha 
In nl lo oggl stesso nomluata una Com-
inlsslone d luch ies la composta dl varl 
deputai ! . 

VAvanli I pen i rlliene che Ia scelta 
del a liu i mlsslonc parlamentara deve 
ossere latia dal Parlamento, ed lulor-
m n ciic al ia r laperlura delia Camera 
i depula l l sorlailsil presenleranuo su 
ta le questione una mozlone. 

Una nota dei Minlslero degli Affari 
Kslerl In lurma ciie 11 capl laao d l va-
we l l o Cerrlua parl i lo quesfoggl da 
Aden per Magadisciú ove sl reca ad 
assumere Ia reggenza delia Colonia 
dei lleiiadlr.» 

Public» a luda : I ' i t a italiana, caria 
<!n Homa, <le Alceste de Amb ry s ; cor-
rcspoudeucia do Gênova; Cose dei ijior-
lio ; lú:!ii ii:l tjiorno: l.eggenda e minu-
tando, fí uma variedade do cousas In-
teressanles. 

<S.Xo P a u l o » — P e h i 1'ranea, artigo 
3o padre .Matifredo Leite, teto mundo 
•alholico. \otas e indicias. Na terceira 
pagina o eollega deixa escapar u m a 
mentira, o q.ie n J o era de esperar, v:s-
Io como o nao /'auto observa todosjos 
preceitos da dout r ina clirlstS. 

• O Y p i r a n j j a » — M e l h o r c rir, arll-
f o d o dr. Marti in Francisco. Jornalismo 
e jornalistas, do dr. Luiz tionzaga. 
feto txtrangeiro. Noticiário. 

• O Commo^cio f l s S . P » n l o > — Dr. 
/'eimto tlumide, artigo de lundo. <ia-
zell l lm. / do nosso de cada dia, chroul-
ca de W. HesenUa dos jornaes. Impren-
sa rio liio. Tlteulros ele. Telegrammas. 
Mravès de S, 1'aulo. (ijdnihes alheias: 
A uullieaç.lo das leis, artigo do Ignolus. 

O nosso anniversario 
Cont inuamos a registrar o que de 

nrts ''"rn dito mu i amavelmenle colle-
y.ts desla capital e do luterlor do lis-
tado, par mot ivo do anniversario des-
ta folha : 

• O Comntere.o de Silo Panln — Ksle 
I . lustrado orgam paulistano festejou 
no dia 17 deste o l i . " anniversario 
de sua fuudaçUo. 

Existência ut l i e de lions serviços 
prestados, desejamos que ella se pro-
longue e que O Coinmerrfo prospere 
sempre.» 

(Cidade de Tatiilnj). 

• n Cmiiuiereio de Silo Paulo — Com 
o n. l .Ti i i . ei i lrou a 1" do andaute 
n o seu lò . " nnno do e.xlsleucia esle 
ap r f r im io coIle„a que se puhllca na 
«ap l l a l paul i f la . 

Por esse prato acontecimento, en-
vÍamos ao seu hem organizado corpo 
do redacç.lo sinceras felicitações.» 
Diário da Man'tã) de llllielr.lo 1'rclo. 

. O ' omuirrrio de Silo Puulo—No dia 
17 do rorreule, completou 11 annos 
de existência eslo apreciado diário, 
que se puhllca na capilal. 

Ao apreciado collega, apresentamos 
»s nossas felicitações.» 

(Republicai de Vti i 

. n Comntereio de Silo Paulo—Com-
pletou a 17 deste mcz o l i . » anno 
de exlslencla a iuelle estlmavel dia 
rio ne.ull-ta. no qual dirige a Cidade 
cordlaes saudações.» 
{Cidade de S. Joio) de S. Joüo da Bòa 

Vista. 

«Completou no dia 17 do corrente 
IV annos de existência o nosso eolle-
ca da capital U Commercto de Slo 
1'aulo.» 

(Correio de Botara In). 

• Compleloi i o seu l i . " anno de pu-
tilicaçAo o nosso collepk matu t luo 
V Cummercio de Silo Paulo. 

O que d o Commercio saliem-n'o to-
dos : folha hem orientada, criteriosa 
) m todos os conceilos que expende, 

Í esforçando-se sempre por corres-
onder ao apoio que o puldlco lhe 
Ispensa. 
Por esse mot ivo , envI»mo»-Ihe sl«-

íeras fellellaçóe- . 

'J Patr/a) orgam da colonia porta-
gueza deste listado. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d o C o m m a r o l o —Traz »s 

Dominica et, de Jo io l.uso, Chroniea 
do Valirano e do seu serviço telegr.x-
phleo consta o i-egulute, com relação 
ao conlllclo franco-venezuelano : 

«w tMiixaroM, 20—Nas rodas olllclaes 
ignora-se completamente qual seja a 
forma de demonstração naval que a 
[•'rança pretende realizar em aguas 
venezuelanas. 

Sl o» ua\los da d iv ls lo franeeza oc-
cupa i em ns alfandeyas de Venezuela, 
c provável que e.ito palz recorr i a 
u m a potência neutra para a percepçllo 
dos direitos aduaneiros, de forma a 
não dar logar a que se a l a rmem as 
potências lUleressadas. 

ü s lislados-Hnldos v«'em, c om sere-
nidade, a a l l i ludo da t r a n ç a uesta 
demonslraçlto. 

Ao ipie parece. Ires despachos multo 
imporlaute» endereçados ao oncarro-
gada de negoclos da França, sr. Tal-
gnv . nunca chegaram ás m.los dcs»e 
d ip lomata e, se j undo u m a versão enr-

,IL»C il»e»»»l>A» frtl>'.m itilnrcf»— 

piados pela Venezuela. 
Sobre es.se laclo o sr. Roussel, nil-

nlslro dos Mstados-Cnldos, foi encar-
regado de colher Iniormaçfies. 

O governo amer icano sahs que o 
sr. Iloussel de ixou de recehcr um le-
legranuna que pelo Departamento do 
l istado Um íol endereçado rom data 
de domingo. 

Afllrma-se que a I rauça considera 
u m a iirova de husl l l ldade a recusa 
quo llie foi Ir lia ao seu pedido de au-
ctorlzaçüo pa i a que o sr. '1'algny pu-
desse desembarcar na Marl in ica . ' 

l 'or outro lado, sabe-se iiua os lis-
tados 1 ntdos estáo resolvidos a avisar 
o presidente Castro de que nl lo pode-
rlto solTrer que o seu representante 
d ip lomát ico seja I rMado em lerrl lorlo 
venezuelano como foi o sr. Talgny. • 

• WASIMNIÍTON', ío—'fe legrap l iam de 
^'lllemstad : 

«Na» rodas dlp lomal lcas de Caracas 
reina grande indlguaçao contra o pro-
cedimento do governo venezuelano 
com telaçito ao encarregado dos ne-
goclos da França. 

A Venezuela examina o projerto 
para a collocnçlto de u m cabo sub-
mar i no entre" La Cuavra e Porto 
IT 1 CO-» • 

«vasmxc.To.v, £0—Telegrapham de 
Wl l lemslad, ua i lha de Curaçáo, com 
mun lcando que o g o v r n o da Vene-
zuela esti concentrando a Ioda a 
pressa grande quant idade de tropas 
nos portos da l lepubllca.» 

« G a z e t a de N o t i c i a s » — A s suas 
paginas Musicadas de domingo : a 
secçüo 24 horas: Clironica, de Olavo 
Uüac, e uo l lc ianu desenvolvido. 

• O P a i » ' — . 4 semana, de Carmen 
llolores. Hindu..., artigo de Jul la Lo-
pes de Almeida . Nollciario deseuvol-
vido. 

• J o r n a l do B a a a i l > — T r a z as suas 
paginas i l luslradas de domlugo . Nes-
tas paginas se \íein gravuras de di-
versas ruas e praças de Juiz de 1'úra, 
completamente luundadas. 

.\Jeijaloinaniacos, artigo do dr. Car-
los de Lael, e noticiár io desenvolvido. 

• C o r r e i o d a M a n l i i ' — Desastroso 
capricho, artigo e m q u e U i l Vldaleom-
inenla a seu modo a vontade férrea 
do sr . ministro da Marinha de con-
s t ru i r novo arsenal de Marinha, fóra 
da liarra do llio do Janeiro. 

Um Janlariiho, ron lo de Artliur 
Azeredo. Cartas mineiras, de Azeve-
do Júnior. Pingos e Itespinjos. Noticiá-
rio abundante . 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL IM «COSIULIHCIO 111! 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 

T e l e g r a m m a s r e t i d o s 

Acliam-se relidos na RepartlçSo Ge-
f a l dos felegraphos os seguintes tele-
( l a m m a s : 

Pa ra Henrique Bonreül , rua das 
f l o r e s , 35. 

Pa ra Ppqurua , r u a Visconde R io 
jMporo, 16. 

Para A la res Co!uml>o,rua B ' a visla. 
t a r a Aifredu l iodr igo. 

T e l e g r a p k i a s e m fio 

R IO , 21—Otliciaes de Marinha, a bor-
do do cruzador Barroso, em a l io mar, 
trocaram com os seus colleüas do 
exercito, na i lha das Cobras, telegra-
mas de cumpr imentos por melo da 
telegraphla sem lio. 

N o v o a r s e n a l 

IUO, 21— V s O horas partiu o Bar-
roso com destino a Jacuecanga, le-
vando o sr. Jul lo de Noronha e a 
commlss lo de almirantes, que alll \llo 
fazer a escolha do local para a con-
slrucçSo do no', o Arsenal. 

Q e n e r a l M i t r e 

R IO . S l—Hoje ás S horas da tanle, 
as fortalezas salvaram com 21 tiros, 
hasli ando a bandeira argent ina e lira 
silelra em luueral , em sigual de pesar 
pela morte do general Mllre. 

H i s a s i i n a t o 

R IO , £1—Hoje. à larde, L l uo fer-
reira matou a Alherlo Rodrigues, cra-
vando-llie u m punhal no coração. O 
triste facto foi mot ivado por ciúmes. 
Ambos silo operários de fabricas de 
tecidos. O assassino fugiu logo apôs 
o crime. 

B s u n i S e B e l e i t o r a eq 

R IO , 21—Houve reuniões elelloraes 
em diversos pontos da cidade. No 
tlieatro I.ucimta, falou o sr. Barbosa 
L ima , sendo mu i to virtoriado. 

—Parece quo a cand ida tura do sr. 
I lricio ganha terreno. 

T a u r o m a c l i i a 

R IO , 21—As touradas b ! m sido bas-
tante concorridas. 

Hoje houve grande enchente de 
povo, funccionando durante a chuva 

C o n f l i c t o s e n t r e s o l d a d o s 

RIO, 81—Deram-se aUuus conlllclo^ 
entre soldados do exercito e da polí-
cia. 

C o m p a n h i a S a l orne 

RIO, 21—listr a hoje a Companhia 
Salome. 

S i s c e b i m e n t o Co h a b i t o C a . n n d l i t a 

R IO , 21—No convênio Santa Tliere-
/a realizou-se a ceremonia do recebi-
mento do habito carmel i ta pela se-
n h o r i a listlier Cunha , seguido pelo 
r i tua l , tomando ella o nome de i^uez 
do Sagrado Coração. Assistiram ao 
arto religioso as pessoas de sua família 
c a lguns padres. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

R IO , 21—Entrou hoje neste porto, 
procedente de Bucnos-AIres, o vapor 
Xirernois. 

Saturam os segu in tes : 
Garcia, para Santos; Pernambuco, 

para Manaus. 

Z l s t r a f 0 3 d a i n u n d a ç ã o 

Jl IZ DE F O R A , 21—Chegou o pre-
sidente do Estado, que aqu i veln 
verll lrar os estragos causados pelas 
inundações. 

S. exc. conferenclou com o dr . Oso-
rlo de A lme ida e o prefeito. 

EXTERIOR 
S o c i a l i s t a s r e v o l u c i o n á r i o s 

PETERSBI RGO, 21—Os socialistas 
revolucionários decidiram considerar o 
d ia 32 do corrente dia de luto geral. 

C o m i c i o s 

PETERSBI Rf iO, í l — O prefeito pe-
de á popu laç lo que se abstenha de 
fazer comícios. 

F r e f a i t o de M o s c o w 

PE5RSBURG0 . S l — O governador de 
Kazan foi u o m e a d j prefeito de Mos-
cow. 

C o n f e r a n o i a m a r r o q u i n a 

AL ' .ECIHAS, S i—Fo i terminado pe-
la eommissáo o relatorlo que coada a 
Hespanha a vigi lância a respeito do 
contrabaudo de a rmas na fronteira 
dos presidlos do Sabara hespanhol. 

Foram adiadas as questões econô-
micas e vlz i lancla mar í t ima . 

A t t l t n d a d o g e n e r a l C a s t r o 

WILLEJ I8TAD, i l - Q general Cy-
prlano Castro ameaça rasot fogo em 
lodo navio franccz que «» apresente 
em La ( iuavra . 

O r é r e dos c o c h a l r o a 

MONTEVIDI O, 21—Os coc lielros, em 
griHe, Impedem a clroulaçüo dos car-
ros funebroj. 

l ia muitos corpo? que, por esle fa-

clo, r.ao foram a inda enterrados. 

A . F a u t h e r » e o • P i u r a m o a o a » 
MONIEVIDKO, Sl — O jornal ista 

Schlafrlmo, em arl lgo liem lançado, 
depois de c j i npara r o caso da Pan-
ther, em Itojaby. com o do 1'tera IÍIOS-
ca, em Ilueuos-Aires, diz que o sr . 
Imrüo do l l io Branco, encam inhando a 
quesl.lo honrosamente, leve d i re i to n 
ser clusslllcado o pr imeiro cl ianceller 
americano. 

P u n e r a e s d o f o u e r a l M i t r e 

I IUENOS-AIRES, 21—(Is fuueraes do 
general Bar lo lomeu Mllre, realizados 
»> 1 da tarde, foram luponen les . Ura 
Imniensa a al l iuenela de povo. Assisti 
r am a elles os ministros, lodo o corpo 
dip lomát ico acreditado j un to ao gover 
no , senadores, lotio» os corpos consu-
luldos do exercito e da a rmada , dele-
parões, e mar inheiros do Fieramosca 
e da Punlher. 

Houve varies discursos e m u i l i s co-
r ja» . 

O presidente da Republ ica, por mo-
tivo de doença, u5o assistiu aos fu-
geraes, ruas " f j| representado |ielo \ 1-
ce-presldcnle, quo lez o discurso que 
s. exa. devia pronunciar . 

O discurso foi impresso e dlslrl-
tiuldo. 

J a n t a r 

ROMA, S l—l lo je houve u m Jantar 
no Ouir ica l a que assistiu o sr. Sla 
reuo üues lar . 

C l n b de a n t o m o v e i n 

ROMA, Sl—Constituiu-se nesla ca-
pital u m clnb de au lomovr ls , sob a 
presidência honorár ia do rei e o pa-
tronato da ra inha . 

O p e r á r i o a b s o l v i d o 

ROMA, S l — O Tr ibuna l do ( ju imper 
absolveu o operário do arsenal uue 
discursou cxhortaudo os soldauos 
a nllo at i rarem contra o povo uocaso 
da grúve. 

G e n e r a l M i t r e 

111'IINOS-AlRliS, 21—lloje desfila-
ram mais de bO.doO pessdas a ver 
eadavnr d o general Mitre. Numerosas 
famílias ve lam o corpo ape iar do 
ralor. 

A guarda de honra foi fella por 
olllclaes e a lumnos da mar i nha , ele-
mentos olllclaes e diplomáticos.De to 
da a parle,Inclusive de S. Pau lo , che-
gam (elegrairimas do condolências á 
família do morto. 

Os srs. Rodrigues Alves o Rio [tran-
co mandaram rorõas para serem de-
positadas no tu inu io do general Mitre. 

—promove-se u m a suhsrr lpç lo para 
ser erigido ao grande morlo um mo-
numento . 

—Tem causado sensacllo a manifes-
taçüo de pesar dos brasileiros pela 
morte do general Mllre. 

—A porta do cemtlerlo do ll lcolela 
está ado rnada : o caminho por onde 
tem de percorrer o preslilo está en-
volto cm crepe o flores. 

E l e i ç õ e s n a I n g l a t e r r a 

LONDRES, 21—li' o seguinle o re-
sultado das eleições ; representantes 
do partido o p.Ta rio í j u , nacionalistas 
80, unlonlstas I t l , mlulslerlaes 171. 

A f T o m o X I I I o a r a i n h a 
C h r l a t i n a 

I I I I IAItniTZ, 12—A rainha Maria 
Chrisllua e o rei Alfonso \l!l s l o 
esperados aqu i lio dia !•"> ou 2ti do 
rorrente, em visita á prlnceza d> llat-
teulicr.'. 

AVULSOS 
P a r t l d a v i o s d o c o r o n e l S a l l o s 

RIO CLARO , 21—Teve extraordlnaria 
concorrência a reunião dos parl idarlos 
do coronel Salles, orando este, os drs, 
Marlano Siqueira, P in lo C e e o rc 
daclor desla folha. Ao l e rm lua r , lo-
ram os oradores mu i l o app laud ldo 
reinando entre todos verdadeiro en-
tliuslasmo. 

Compareceram á reunião podero-
sos elementos do partido contrario. 
Sabemos que o parl ldo do coronel 
Salles, <|ue aliás está bastante arregi-
mentado, sustentará o cand idato da 
Commissáo Central. — ltedacçáo d o 
Diário. 

Chroniea social 
« N N I V E R S A R I O S 

Fazein aunos ho je : 

A galante menina Carmen, dllecla 

filha do sr. dr . Henrique Dunioul . 

O sr. Arislides de Oliveira, func-
ciouarlo da Jun la Conunercial do lis-
tado. 

O sr. Arls lheu de Castro, estudante. 

CASAMENTO 

Realizou-se, na Franca, o casamento 
do sr. J o i o Alherlo de Far ia com a 
sra. d. Alcina Amél ia Carcia de Faria. 
Agradecemos a participa;!U). 

NASC IMENTO 

O ll luslro engenheiro d r . Ricardo 
Medina, est imado funerlouarlo da Se-
cretaria da Agr icu l tura , conta em seu 
lar IIIais u m a l l lhini ia, nascida liou-
IHIII, que recebeu o nome de Iguez. 

Parabéns. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

EstSo nesla capital os acadêmicos 
de Direito srs. Rau l Costa Bastos e 
Amaro Gu imarães , a lumnos da Facul-
dade Livre de Scieucias Jurídicas e 
Soclaes, do Rio 

—Chegou do l l io o sr. Pau l lno Moo-
ser Rerchl, es iudan le paul ista, que 
freqüenta o 3 o anno de Medicina na 
Faculdade da>jiiclla capital . 

F A L L E C I M E N T G S 

O sr. Belmlro Josó de Araújo , dl-

reclor-gerente desla folha, passou 

lioulein pelo doioroslssliuo golpe 

de perder o seu l i lh lnho José VI 

cenic, de dois annos de edade, o 

qual , ha u m anuo mais ou menos,v i-

nha soifrendo os horrores da moléstia 

que aliual o Ozera succumbir . 

Nós que conhecemos o coraçáo 

amaul lss lmo do sr. Belmlro de Araú-

jo podemos alf lgurar a grande d j r d e 

que o mesmo se acha presa, bem 

como a sua exma. esposa, e, por Isso, 

lhes env iamos as expressões do nosso 

profundo sentimento. 

O enterro da desdilosa criança r»a-

lizou-se l ion lem, á tarde, lio cemite-

rio da CousolaçSo. 

O sr. dr . Weuceslau de Queiroz, dl-

rector-secrelario desla folha, fez-se re-

presentar pelo seu lilho, sr. Bani de 

Queiroz, visto achar-se l igeiramente 

ineommndado. 

Falleceram : 
Em llatll ia, o sr. Jo io BapUsta Pu-

po de Moraes. 
—Em Piracicaba, o men ino Odorl-

ro, filho do sr. Veridiano l lo l lm Bar-
bosa, e a menina Zulelca, filha do sr. 
Álvaro Azevedo. 

—Em S. José do Rio Prelo, o «r. 
Theodol lndo José de Paula. 

—Em Santa Cruz das Palmeiras, a 
menina Maria Appareefda, l i lha do 
sr. Josqulm Alves de Faria, fnnccio-
narlo munic ipa l . 

— E m Ribeirão Preto, d. Anna Ho-
norla de Carvalho, esposa do sr. Sal-
vlano Rodr igues de Carvalho. 

—Em Ta iühv , a menina Zlta, filha 
do professor Úraey («ornes, u m fllhl-
n h o d o s r . Antonlno de Pau la Perei-
ro. 

—No Rio, a Laroneza de Mallarl, 
m i e do sr. dr . ClQc|?£ato Lopes. 

Através de S. Pau» 

fT 

carros 

outros 

alijígá' 

Scena t r is t íss ima 
Realizou-so l ioulem o enterro do dr . 

Privuto ( lomide e de sua l i lha Sophla . 

ü cadaver do dr. Gomlde, trajando 

casaca e em riquíssimo ca lxáo de 

seis alças guarneeldo de vel ludo pre-

lo e gallto dourado, foi collocado no 

uu i l r o d o gahluolo contíguo a sala do 

vlsilas, I ranformado em camara ar-

dente, e sobro u m a cça c l rcumdada 

de seis clrios accesos, lendo a cabeça 

voltada para o lado do al lnr, em cuja 

banqueta ard iam seis velas ao lado j lo 

Cruci l icado. 

A sala de vlsilas, onde estava o ca-

daver de sua desdilosa Iliba, veil)4a 

do no iva , foi l ambem Iranforniada Mu 

ftAmcra ardenL<t guarneclda de 4a' 

inasi-o branco com gnlões o franjas 

prateadas. Junto á parede do lundp, 

foi a rmado um altar, em cuja bas-

quela hav i a um cruxl l lxo de prata I h 

Ire seis candelabros ardentes. 

Foi enorme a ali luencla do 

no s i b lmen l o fúnebre. 

Todos o» coupês, caleças o 

vehleulos das corhclras foram 

dos e bem assim quasl Iodos os car 

ros de praça, a lém de grande uume-

ro de carros particulares. 

N.lo ha memór ia , do mu i l o tçpipo 

para cá, a uáo ser por occashlo do 

enterro do dr. Antoulo de Godoy, 'de 

ou lro acompanhamento eguab 

Apesar do tempo, quasl tempes-

tuoso, que ftüia, era cnoruio a agglo 

mer tçáo popular em Ioda a extensSo 

da rua Benjamli l Coustaut, largos de 

S. Francisco e do l luvldor , ruas M e 

Bonifácio, Libero l ladaro e parte 4 a 

Vladucto. 

Eram tantos os guarda-chuvas aber-

tos a Cio unidos uns aos outros, que 

pareciam formar u m a grande â io-

lioda. A 

A s 'J boras da man l i l , chegaram 

alll Ires roclies fúnebres, feudo : uta, 

guarnecldo de prelo o amarel lo, lixa-

do por ^ualro cavallos prelos.com pe-

naclios da inosma côr, destluado-a 

conduz i r o dr. Gomlde; outro, bran 

co, com frlzos dourados, t irado Çor 

duas parelhas de cavallos l iraucM, 

com peuachos da mesma côr, desti-

nado a conduzir a sua filha Soptiia. 

e o ou l ro para as rorúas. 

Logo depois foram os dois corpos 

conduzidos para os coches. 

Carregaram o calxáo do d r . Goml-

de o sr. presidente do Estado, chefe 

de policia, serrelarlo da Agricultura 

e os ministros exlrangeiros, o o de 

d. Sophla os seus Irmáos Mario o Al-

ceo, o dr. Manuel Braga, Joaqu im Ba-

talha, Jú l io Presles e Raul Jordilo. 

Sobre cada u m dos ferelros foram 

coüocadas riquíssimas corõas de bis-
cu.il e de llores ualuraes, de Iodos os 

tamanhos o confecções. 

Dentro o elevado numero de confias 

que havia sobro o feretro do dr. Go-

mide, notámos as que traziam as se-

guintes Inscrlpções : 

«Ao dr . Peixoto G o m l d o — Do pre-

sldenlo do Estado: «Ao exmo. sr. d r . 

Peixoto Gomlde» — Homenagem da 

Commissilo Central du Part ido l lepu-

blI?ano de S. Paulo;-»Ao dr. 1'elxofo 

Gomlde*—Adalberto Garcia o famíl ia; 

«Ao dr . 1'eixolo Gomlde>— Saudades 

de Fernando Prestes; «Ao seu prote-

ctor dr. Peixoto Goinide-—saudades 

de Joaqu im; «Ao seu querido e |ipm 

irmSo»—Saudades de Leopoldlua; Sau-

dades do dr. Franco da Rocha e fa-

míl ia; Saudades eleruas do sua espo-

sa; Saudados eternas de seus lilhos 

Gneza, Alceu e Mario; «Ao dr. Pei-

xoto Gomide»—Homenagem do co^po 

docente das escolas modelo o c imple-

mentar de Itapellulnga: «Ao dr. Pei-

xoto Gomide>—Os empregados da se-

cretaria do Senado, Saudades e l e j a s 

de sua afi lhada Blagglna Melil lo;«Aofdr. 

1 'e ixoloGomide.—O Senado deS.Pjiu-

lo; «Ao dr. Peixoto Gomlde»—De Luiz 

Lelle Jún ior ; «Ao dr. Peixoto Gomide» — 

Dos empregados da Ca xa Econômica; 

«Ao (Ilustre amigo 1'eixolo Gomide» 

—Saudade dos olficlaes da Força Pu-

blica ; «Ao dr. Peixoto Gomlde i—Do 

dr. Mclrellcs l i e i s ; Saudades de seu 

ompadre Jose Aroucho de Toledo; 

Ao dr . 1'eixolo Gomide»—Do dr. Der. 

nard lno de Campos o f am í l i a ; »Ao 

dr. Teíxoto Gomide-—Da Camara Mu-

nicipal de S. P au l o ; Ao dr. PeKolo 

Gomide»—De Caninos Mala o f am í l i a ; 

• Ao dr. Peixoto Gomldo»—Homena-

gem do pessoal do Thesouro do lista-

d o ; . A o d r . Peixoto Gomlde-—Home-

nagem da Saula Ca a de Misericórdia; 

• Ao dr . Peixoto Gomlde-— Homena-

gem da Camara dos depu tados ; «Ao 

compadre e amigo-—Pedro v oSS c fa-

míl ia ; «Ao dr. 1'elxolo Gomlde-—Do 

seerelario do Inlerior e Justiça ; »Ao 

dr. Peixoto Gomide»—Do Serviço Saiii-

tarlo de S. Paulo . 

Sobre o fer<slro da desdilosa rnoça 

d. Sophla havia as se, u'i ites co-

roas : 

• A' quer ida filha-—Saudad'5dei ua 

m í le ; lul iu. Ias saudades de seus ir-

ntUos; Saud id-s da seu noivo— Ba-

ptisla Cepellos ; l i e j u á o de Camar-

go e família]: Saudades eternas de 

seu l i o : . A ' Sophla»—Saudades de 

Nenê e Ada lber to ; .A ' sua I rmá So-

phla-—Sa udndes de Joaqu im ; «A' 

siia af i lhada Sophla»—Tie Bernardino 

de Campos e Franrlsca de Campos : 

«A' sua pr ima Soph l a—Saudade» de 

l lenr iqnela Arouche . «A sua ipiárl-

da sobr inha e afi lhada ãophia-—Sau-

dades de Leopoldlua. 

O I a balalhSo de Infantrr la , sob o 

c o m m a u d o do tenente-coronel Pedro 

Arbues Rodrigues Xavier c o Corpo 

de Cavaüar ia sob o commaudo do te-

nente-coronel Antonlo Ilapllsla da Lu z , 

fo rmaram cm l inha, ein freule a casa 

do distir.cto morlo. 

A' sab ida do feretro, as forças pres-

taram continências com as arma9 em 

funeral . 

O corpo de cavaüaria tomou posi-

ção em seguida ao coche fúnebre , . 

acompanhando o ale ao cemllerio da 

Consolação, onde foram os mor lo» se. 

puttados no jazigo da famí l ia . 

All i foram novamente prestada as 

continências, locando a mus ica u m a 

marcha fúnebre. 

— A famí l ia do dr. P e i x o t o Gomlde 

recebeu bonlem durante o d ia , dentre 

outros, pesames por cartas e tele-

grammas dos seguintes srs. : 

Coronel Fernando Preste», Adherha l 

Ferreira, J o i o Paes. Cornello de Sorf-

sa, Virgíl io Rezende Nabos, V a m p r i 

Jún ior , Fraucisco Bittencourt, coronel 

José Ayres, dr. Joió Lu iz Plaquer .dr . 

Theodoro Sampaio, dr . Mario Bulelto, 

coronel Marcondes do Mattos, Lou-

renço Aranles, dr. J. Boulfaclo do 

Oliveira Coullnho, Ov ld lo de Campos, 

L ima Rodrigues, Luiz Pedro S. Mo-

reira, Sebastião Vlllnça, Vieira de 

Camargo, Carlos Machado, dr. AIB-

xandro Coelho, Barros llarrelto, dr . 

Crescendo Cosia, Carlos Gomlde do 

Sousa, Pedro e Jo.lo l l o l lm , E d m u n d o 

Presles,A. Nello.P. Voss. U. Passos, T. 
Joaqu im Faneo da Rocha, Jo io Dldler, 

dr . Leopoldo do Freitas, Leouldas Mo" 

reira, 1'aulo Quar l lm, dr . Tliomaz de 

Aquluo, dr. Cosia Carvalho, Augusto 

Marcondes, M.trcollo da Cosia, Sloiaos 

Jún ior , e das sras. dd. Julla de Mo-

raes Barros e ldal lna de Moraes Pinto, 

—O dr. Baptisla Cepellos foi repre-

sentado no enterro pelo dr . Jullo l'res-

ter, que depositou, a seu pedido, u m a 

rica coròa sobre o t u m u l o do sua 

noiva. 

—No enterro do dr. Gomlde e de 

sua filha, o sr. Jo<é Carlos Blas, di-

rerlor do grupo fsro lar da a lameda 

do Tr lumpho, foi representado, por le-

l eg ramma , pelo sr. Antoulo Pennn, 

dlrector do grupo escolar da Barra 

Funda . 

Dentro as Inuumrras pessôas que 

acompanharam o sahiu icu lo funebro 

vlinos as segulules: 

Dr. Jorgo Tll lrlçá, presidente do 
Estado, o seu a judan te de ordens, ca-
p i n o Coul lnho; dr. Carlos Botelho, 
secretario da Agricul tura: dr. Mel-
rclles Itels, chefe de policia; dr. Mello 
Pelxot ), dr . Almeida Nogueira, sena-
dor esladual; dr. Caud ldo Kspluhelra, 
Inspector sanltarlo; dr. Adolberlo Gar-
cia, P promotor pub l i co ; dr. Pedro 
Arbues, deputado estadual: dr. Frolro 
da Silva, dlrector do Gymuasio; majores 
Jo.lo Ilapllsla Roost e' dr . Fausto Fer-
rar, representando a Gua rda Nacional; 
Joaqu im Balahia, coronel Argemlro 
Sampaio, commauJau te geral da For-
ça Publica: dr. Adolpho Araújo ; Cas-
tor Cobra, Anlonlo da Fonseca e José 
Itlandv de Toledo, do Correio Paulis-
tano-, ' Eugênio Bittencourt, tenente-
coronel Soares Nelva, eonimandante 
do Corpo de Bombeiros ; tenente-co-
ronel Nascimento Pinto, majores Ma-
noel Cascudo o Ayres de Campos 
Castro, lencnle Luiz Gonçalves, capi-
tão José Ilapllsla Cepellos, major Au-
gtonio José Moiilelro, ai feres Moreira; 
olliclaes da Força Publica; dr . Washln-
tol i Luiz , deputudo estadual; cel. Mello 
e Oliveira, vicu-presldeute do Estado; 
dr . Cerquelra César; l lonulsdas Süva, 
do Estado de S. Paulo; Jorgo Marcon-
des Machado, representando o sr. se-
cretario da Fazenda; Abelardo Gou-
lart, Cláudio lloss co, Passydouio Sal-
les, Ricardo Baptisla, coronel José 
Maragilauo, dr. Carlos Paes de Barros 
e filho, l lmil e Ernesto Jordáo, Fran-
cisco Peixoto, Manuel André Gaspar, 
Joaqu im Gomes lislella, Javme Tei-
xeira Leite, major Augusto kaguudes, 
Joáo de Sá Rocha, dr. Ayres 
Ne lio, os ministros da Guatemala , 
Paraguay o Chile, srs. Eduardo Pol-
rier, Manuel Goudra e Anselmo De-
via Riquclme; dr. An lon lo Mercado, 
major Autoulo Baptisla Fonseca, capl-
láo Albuquerque, leneule livora e al-
feres GulmarAes, olliclaes da guarda 
cívica; dr. Ramos de Azevedo, dr . 
Joáo passos, procurador da llepubll-
ca: vereadores drs. l ior ia Jtinior e Go-
mes Card lm; dr . Xavier de Ioledo, 
presidente do Tribunal de Jusliça; d i . 
Itulu.lu Júnior, presidenie da Camara 
dos deputados; senador Lacerda Fran-
co, dr. Al redo Mala, superintendente 
da Sorocabiuia: tenente Lejeune, re-
presentando o dr. Cardoso de Almei-
da, secretario da Justiça, Joáo Ilaplls-
la de Miranda, Lluo Moreira, dr . Ge-
tul io Monteiro e dr. Manuel Corrêa 
Dias, pres deule c vice-presidente da 
Camara Municipal; Henrique Vlzeu, 
dr. Jo.lo Pedro Ua Veiga, Augusto pe-
reira de Andrade, coronel Brasília BH-
IIIGS de Toledo c Si lva, dlrector da 
secretaria da Camara dos deputados; 
leneule Pedro Ribeiro, aiferes Corlo-
laudo de Almeida, dr . Mario e Alinlro 
de Campos, dr. Alfredo Salles, i lr 
Jorge Machado, dr. E in l l l o Ribas, «H-
rector do Serviço Sanitário; l loraelo 
de Carvalho, Bento Ivzequiel de Sáes, 
dlrector da secretaria do Senado; lilia-
ser e Leoucio Aroucne de '1'oledo, 
Mucio Mouforl, Godofredo de Barros, 
Ernesto Joaquim Nascimento, Marcelll-
no Joso do Nascimento. José Arouche 
de Toledo, Paulo de Tolodo e Si lva, 
José Custodio da Cunha . Canlo, ml-
t io do Trlhuual de Just iça; dr. E u-
gênio Lelevre, dlrector d a Secretaria 
da Agricultura; coronel Peiopldas de 
Toledo Ramos, parl idor u dls lr ihuldor 
do fórum ; Mario da Cunha Canlo, dr. 
Pau la Sousa, dlreclor da Escola Poly-
l ' chn l ca ; Maximi l ia i iode Rezende, Ar-
naldo Vieira de Carvalho, Mart lm 
Francisco Sobrinho, Pau l a Sousa Fi-
lho, Paulo de Sousa Queiroz, coronel 
Ângelo de Araújo, Rocha Pessauha, 
Joaquim Alves Corrêa, dr . Weuces-
lau de Queiroz, dlreelor-secrelario d ' O 
Commercio de Silo Paulo, Neslor Hre.s-
saiio; Vicente Fraueo, Eugênio Blll.-n-
court, Abílio Silva, José Piuto da Si lva 
Novaes, Cario» Salvador. Alfredo Ber-
ger e Manuel Corrêa, empregados ila 
Caixa l icouoiuica; Deoc.ecíauo Selxas, 
Jos.> Tlpaldl, dr. P l ín io de Godoy. de 
pu lado esladual, conselheiro Duar te 
de Azevedo, senador estadual e dire-
clor do sao raulo ; Domingos Raugoul 
e dr. C. Comenale, do l lospllal Italiano; 
Daniel lleyzenzelch, proprietário da 
Caia All-mS; dr . Luiz Plza, senador 
estadual; Çcav. Francis u Malarazzo, 
l l e rmauo borda, do Vanfulla, dr. Ma-
rio Tavares, deputado estadual; d r . 
Pinheiro e Prado, 1" delegado aux i-
liar: general Francisco Glycerlo, se-
nador federal e presidente da Com-
missáo Centrai; dr. I lereulauo de 
Fre tas , leailer da Camara dos depu-
tados e redaclor-chefe do Correio Pau-
i slano, (lis. Theophilo Nobreza e li-
néas Ferraz, I " e O* delegados; J«>».'» 
Paul lno Niguelra, dr. Pndua Salles, 
Francisco Gaspar Rego e Si lva , Leon-
cio Gurgel, coronel Pedro Marcondes, 
dr . lloraelo Sab;uo, João ílhrlsosluiiio, 
iuspeclor escolar; dr . Joaiiulm Ga-
roue, coronel Tlto Marhns. Dorival 
'Penteado, Mario José de Castro, pe lo 
sr. Leouldas Moreira, corretor desla 
praça; l l lppolvto Peruche, l amado r e 
par l idor do Fornur, coronel Francisco 
Pedroso, vereador Nicolau Baruel , 
l lslher c O i i dma de Castro, educan-
das do Seminário da Glor ia , Jouas 
Ramr.s, desta folha, e m u itos outros. 

I V o t i i H U V I I I M U M 

l i a c rea de fluas semanas, mais ou 
m"nos , o dr. Peixoto Gomide apre-
sentou i approv.tçHo e rrg idro . no 
rurlorio do lal .el l i lo Carml l lo , o seu 
testamento cerrado. 

A sua exclusiva preoccupaçUo nesse 
arto d>- ul t ima vontade loi instituir 
lejatarios da sua terça as suas «luas 
filhas d . Sophla c d, Gneza Gomlde. 

Hessa occasllo, ao dr. Guslavo de 
Godoy, qoe foi uma das testemunhas 
da apresentação do testamento, e no 
sr. Carmll lo, seu part icular amigo, fa-
lou elle sobre o p r óx imo casamento 
de d. .Sophla, mostrando-se satisfeito 
com a '-colha, por ella feita, do fu-
turo consorte. Accrescentou que o dr. 
Cepellos era u m moç> i nu l t ) dis l ín-
eto, de forca de vontade e que se 11-
uba feito por si. 

Ao sr. senador coronel Blcudo.r.uma 
Ias diarias conlabulaçOes. sempre ISo 

amistosas, da arite-sala do Senado, 
em dias da sesslo legislativa do Cor-
rente anno, perguntou e l l e : 

—V. , qne já soffreu de dytpepsla, 
d lra-me uma rousa : o á o lhe aconte-
ceu a lgumas vezes considerar-se ac-
cusado e perseguido por um grande 
erlme, qna n l o tinha praticado I 

Respondeu-lhe a f i rma t ivamente o 
coronel, e a esse proposl io referiu-lhe 
u m phenomeno psvehologlco peisóai 
x t remamente curioso. 

— <fc como foi que »< curou dessa 

Impresstaf replicou o dr . Gomld* 
com multo Interesse. . . . 

-Med idas hyglenlca», passeio * Ltl-
ra pa e consulta alli a uma uotahlll-
dade medica. Esla, com energia, man-
dou-uie embora, dl/.endo-me que eu 
nllo l inha nada, n»o gastasse dinheiro 
em curativos o uüo voltasse a sua 
presença 1 listou lioie convencido, ac-
crescenlou o oorouel Bento Bicudo, de 
que esse tom Incisivo com que elle 
me falou foi proposltalmente sugges-
livo, para impresilonar-ii io salular-
meute. li n eilelio produziu-se de mo 
do maravi lhoso. 

o dr. Gomlde ouv iu com n i u l l a n l -
lençáo c formolou esla outra per-
gnú l a : 

—Náo lhe sobrevlnha, á» vezes, u m a 
nuvem que lhe oliscurecla o espirito e 
o reduzia, por momentos, a eslado de 
complel» inlilbiçllo f 

Sobre eslo n l l lmo olijeclo vüo sendo 
referidos pelas pessôas da maior Inll-

do dlsllucto l luado e por mem-
bros da sua desolada famíl ia, inciden-
tes exlranho» e curiosos, que trazem 
a lguma luz solue a cruel tragédia de 
aulc-hontem, conf i rmando o diagnos-
tico da completa al lucl l iuçjo. 

De cérca de qu inze dias a esla par-
le, modificara-se do modo sensível o 
caracter do dr. Pelxolo Gomide. 

Os fartos, a lguns dos quaes passa-
r a m cn l io quasl despercebidos, esláo 
sendo agora rememorados e retrospec-
tivamente aualyasdos, com o critério 
resultante do li igubro desastre. 

Mostram elles que o desequilíbrio 
mental foi-se aggravando diariamente, 
al • ao momento terrível cm que, Ir-
responsável o dr. 1'cixoto Gomlde, ou 
aules o pensamento infernal que dcl-
»c apoderou, conseguiu esle a medo-
nha realizar,Io que encheu do assom-
bro a sociedade paulista. 

Por a lgumas palavras por elle pro-
feridas anteriorinenlo, o as quucs, co-
m o é natural , n lngucm ua famíl ia, no 
momento, ligou a i iuporlaucla que me-
reciam, considerando-as puros gr»ca-
jo», parece quo era idéa l ixa delle, 
para a fellcldado de todos os seus, ex-
ler nlnal os n u m momen l o » partir 
cam elles para o au l ro mundo . 

Começou com ca lma a execução da 
tragédia" o sem o ligeiro obstáculo In-
terposto por uma criada, quem sabe 
ti n l o ler.n sido mais horrorosa ain-
da a sceua do sangue que tanta cilu-
pefacçüo tem produz ido I 

Ao dr. Siqueira Campos, n u m dos 
u l l lmos dias dós trabalhos do Senado, 
disse o dr. Pelxolo Gomlde : 

—NSo sei o que me p a r e c e i . . . Es-
tou assim com a Impressão do quo 
vou morrer dentro em breve c do que 
náu acabarei bem I 

Refere o deputado d r . Mario Tava-
res que, recentemente, em palestra 
com elle, lhe contava o dr. Pelxolo 
Gomlde u m raso, e, de repente, pa-
rou , numa esperte do ausência men-
tal. Depois, accrescentou : 

—Concluirei ma is larde o que lhe 
l i nha a dizer. Agora náo possa. 

Ao dr. Mario anigurou-se exocla-
menle no seu Interlocutor um eclyps» 
inteileclual, a siiperveulencia da u l 
sombra ou nuvem de que elle própria 
lalava. 

Ao lerminar-se u m a das sessões do 
Senado, e estando a luda a regularizar 
as matérias do expediente, disse o dr. 
Peixoto Gomlde ao senador Almeida 
Nogueira quo náo se retirasse, pois 
l i nha que lhe lalar. 

pouco depois, chamou-o em parti-
cular e lhe mostrou u m soneto do dr. 
Ilapllsla Cepellos. 

—Que acha V. destes v ersos I 
—Náo sou competente para julgal-os, 

respondeu-lhe o dr. Almeida Noguei-
ra. depois de os ter l ido e admirado ; 
parecem-me, entretanto, mul to apr i-
morados na forma e os peusamenlos 
alcvaulado». 

—V. conhece o auetor I 
—Nllo, pessoalmente : conheço-o ape-

nas de nome. 

Referiu-lhe, entáo, o dr. pelxolo 
Gomide que o dr. Cepellos era no vo 
ilo d. Sopliia e que elle tinha confian-
ça nesse moço, <i]ue j á náo ó er.an-
ça, accrescentou, e t inhaeslt idud > Di-
reito depois do ter sido otllclal da 
força publica, e era bacharel e pro-
motor publico, ele. 

l i ' possível, cai vlsla da eu-enaçáo 
e principalmente dos faetos subsequen-
tes que aquelie pedido do crlllca so-
bre a prpdurçüo poética n.lo fosse sl-
náo um pretexto pura a conversa (jue 
se seguiu, a vèr se coliigla a lguma 
infuriuaçáu mais :;ohre ohjecto que In-
teressava sua Idéa predominante, a 
saber a felicidade futura da sua es-
tremecida filha. 

O sacerdote a quem foi Incumbido 
o piedoso dever da enrommendaçáo 
de corpo prescnle das duas vict imas 
da rua Ben jamim Coustaut foi o 
revmo. padre Nicolau Carpiuelil , amigo 
in t imo da famíl ia Gomide. 

O virtuoso sacerdote profeilu cs 
preces do r i tual dominado por pio-
lunda einoçlo. Tinha a voz tremula 
e por vezes entrecortada por soluços, 
q le coin esforço elle procurava aha-
'ar. 

Foi enorme desde &s 8 da inanliS a 
all lueucia de pessoas do todas as clas-
ses soclaes ti casa da famíl ia do d r 
Peixoto Gomlde. 

Produziu M a impressão no» cir uni-
slaules a presença alll do dr. Cerquei 
ra César, que por motivos de ordem 
puramente política est iva de relaçfies 
interrompidas com o llluslre finado 

Eram inimigos, apenas exteriormen-
te ; mas u m e ou lro inui lo se estima 
vam no Intimo, e náo j á davam Im-
portância ao Incldentu que os havia 
separado. Era de esperar que na pri-
meira opportunldade se reconcilia-
r iam. 

Mal imaginavam os nmigos com-
muns ipie fosse arpiclln transe doio-
roslssliuo a oppwlnnidade que appro-
x l m o ü a u m do ou lro , aquelles dois 
beneméritos paulistas. 

ra dep»|», cm 
mento recebido 

couiequencia do ferl-

} ] o m i c > d i o 

Adelino An lon lo de Almeida, resi-
dente a rua do l lyppodroino, n. 02, é 
o empregado da Hospedaria d-* I:nmi-
graules encarregado da dUtrIbuli Io 
do rancho ao pessoal daquella ca^u. 

l ionlem, ás :i e meia horas da larde, 
formaram-se alll , para a distribuição 
do rancho ('|iie é feita pela o rdem 'du 
rollocaçüo do Ciida u m na lilai, todos os 
Imu-lgraules, quando o de nome José 
Joaquim Carlos, por luguez, aablu do 
seu iogar, exigindo que se lhe adean-
lasse o rancho. 

O eucair gado da dlstriliuiçáo fez 
fez vér que Islo era I r regu lar ' e que 
esperasse a sua vez. 

Náo se conformando com Isto. o 
immlgrau le levo um. foite dlscussáo 
com aquelie empregado. 

No meio da quesl.lo, José Joaqu im, 
saraudo de u m a nava lha , vibrou pro-
fundo e extenso golpe no pescoço de 
Adelino, frrludo-o gravemente. 

O agcivssor foi preso em llagraule 
e apresentado ao sr. coronel Octavia-
ii - de Oliveira, subdelezado da Imml-
^raçáo, que tomou conhecimento do 
facto e abriu Inquerl lo a respeito. 

No iocal do cr ime compareceu od r . 
Enéas Ferraz, õ" delegado, acompa-
nhado do dr. Archer de Castilho», mc-
diea-le^lsla. quo procedeu ao exaine 
de corpo de delicio n o oilendldo. 

Apresentava elle u m extenso ferl-
men lo Inciso no pescoço com deaesei:, 
centímetros de exlensáo, partindo da 
parle média da regiSo menlonlaoa, 
e dirigindo-se para baixo pela face 
anterior da regl ío cervleal esquerda 
até á face lablal do mesmo lado e 
região. 

Esle profundo ferimento Interessou 
os tecidos mo lies e todos os ramos ar-
teriaes e venosos, produzindo abun-
dante bemorrhagla. 

Adelino, quando examinado, acha-
va-se pallldo, Com suores frios e o 
pulso depr imido, apresentando len-
detielas para syocope. 

o seu eslade kl considerado me-
lindroso, sendo logo transportado para 
o hospital da Sanla Casa de Miseri-
cord-i, onde vciu a fallecer meia ho-

llole, o medleo-legltU, dr Xavier 
d * Barro», fará a autópsia do cadaver 
oo cemllerio da Quarta Parada . 

A famíl ia da vlctlma reclamou o 
teu corpo, 

& TERRA E « 
(Ciinlinnar/loi 

l)a primeira vez que assim fizeram, 
Nufiez desatou a rir. Mus depois náo 
r iu mais. 

I ni dos cegos discerniu-lhe o raslo 
n a h e n a o o foi seguindo compre, 
rurrando-se a meudo a farejar. 

Durante cinco inlnulosobservou elle 
o vagaroso alargamento do cordáo, e 
em seguida converteu-se em phrcnesl 
a sua dlsposiçlU vaga do fazer qual-
quer coisa. Levantou-se. deu um pas-
so, ou dois, para a mura lha da clr-
cuinval lação, vollou-se n caminhou 
ti III pedaço As arrecúas. Lá estavam 
Iodos elles, formados em crescente, dc 
ouv ido á csCilla. 

l ambem elle permaneceu Immovel , 
aferrando a p.« com nliiico ás m i o s 
ambas . Deveria ularal-os I 

Pulsava-lho nos ouvidos oes l r lb l lho 
ry lhni lco : 

• Na Terra dos Cegos quem lein u m 
o lho é rei.» 

Deveria alacal-os I 
Olhou para irás dc sl, para o muro 

al to c Impraticável—impraticável por 
causa da lisura do reboco, mas ras-
gado por uma grande numero de pos-
tlgos. Depois olhou para a linha dos 
seus perseguidores, que se ia apertan-
do rada vez mais. li, a l rás delles, ou-
tros surgiam de enlrr as casarias. 

Deveria atacal-os I 
—•Bogo t á ! » , gritou u m dos cegos. 

• Bogotá l onde eslás tu i> 
Apertou a pa rom mais força e 

avançou prlo campo fora dire-lo As 
hahlbtçíift , o ao mesmo tempu que 
elle se mexia , todos convergiam para 
elle. 

— t üau cabo delles, sl acaso me lo-
cam» , protestou Nufiez. «Por Deus o 
j u ro , dou rabo delles.» 

Gri lou em al ia voz : 
—•Tomem sentido I l iu vou fazer 

a qu i no valle o que liver ua vonta-
de I Ouviram I Ilel de fazer o que me 
apraz c ir para onde mui to bem qul-
zer 1» 

ü s cegos Iam avançando sobie elle, 
ás apalpadellas, mas a toda n pressa, 
l i ra ii i.a especle de jogo da cabra-
rega, em que todos eram cegos, a ex-
cepçáo de um si'>. 

- •Agar rem-n o I-, bradou um . 
Nunoz achou-se uo melo da corda, 

quo unia os extremos do arco perse-
guidor . Percebeu, do ropente, que li-
nha dc desenvolver acl lvldadc o re-
solução. 

—•Vós oulros sois cegos e eu cá ve-
jo 1 Deixem-me em paz 1» 

—. I logolá I Larga essa pá c sál de 
c ima do relvado I • 

A ul t ima ordem, grotesca ua sua 
'aml l larhlade urbana, produziu nelle 
u m transporte de furla. 

— • E u escangalho-os!», gritou elle, 
so luçando de raiva. «Por Deus que os 
escangalho I Deixem-me em paz:» 

Desalou a correr, seni saber no cer-
to para onde corria. Fugia do cego 
que lhe ficava proximo, porque lhe 
luzia horror o mailratal-o. Parou, e, 
depois, u u m a arremettlda, tentou es-
capar ao cordáo que sobre elle se cer-
rava . Enveredou para onde viu maior 
brecha, mas, de rada lado dello, os 
homens perceberam rapidamente a 
approx 'maçáo dos seus passos e uul-
ram-se n u m relance. D'ML um sal'.o 
para a frenle e viu que Ia ser colhido 
— z á , ! a pá cahiu sobre u m delles. 
Sentiu a pancada serca solire o braço 
o a n . lo , o homem 'ol á terra com 
u m uivo de dfir e Nufiez vlu-so livre 
do ré i ro . 

I.lvre '. E dahl a nada eslava elle 
o u l r a vez de volta com a casaria o os 
cegos, agitando pás e cacetes, acor-
r i am de um lado e de oulro. com 
u m a especie de rapidez niethodlzada. 

Ouviu passos a l i á s de sl «• por u m 
Ir z não o agarra um homemzar i áo 
quo sobre ello se precipitava. Perdeu 
as estribeiras, alirou com a pá para 
c ima do antaioi i ista, girou sobre sl e 
desatou a correr, aos ulvos, esqulvan-
do-S" ás garras do outro. 

Sentia-se tomado por um lerror pâ-
nico. Correu furiosamente de u m para 
ou l ro lado, quasl á tfia, aos tropeçfle», 
nu alicia de vér pura iodos os lados. 
De uma vez estalelou-se uo cliáo e 
elles perceberam o rumor da quéda. 
Lá adeante, ua mura lha da clrcuin-
vnllaçüo, deparou-se lhe u m postlgo 
que lhe pareceu a entrada do c i o . 
Precipitou-se para elle atabalhoada-
mente. Nem slquer del lou Os olhos 
liara seus perseguidores cmquau to náo 
alcançou, galgando a ponte, engall-
n l iando pelo melo das rochas, espan-
lando um lhama pequeno, que deitou 
a fugir para longe, até que se deixou 

• ah lr , a arquejar. 
l i . assim, pftz ponto ao seu golpe de 

eslado. 
Duas nolles o dois dias ficou ello 

fóra dos muros do valle, sem manti-
mento e sem abri o, a meditar fobre 
o Imprevisto. Durante eslas medlt»-
ç.íes repetia a mondo e com uma ex-
press.lo do esrarneo cada vez m i l s ac-
centuada. o lllusorlo provérbio : 

• Na Terra dos Cegos quem tem u m 
olho é rei.» 

Scismava principalmente nos meios 
de combater e de vencer aquella gen-
te e concluía claramente que náo ha-
via melo possível. 

»Náo l inha armas e agora náo seria 
lacil ulcançal-as. 

0 bicho da clvlllsaeüo remordla-o ; 
nSo se sentia com an imo do descer ao 
valle e assassinar um cego. l i ' eviden-
te que se U l fizesse, poderia entáo 
d i tar os lermos da capitulação, sob 
as ameaças de os assassinar a todos. 
Mas . . . Náo havia remédio slnáo Ira-
tac de dormir 1 

Procurou lambem a lguma coisa que 
o aiimenlasse no melo j » pinhal, abri-
u'o sob a rainada contra a neve que 
de noite cabia, e depois lenlou, me-
nos çsperiiiiçado aluda, apanhar por 
asttfela u m lhama, Üur rabo delle, tal-
vez halendo-llic com u m pedregulho e 
por fim rom^r-lhe algum pedaço. Mas 
os lliamas t inham snspeiU de l l o , 
o lb iva :n- i ro com olhos desconfiados 
e esquivavam-se em elle se approxi-
mnudo . No segundo dia, teve arrepios 
do pavor. Afinal, rojou-se até ao mu-
ro iia Terra dos Cegos e tratou de 
parlamentar. Rojou-se p»la margem 
do canal, gri lando, ulé que dois re-
cos l ah i r am do postlgo o lhe fala-
r am . 

—-Kn cá eslava doido-, disse elle. 
• A inda náo Unha cxperlencla.-

Elles replicaram : 
—•A i nda liem que o ronfevsas!» 
? núez disse-lhe» que eslava agora 

com mais ju ízo o que se arrependia 
do que t inha feito. 

l i n l l o desatou a chorar francamen-
te. porque se senlia doente e abatido, 
e elles tomaram essas lagrimas como 
un i slgnal ravoravel. 

Perguntaram-lhe sl e le a inda t inha 
aquel la mauia <le r è r . 

—•Náo» , disse elle. «Era tolice m i-
nha . Essa palavra nada significa. Me-
nos que nada !• 

Perguntaram-lhe o que havia por 
c ima das suas cabeças. 

— •A eolsa de dez vezes dez alturas 
d* um homem, ha um teclo por cima 
do mundo—am lerto de rocha—mul-
to liso, mu i to liso. T io Uso . . . quo é 
mesmo um encan to . . . • 

Teve uin a laquo de choro livste-
rico. 

—«Ames de me fazerem mais per-

Suntas, deem-me de rorner, pelo amor 
e Deus, sináo morro t» | 

(Continua) 

1 ' O L V T I I B A M A 
Tivemos honlem dous espertaeulos, 

uni em malinSe, com o lawitMLe 
Temperança, Hnj ibofe if Comp., e ou-
tro á noite, com o Amor de uerdi-
çBo. 

Duas rasas regnlare». 
—Para hoje, a conhecida peea— 

Zazu. 

Pelo nosso Estado 
B a n t o » — A nova dlreclorla da &>. 

cicdade llumanitaiia dos Hnipret/adoi 
no Commeriio, do Sanlos, olella rtn 
1 do dezombro p. p. e empossada eiri 
em x do corrente, ficou assim conjii-
tubla : 

Prosldenle, l lenedlclo Pinheiro; vice-
dito, Joáo Rodrigues Ca l de i r a ; 1' se-
erelario, l .arrr io . Marques Lcile , s» 
óilo, José Augusto de ol iveira; Ihesou-
relro, Francisco Monteiro da Silva , 
benellcenle, Albauo Corte Real. 

Conselheiros: 

Prudente Xavier, José pires Casla 
nho, Manoel Lopes Leal , José Joáo Cai-
los Cavamer. 

—Kin assembléa geral, realizada em 
l u do correnle, foi empossada a dl-
reclorla elella para admln l s l ra r Socie-
dade Uni/Io Operaia, de Santos, du-
rante o corrente anuo , assim consti-
tuída : 

Presidente, R o m á o Rodrigues Alves 
(reeleito); vlce-dllo, Jayme D l n l z , 
I . " seerelario, Alberl ino Xavier de 
Moraes (reeleito) ; i 1 di lo, José IW eiro 
da Silva ; lhesoureiro, Manoel Duarte 
do Almeida (reeleito) ; beneficeule, 
Joaquim i-arcia de SanPAnna . 

Conselheiros: Geraldo Martins Pe-
les (reeleito), Joáo llallha/.ar Pernir», 
Joáo Francisco dos Santo*, Álvaro 
Uapllsla Passos, Alfredo Lucas Kenck. 

—Pelo guarda da Alfandega .Manoel 
da Luz , foram ante-houtein apprelien-
dlilos a diversos Ir lpulaules do vapor 
Ital iano II' Inibe rio, õf.U charutos que 
aquelles traziam escondidos sob as 
vesles. 

O mesmo guarda npprehenden ao 
fouulsla do vapor a l lemáo Sm \<colas, 
«lirto cm nosso porlo, a rdrles dê sarja, 
e O camisas para senhoras. 

Pelos guardas M. Luz o Lopes Cu-
nha foram t a m l r i n apprehrud ldos de 
dous tripulantes do vapor a l lemáo 
lleidelberg i tor le» do sarja, com do» 
dc seda. 

Estes contrabandos acham se na 
Guarda-morlo. 

T ie t á—Ai i i a i i h á . terça-feira, ás I I 
horas da manha , lerá Inicio a primei-
ra sessáo ord luar la do Jury, desla co-
marca, no correnle anno. ' 

— E m reunlfto realizada d o m i n g o 
antepassado, na casa do c ldadáo II a-
phael Amoroso, para Iratar-se de ne-
gocio! referente» t reconslrucçáo d a 
matr iz vollia, foi eleita a seguinte 
rommlssáo : 

Direc.lores das obras. srs. dr . Theo-
doro Antunes Maciel, Salvador de Al-
meida e Francisco José da C o M a ; 
lhesoureiro, sr. Crbano Pires Corrêa 
sorrelario sr. J oaqu im de P a u l a ; pro-
curador, sr. Itaptiael Amoroso. 

M o i y - m l r l m — D o correspondente, 
em data de 20: 

Mogy-mlrlm está collocada em uma 
posição que lhe garante a preferencia 
para tudo quanto possa Interessar a 
uma a grande zona, com facllldad 
de c o i n i n u n l o ç i o . 

i la de vir a ser, por essa r j z S a 
t i ' i a das cidades ma i s industriar» dt 
Eslado. As fabricas aqu i fundadas eu 
coutráo faelll imo escoadouro para 
os seus produelos e teráo á m S o os 
elementos de máo dobra o matér ia 
pr ima de que precisem. 

E' Incomprehenslvel como até agora 
nenhuma dessas grandes fabricas dc 
tecidos, de garrala», de papel e le . , 
ahl de S. Pau lo uáo se tenham lem-
brado de rtindar succursaes em Mo-
gy-inlrlm. 

A uulca quo teve Csja Id. a foi. se-
gundo consta, a Autarclica Paulista 

O que é mais admlravel é q u e o sr. 
Francisco Malarazzo teuha fundado 
em I lapet lnluga em vez de ser em 
Mogy-mlrlm, a sua grande fabrica de 
banha, presuntos etc. 

Si esse estlmavel capitalista d e S. 
Paulo conhecesse liem a eollocaçáo 
geo,'roplilra de Mogy-mlrlm—teria da-
do prefercucia a esla localidade e pa-
ra o seu estabelecimento industr ial 

Aqui , a bem de tudo. podia contar 
rom o fornecimento dos criadores do 
Minas, facilitado pelas vias lerreas Sa-
pucahy o Mogyana. 

Estas considerações vleram-mo ao 
bico da penna com o Intuito de aconse-
lhar o benemérito dr. Carlos Botelho 
a dar proierencla a Mogy par.» ser a 
sé lede uma dessas sub-ageuclas de co-
toiiizaçlo e trabalho, que vai distri-
buir por a lgumas zonas do listado, 
alliu de favorecer a luvoura. 

A agencia aqu i fundada servir ia pa-
ra Campinas , Amparo , Serra Negra, 
Itapira, Sorcorro, Espirito Santo do 
Pinhal , Mogy-Guassú, S. Jo i o da llòa 
Vlsla, Casa Branca, Rlhelráo Prelo, S. 
José do ll io Pardo, Mocóca, Franca, 
Balataes, Ca j un i , etc. 

E peço a i ltustrada rcdaeçlo do 
Commercio dc Silo Paulo que.em outra 
secçáo desla folha que posa» ser lida 
com mais certeza pelo inla tlgavel se-
erelario da Agricultura, c h amo u sua 
ntlençáo para esln ronlo , afim de que, 
sem demora, Irato de fundar u m a des-
sas sub-ageuclas ein Mogy-mlrlm. 

—Devido i gentileza dos e s t l m a v t k 
filhos do abal isado medico sr. dr. 
I lermelino Uatla, assisti l ionlem. em 
sua residência, a u m ensaio do •Ter-
cello (Urlos Gomes-, que vai d a r ho-
je, no •C lub Conrordla» , um concerto 
promelledor. 

Tive occasiSo de admirar a cx lnda 
violinista, de 18 aunos, senhorlla Pau 
I na Lopes, c o dr. J. M. Lopes, pro-
vccto no violoncollo, bem asaim como 
o sr. J. Boemler, app laud ldo pia-
nista. 

A concorrência foi selecla, e hoje, 
com certeza, ter lo un ia c»sa cheia no 
• Concórdia-, 

Mandarol not icia disso. 
A distlncla famíl ia Malta cumu lou de 

gentilezas au * que assisliram a esse 
ensaio. 

—TiSin sido feitos os requerimento) 
para inclusáo do eleitores na respecli 
va commissáo. 

—Realizou-se l ionlem o cousorclc 
do sr. Benjamin Gonçalves Meira co:r 
a genlll senhorl la -Inuocencia d< 
Abreu. 

Ao joven par , os meus votos de fe 
Beldade. 

-Acha-se complelamenle restabele-
cido da enfermidade que o relevo uo 
leito duranlo a lguns dms o sr. rapi-
t l o Anlonlo de Freitas Vll lalva. d U u o 
e cslorçadu procurador da Camara 
Municipal. 

—Seguiu para I laplra, a serviço d i 
sua proüsslo, devendo regressai- de-
pois de amanha , o dr. Alexandre Coe-
lho, advogado, com esrríptorio ah l cm 
S. Paulo e uesla cidade. 

—Amau l i á , Ul, realiza-se, r om es-
perado br i lhant ismo, a fe:t» de s . Se-
basti áo. 

lia j á graado ali luencla do povo na 
cidade. 

Mandarei noticia circunstanciada. 
R i o C l a r o — P r e s b u co.npronil so 

para exercer as luu fçõ ts de inspector 
de quarteirão do bairro do Ht íchert 
o sr. Benlo Teixeira das Neves. 

—O sr. Júl io Tavares, operário da i 
ol l ir i i ia , da Paul ista, iie.«,t c idade, foi 
vlcl ima de lameulavel desastre. 

Ao desatarracliar u m a vá lvu la , o ei-
l imado moço, que estava em u m to-
gar aperlaiíisslino, acin meios do des-
viar, leve todo o abdômen que imado pe-
lo vapor expell ldo por u m IUIK>. 

—Foi esle o resultado da elelçáo 
procedida para a nova d ir te lor la 'da 
S. D. Suites Itr ieólicas : 

Presidente, cap i l áo Pedro Prado, re-
eleito; vice-presidente, tenente Eduar 
do de l ima, reeleito, lhesoureiro, le-
neule Francisco Cartolano, I " e i " se-
cretários, Nestor Moraes e Theoplnio 
de Almeida, reeleito, orador. Celso de 
Souza L ima , reeleito, e procurador, 
Seliastláo Machado da Lua. 

—Está ua c idade o »r. Cario» Colou-
nesi, pharmaeeul lco, residente em S»u-
ta Rita do Passa Quatro. 

I t a p i r a — l i o nosso eorrespondenle-
em data de IS : 

No dia Il> do corrente, reuniu-se em 
«essio a Camara Municipal. 

Essa sessl* era anc io iamenle espe-
rada, porque nel la devia dar-se, como 
de farto se deu, a eleição de Intenden-
te. pois dois partidos se hav iam for-
mado : u m que i iuerla a reeleh âo do 
Intendente J o i o Ribeiro, e ou l ro que 
queria a eleb. lo para esse cargo do 
estimado eommerelante »r. José Alvlro 
da ConLa. 
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teo Estado 
t v a dlrrrlorJn da &) . 
ai Ia f/ot Kiiinrtgaiíui 
do .Santos, elellà em 
p. p. e empossada ein 
le. ficou « , i l m COIISII. 

iieillclo 1'lnliolro; vice. 
( l ie* Caldeira ; ( • u . 
, Marquei Le i l e , a» 
Io do ol iveira; tiiesou-
Jlunlelro da Silva 

1110 Carla Kcal. 

cr, Jos.i | ' l r « Ca i la 
es LeaI, Josò Joüo Cai 

i a geral, realizada ei» 
foi empossada a dl-
ara administrar Surte, 
Vaia, de Saulos, du-

auuo , assim ronslt-

jm. lo Rodrigues Alves 
• dito, Javnie l l l u l z , 
A l l e r l l uo Xavier «In 
; %' dito, hí<- IW.eiro 

.irelro, Manoel h i lár io 
eHelloi ; lieiieílceulc, 
i l " Sant' Anna. 
( • f ra ldo Martins Pe-
l o l la l lha iar l ' r rr* ia , 
dos Santos, Álvaro 
Alfredo l .ucai Kencl,. 
da Alfândega Manoel 

•nte-lioutein appreheu 
tripulantes do vapor 

frio, 050 charutos que 
escondidos >oli a j 

rda apprehenden ao 
Ir nllemAo Sm Xho/»«, 
lorto, a cdrles dê sarja, 
ia sen noras. 
M. I.ur. o Lopes Cu-

rm apprelipinl ldos de 
» do vapor allemilo 
iles de sarja, com flos 

(aiidos acham s» na 

ha. terça-feira, As I I 
I, l e r i lalrlo a primei-
i r l a do Jurv , desta co-
nte anno. ' -
• realizada d o m i n g o 
casa do eldad.lo lt a-
para tratar-se d » nc-

i A reconstrurç io d a 
foi eleita a seguinte 

1 oliras, srs. dr . Tlico-
•clel , Salvador de Al-
isco Josí da Cos t a ; 
1'rhano Pires Corrêa 

« q u l m da Pau la ; pro-
jnae l Amoroso. 
i — D o correspondente. 

istà collocada em uma 
garante a preferenclH 

Io possa Interessar a 
tona, com farl l ldad 
ao. 

ser, por essa rj/.ito, 
s ma i s induitr laes d« 
Iras ai|i:l fundadas en 
10 escoadouro para 
os e teiüo » m i o os 
Ho dolira o matér ia 
Ireclsem. 
•nslvei eomo n t " agora 
i grandes fabricas dc 
a l a i , de papel etc. , 

( l io sc leiihain lein-
r succursaes em Mo-

leve e-.sa Id . a foi, se-
i Autarcllca 1'anllsla. 
adiulravel ii que o sr. 

r iuzo leulia fuudai lu 
em vez de ser em 
sua urando fabrica de 
s etc. 

,»vel capll i l lsta d e S. 
>» liem a col lccaçjo 
Slojy-nilrlir.—teria da-
t esta loralldadn e pa-
.eclmeulo Industrial 
de tudo. podia coutar 
en Io dos criadore s do 
> pelas vias lorreas Sa-
ina . 

•ações v ieram-mo ao 
Mu o Intuito d» acouse-
lio dr. Car:os IJotetho 
a a Uo ;y para ser a 
sas suli-ageuclaa de eo-
|iallio, que vai dlstri-
is zonus do listado, 
r a luvoura. 

11 fundada servir ia pa-
Unparo , Serra .Negra, 
J. Csplrllo Santo do 
iiasMi, S. JoSo da IIAa 
pca. M|lielr5o Prelo. S. 
rdo, Slocóca, Krauca, 
i, etc. 

ustrada red.nrçSo do 
í o fuuto que.ein outra 
ia que possa ser lida 
:a pelo luf» tigavel se-
ilcultura, c l i amo a sua 
Itn jionlo, al lm de que, 
to de fundar u m a des-
i em Mogy-mlrlm. 
iiitile/a dos c s l l i n a v t k 
sado medico sr. dr. 
, assisti l ioutem, ein 
a u m ensaio do .Ter-
ii»s-, que vai dar ho-
icordla», uin concerto 

de admirar a ex imia 
auuos, senborlta Pau-

dr. J. M. Lopes, pro-
'ello, b e m assim como 
ler, app laud ldo pia-

la foi selecla, e hoje, 
I o u m a casa cheia no 

i la disso. 
IHM Matla cumu lou d» 
IB asslsllraiu a esm 

sitos os reqiicrlmenlof 
eleitores na respecu 

hontem o consorclc 
Gonçalves Meira co:r 
rita . luuocencia d< 

os meus votos de fe 

plctamente restabelc-
lu !« que o relevo no 
«uns dias o sr. capi-
•'reltas Vlü.i lva, d igno 
j cmado r da Cain.ira 

ll: iplra, a serviço du 
eveudo regreuar dc-

o dr. Alexandre Coe-
om escripiorlo alii cm 

cidade. 

realiza-se, com es-
smo, a festa do s. fce-

afl luencl i do povo na 

ria c l r euu t aac l ada . 

|Pres(pu ro npronil-so 
luiicçõts du inspeclur 
i ba irro do Melclicrt 
eira das Neves, 
lavares , operário das 
lista, ness.i eldade, foi 
fitavel desastre. 
iar u m a valvula , o es-
lie est iva em u m h -
o, • Í.I meios da des-
ibdomen que imado pe-
lo por um túlio. 
Iresníiailo da elelçlo 
Í nova d ir tc lor la da 
rmtlcas: 
WIJo Pedro Prado, r.v 
Idente, teuente Kduar 
leito: llii-soiirelro, le-
Cartolauo, l» e J " se-

p Moraes e Tlieoplnlo 
llelto, orador, Celso de 
eeleito. e procurador, 
do d a Luz. 
ide o sr. Carloa Colou-
tico, residente em áau-
> Quatro. 

Iioiao rorrespondenle* 

corrente, reunia-se eia 
> Municipal. 
a anejosamente eipe-
lla devia dar-se, como 
i elelçüo de intendea-
tldos se hav i am for-
ciuerl» a reeleição do 
Rilielr», e outro que 
para esse rargo do 

relante sr. Jos4 Alvlm 

•v i 

l iJE 

# 

m 
m 

C l t * u l t imo eslava com o dlre-
rtorto local, que desde a e le lç lo do 

Í
ntio passado tlnlia nssumldo oom-
f í m i s i o nesse seulldo. Untrelanlo, o 
f , Paula llarbosa o o sr. J o i o do 
asclmcnto, amigos do dlrectorlo o 
ue dlspunl iani da l l l l inl lada conllaii-

c» de ile. nins ninluos ucssoaes exlre-
ftados do ex-lnteudenlc, e.squoceudo-
«6 do compromisso assumido, em que 
i Ses próprios, como sempre, foram 
ouvido.;, tenlaram furar a candidatu-
ra do dlrectorlo, levantando e/nndes-
«Tlii unile o p lano da reolelçüo d o In-
(mde r l e , com a clreumslancia nggra-
Vanlc du uma slirprezn. Mas, o pres-
Új lu o cliCe coronel Alfredo A<ovedo, 
írlsníuiiito quo sn tramava lias trevas 
í on l f a o prestigio seu n dos seus bons 
companheiros do direrlorlo, tomou 
a-, providencias para que o compro-
mis o assumido fosse honestamente 
cumpr ido; n ns suns providencias fo-
ram i.lci acertadas, que o sr. Josií Al-
ves rol O i t o ri ai-* leve o voto a des-
coberto do dr. Paula llarbosa, o In-
ventor da reelelçlo, deixando de eom-
finrcMT A sesslo"os s-rs. Nnsclmenlo e 
J o i o It i lelro. 

(1 ,tr. Paula llarbosa nessa mesma 
fu.sSo resignou o seu cargo de ve-
reador, acompanhando o sr. J o i o Itl-
I i-iro, que também o resignou. 

Parere-iios q u e o d r . llarbosa npro-
VcilO'i apenas a orcr.sllo para safar-se 
do» alfazeres da Cainu ia , coisa que lia 
nm l l o queria laz i r , e fazendo nssa ave-
rlgu.íç.lo naqurllt niowrMío sotenv— 
jiiTgou matar iiiitnfi . i eajadada dois 
coelho»! isto é — d a r u m a prova de 
amizade ao sr. J. I l l l tt lro e Ir subindo 
<i'f barriga, como se diz abi na capi-
t.i|. dns amollaçóes administrat ivas 
inlicreiites no cargo de presidente da 
Cantara, pois sal emos que ( lie, logo 
ajt''s o sua resignação, escreveu uma 
l ar la pollllco-nmorosa oo prestigioso 
c I enetiierllo cliele coronel Alfredo de 
Azevedo—dizendo que Ie/. aqiiilla por 
l uccmmodos de sonde e por n l o 
t l i" darem os seus ailazercs do faztn-
ilrno tempo para continuar a exercer 

0 CJ rgo,—mas que cont inuava a pres-
lar-!l'o lodo « «polo, podendo conlar 
sempre com o s-u voto e aus l l l o a 

1 em do |tarlldo ISo accerladamentn 
por elle cln l iado. 

I .'irece-noa quo o dr. l larbosa devia 
t " r escolhido outra ocrasi lo para ess» 
reslgiiaç.lo, emlmra perdesse n op|ior-
l i in idade, que n l o lhe faltaria, de 
mostrar-se am igo de .seu ainlgo. 

A dissidência local, que anda fare-
j a ndo esenudalos, enxergou uaquel la 
í c a i j n a ç l i u m a r r m h l o contra o dl-
rerlori i. A primeira vlsla, mas hoje 
«•lia c-tA c.onvenrlda do que u m Inci-
dente s<í servia para pAr A ovldenc.ia 
o enorme prestigio do sr. Alfredo Aze-
vedo, romo ei o.e pollUco de t lapira. 

'foiivn. ií verdade, u m a noln pouco 
edP lMUto: a presldeucia local e a lguns 
li l 'mlgos pessóaes do esllmavel sr. J o i o 
r. i l e!ro—logo que souberam da sua 
n l o reelelçlo—llzeraoi subir ao a r uma 
Inl inensidade alroadflra de foguotesde 
( I S S O [lio. 

\ i.ia or parte desses foguetes par-
l is dos qnlnlaes do Club dissidente, 
do d r Ramos, do dr. Nogueira e do 
Tiyr.rto da parochla. 

l1oii\e ali> quein se lemtirasse de 'a-
7.er u n a mnnlfeslaç lo íi Câmara Mu-
(ilrlpal n no coronel Alfredo Azevedo, 
com mus'cn, discursos ele., ma3 o 
coro.ie! Alfredo Azevedo repelllu com 
u m a louvável energia e-sa manlfes-
t a r j o , pelo neto de I m p o r t a r e m u m a 
•l-sr. nsideri içlo no sr. Jo io Itllielro, 
K 11 correligionário e amigo. O coronel 
Alfredo Arevedo chegou me-.ino n de-
e'arar A pe-sAa quo foi pedir licença 
•..ara rea'lznr a maulfestaçlo que a du-
íiers-ria co'!i a pol cia, usando até de 
s lolcucla, i ara evitar tjue se consum-
infsse Ia! maulfestaçlo, que, ap-sar 
il.i r.ir.iet-r de uma expai is lo de en-
l l iuslasmo cm seu lavor. Irazla lio 
lio.o o lado reprovado dJ ser un a 
tfesronsldoraçlo ao sr. J. I l ibeiro e, 
Iftiplleitnmenle. aos vereadores com 
ol.e so idi.rlos. 

f o i u m a ' I o que mu i lo elevou o 
coroui1 Al redo Azevedo, e que lenho 
visto :ido, neste part icular, n.Tovi 
po f tos* i nlslnt , leas abi por dlssl-
lienlns e por a.il tos In imigos seus. 
«Io e re o ente l> li Io c compensa os 

fngra.i ib es o in .u llças a quo estlo 
\otc.d s i s rlie e . de partido, prlnel-
patinenie nas ri-lades do interior,que, 
c o m o csle. |£m a Infelicidade de v i r 
mister e medrar em seu seio. como 
esses eo umi^los venenosos, u m a a-
Kiemlac lo pnrt ldar.a sem bandeira, 
clu-la de odlos e malquerenças, e que 
aS lem por programma—fazer mal 
ao governo loeal, embora sall a que 
n punhatada • i b rada conlra os dire-
etores do part ido goverllista vai lam-
bem ferir o próprio coraçlo da cbla-
.! • e.-n que todos vivem é para cujo 
"ii^randeclmcnlo deviam fazer o sa-
cr i i ldo do esquecimento dos odlos 
peisiaes.» 
... - - f r ® » " • • 
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O mau tempo de honlem n l o per-

Resumo geral dos pr tmlos da 6 t* 
exlraccto da Loteria ICsperança, reali-
zada ein Nlctbcrov, em HO de janeiro 
de ISCO: 

74640 I!:000t000 
2177.11) I;()0n|0uu 
13HD18 C00»000 

riiKUios iiB 80'» 

33531 107727 S31II34 2:18301 

rn i i i uos nu íoo» 

SÕ03 119H.'i 410-17 ÍK)105 ioa3"<> 

2I110G 228808 157777 

PltF.-UIO.S III'. m 

2014 17477 48884 101008 IIH538 

ÍSÍ08U 157771 10CÍ2U 181)013 S í iO lO 

27J88I 200170 26ÚÍÍ4 S38303 

AI-IROXIUAÇAKS 

74«18 fi 740 Í » . . 100» 
21773-1 e =1771'" « » 
13'*it)J7 o 13001'J GM* 

74C.U a 74030 

2 I77H a 217740 
130'J 11 a ClüMfi1 

CKMKKAS 

74601 a 74700 
517701 a Í I7800 
13IW01 a 130700 

to» 
lOií 

s» 
.'18 

ftiilllil que se realizassem as corridas 
ai inuucladas para honlem. 

f o i pena, porque o programma es-
lava esplendido. 

O quç vale é oue a dlreelorla da-
qiiella sociedade procurará n l o aile-
rnl-o pura o proxltr.o doinlngo. 

A is m, os irequenladores do lurf 
n l o prrder.lo por esperar. 

nAi.Xo «rBirzRiao no «ri .» 
Devido ao mau lempo, tirou transfe-

rida para o d ia 2o, dia do S. Paulo , a 
aseenslo que o sr. Alaor de Queiroz 
pretendia azer no Velodromo, no seu 
1 ailo Cruzeiro ilo Sul. 

i s s o o Í Ã q O É s 
A B H i t u i F a a l i a t a 

roram a sei-re.arla, onde l i í e ram 
«uns iusc.tipçOes, em der lareç lo de 
I ' ii.o, os ussociados d. Itosai ina I e-
d'-r.,eirn8 de L ima, d . Maria da Cruz 
Memi. jucs Antunes, teiienle-eoroiiel 
Antônio li mesto da Silva, tenent"-co-
loncl J i l o Josi> pereira. Iodos da ca-
jiifal: Auloulo Anacleto l lodrigues Dias, 
ile Campinas; José Caudlito 1'ereira da 
Silva, de S. .los- do Hlo 1'ardo. dr . 
J i qu lm .Martlus KonlO) da Si lva, d e i 
l ieté, e d r . Alt ino de Arantes Mar-
ques, do llatataes. 

Furam propostos para associados d. 
illR ttollm Nnv:çr do Toledo, Ar-

tii .do (luedes de Siqueira, Mauoul Cae-
tnno (iarcla. J o i o tlaptl-la S(nvero, 
Carlos AngU'.lo de Andrade Costa, dr. 
'oaqulni Thoma/ de A quino, Uannel 
! relra da Kocim, Josô Martins Pl-
iiliciro, Jo i o Fcllsberlo da Si lva , pro-
Icssr.r Dom ngos de P.r Ia e Silva, 
Well.oo Pactieco de Toledo, d r . Jus-
1'icdad», todos d i capiUI, e professor 
tlapbael de Lio-a. de Jnndialiv-

Xa secretaria, a r u i lir. Seitas 11o ! 
Pereira, n . 72, entregam se os dlp. , -. 
mas aos socies í uudado ic , e estatulos 
i quem os pedir. 

So dia 27 do corrente, dar-se-â a ! 
eleiçlo d i cargo de vice-presidente. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
= »' IA CASA D. MISI R i c on r i u— M a p -

pa do movimento do hospital, no d ia 
íO de janeiro : 

Exist iam em Iralamenlo, 575, enlra-
ram,2 l ;sa l i i rant , ío, fat!e. e ram, i , exis-
lem em tratamento, S78, 

Consultas dadas, 2S0 
Pequenos eitral ivoi, 55. 
flei-eilas aviadas. 4 3 1 . 
Operaç lo realizada, 1 
Kal l terram : Sebasbsna Mendes de 

fl.tveira e i ' » r i a da Conceir lo , me-
nor, brasileiras. 

HAT4nocBo-No Valadooro Munici-
pal foram abatidos honlem : 131 bovi-
nos, CS snlnos. 6 ovinos e 3 viteüos. 

Inut i l izados: 1 su í no ; 14 pulmOes 
t l Itsrado e I Inlesiloos delgados de bo-
vinos, e u pulmAes, S fígados e 3 Intes-
tinos delgados de suínos. 

Kmbtema do carimbo, Caramujo. 
' ACUAI-,10—Ksüo encarregados hoje 

i o «erriço d i voccinaçlo ron t ra a va-
ríola, na R rfrtoria do Serviço Sani-
tário, das 11 l s 3 horas da tarde, os 
llispeetores sanitários drs. A«caaIo VII-
ltã>^íoas e Paula Setl ia. 

HNAKS 

Todos os números terminados em !) 
t in i (>200. 

Pela Companh ia Nacional Loterias 
dos Estados, J. C. do o l ive ira Rosá-
rio 

X l i d i e i i e í a e p u b l i c a s 

Do prrsldente do Estado, todos os dias, 
i'a I ts 4 horas dn tarde. 

ILO frrretarlo do Interior e da Justiça, 
" ledos cs dias, da 1 As 1 horas da 
t i l de . 

l i o scrtelarío da Eczenda, Iodos o i 
" dias. 

| lo Mrrrtar lo da Agricul tura,segundas 
" t fexlas-fciias, da 1 ás 3 horas, 

ro TRIhUNAI. nr. JUST1IJA 

A' rua Marechal Dcodoro. Câmara 

Criminal , segundas o quintas-feiras, no 

meio-dia. Can ara Civil, quartas o sa!) 

tados, ao meio-dia. 

CO 11'IZO rKMMAL 

Audiências cíveis: qnlnla3-felras. ao 
•neto dln. 

Audiências rr imlnaes: sextas-feiras, 

t o li (riodia. 

r c r s R c i i 

Ouíntas-fetras: dr . Clementlno ds 
Sonsa e Castro, Ju iz ila 2* vara de or-
piiams e ausentes e 4* cr iminal . As n 
h o r a s ; dr.Migucl de (íodoy Moreira « 
Cotia, juiz. da 1" vara de orpharr.s e 
• tu-enlcs c 3* crlni lnal , ao meio-dia : 
dr . Augusto de Melrelles Reis, ju iz da 

vara cível, commerclal o cr iminal , 
á I hora. 

Sal bados : dr. Urbano Marcondes do 
Honra, j u i z da 5* vara cr lmi i l t l , pro-
vedorla, feitos da fazenda o execuções 
criminae«, ao meio-dia; dr . José Ma-
«ia Hourroul , juiz da 2* vara cível, 
(oii imerriat e cr iminal , A t hora. 

I M P O S T O D O S I C L I . O 
Cs papeis sujeitos ao sello p r i . i t ' 

r lopal pugam o sello seguinte: 

Ale o valor de 2009000. . 303 
De 20ó9l>00 até «(«sono. , i 10 
l)e i00»(/00 o té tí'J(i«00O. . 000 
De ÜOCJIKIO «lé 8009000. . 880 
De hmjuooo iité iioixumoo . l í t o o 
Cobrando-se mais l j l oo por couto de 

tJs cu . laeelo, 

l ' « j r c f o M l . v n n q e l i e a ' ! 

I " ri.NIÍJA KVANGELICA PRESOYTC.MA-
r'A—Htia Maranh lo , 9. Aos domingos, 
ss I I bora-s e mela da man l i l , e As 7 
e mela dn lioite, culto publico, As i 
e meia da ftrdc, au la bíblica. A's quar-
tfs-:eira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pu stores, rev. dr. J. t\. SmltU o 
Erasmo tiruga. 

EGBEJA RVAffGELtCA MCTIIODISTA ITA-
LIANA—tíua dos ltnmlgrantes, 139. Aos 
•lemlrigos, íis I I lioras da mauliA, es-
rola doii . lnlral; ao melo dia, culto nii-
bllro; ús 7 horas da noite, culto piioli-
co; jis qulnlas-lelras, As 7 horas d i 
rol le, rutto publ ico. Pastor, rev. Aliou-
ío l levi lacqua. 

FGItr.JA rROTKSTANTR AI.LP.UK—Ala-
II.rda IlainbUs, 4. Domlngou, As l ü bo-
las du n i a n h l . Pastor, I laur. 

EGPEJA CIIHLSTX EViXGKi. tr ;*—RUI 
Galv lo l lueno, u . 33. (J i i to nas terças, 
quintas o domingos. Terças e qulutas, 
t s 7 bo ias e mela da noite. Domingos, 
i s 12 to ras e mela e As 7 o meia. 

PGBEJA EVANGÉLICA BAPTISTA—Rd» 
Ceueral Osório, !). Aos domingos. As 
I I horas da manhA. escola dominleal , 
ao melo d ia e i s 7 horas dano i t » , cul-
to publico. A's qulnlas-lelras. As 7 lio-
i».-. da noite, culto publico. Pastor, o 
tev. J. J. Tuylor. 

I f hP IA EVANC.ELICA PREsItYTRRIANA 
INDEPENDENTE—Itiia 24 de .Mala, 50. Ao i 
dori.lngos, As 11 e 45 mts. da man l i l , 
e 7 da noite, cul to publico; As lo o 
ireia da manhA, escola dominical . A i 
qual las-feiras. As 7 horas da noite, cul-
o publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
ta s pereira-

P.GPEJA p.VANGEI.lCA UETUODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domlu-
ges. As 11 horas da man l i l , escola do-
minical ; ao melo dia, culto publico; 
As 0 horas da tarde, reuu l l o de l . i r i 
Epttorí/i , As 7 horas da noite, culto 
publico. A'.s quartas-felra, culto publi-
co, As 7 horas da noite. Pastor, Anto* 
Lio de Sousa Pinto. 

IGREJA F.VANGEI.ICA PHKSNTTEBIANA 
HALIANA—Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, i i 
I I lioras, estudo bíblico; ao melo dia. 
cnllo. A's quintas e domingos. As 7 
> mela da noite. Pastara, rev. Júl io 
Sangumett l . 

t t . ^ a n P a A u g l i c a a C r aU- i i 

K U CU GOM 11KT1RO 
Sundnyí 

Clil ldreu's Sunday Scliool. . 10 A. M. 
tlatlns I I A. M. 
Evenson? 7 p. M. 

Cliaplaln Rev. W . u. Morris 11. A. 

C o r r e i o C o r a l 

T>XA.« r r PKANQDiA a p r e m i u no 
VALES POSTA ES 

Cartas— N5o lia llmlle de peso o i 
dlmensf-ps pura esla classe de corra ; , 
pondencla. 

As rar las n l o franqueadas p a g a r l i 
LO destino o dobro do porle ou liisuí-

Lrrnc ie ; ss Ce proredencia extran-
sclra pagar lo 400 réis. por I I gram-
n : i s cu fracçlo. 

Nos acluaes tilíhetes postaes ou ear. 
las-bilhetes as taxas ser io completa-
Cas coin sellos adheslvos. 

A la.xa m í n i m a dos manoscr lpto i 
psra o exlrangclro serA de 250 réis o 
das amostras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores de vales pa ja-
15o aiént da lava e registro: até 2i|. 
4(0 reis; ate :.(j», 700 réis; alij I0i)», 
l|2C0; t l é 15<i>, 1J750; alé iOOf, 2»25'J: 
e coo reis por 1W8 ou fracçlo exce-
dente de 200». 

E' o l r l j a to r fo o registro do car ta i 
r rmet l rudo vales. 

t'íhtTO tom tal'ir— Llmtts maxlir.o, 
ÍCt». 

As rartas pagar lo , al4fn do porte, 
registro e outra qualquer taxa a qus 
rst lo sujeitas, ate 101, 800s e 180 réis 
por 6» ou Iracçlo de 5» excedentes. 

E' laru l la t ivo o porto das cartas e 
(Lrigator io o das outras corres? ):l-
dendas. 

Lartas nrdinarfai—KO réis par» o 
Interior e 3(AI réis para o Exterior, por : 

16 graminas ou fracçlo de 15 grani-
mas. 

Bilhelei potan simpl't—50 réis psr» 
o Interior e 10U reis para o Exterior, 
tada ou . 

Bilhete» fotfaes ituplos—80 réis para 
o Interior e 80O reis para o Exterior, 
cada u m . 

Cartas-tflhetet—200 réis par i o nW-
l ior e tCO réis para o Exterior, c a l a 
i n . 

ftnpreisoi—20 réis para o Interior « 
40 rtts para o Exterior, por 80 grtru-
ir ss cu trarçJo de 50 g ramo as. 

tnrnan » fíertitai—10 réis para o 
Interior e 60 reis para o Exterior, por 
t(J graramas cu tracçlo da 90 grant-
na 65. 

Manutiriptot— 15o réis para o interior 
e 150 réis para o Exterior, por H 
gramnias ou Iracçlo de 51 grammas . 

Amostras—100 réis para o Interior 
e 160 réis para o Exterior,- por 6 ) 
g rammas cu fraccAo de W i r ammas . 

Pitrnio te rnjUIra—tOO ròls para o 
Interior e 400 réla para o Exterior, 
f e r objecto. 

H o r á r i o i l o i t r o a » 

E» t aç*oda l . ua-PAI I<10AS ICIIUÍIADAS 

Fara o inferior : 

C.C6—per» a llulm Rragaiit lna, pamae) 
Santa Verldlsna, Kaula l l l la e l). s-
ralvadeii.se, Mogyana abi lllbeliAo 
Prelo, l l u aua , r amaesdo Amparo, 
Serra Neçrn, I laplra, Plulial, Cal-
das, Mococa o ( juaxupti . 

£ . 3 0 — p e i a Jundla l iy , l inhas Ilsllb n-
te, p.lo-Claro, Araraquara, Mogvi-
na (iliS Kranra, ( is segundas, quar-
tas e rexlasl l a o aes de Itaplra, 
Scrl lozlnl io cSan ta llll.i do Paraí-
so idlé Saltes dn Dlive. ia) , ninial 
iani|ilnelro nos terças-fçlrai, ra-
II HI dr. Lacerda nus q u i n l u sedo-
ui lugo; . 

X0.10—porn a Vluana («os domlngo i» 
quintas-feiras/, Paulista ai-1 S. (,ar-
fos, Mogyonu nté Casa branca, ra-
inacs do Amparo, do P inha l c-iuui-
pineiro. 

4 . 4 0 — p a r a a I lroganlina, Vluana abi 

Y l i i ,d ia» «egaudas e qulnlss-fclra-) 

l is l l tcnsetnns terças, qulnl.i-. sab-

11 dos c domingos; e Cumplua i . 

lera Santas: 
€ . 2 5 , 7.20 (rápido;, 9..15, 2.20 e 4 JO. 

t o interior: 
9.20—de. Campinas, Itatlliense, Ilra-

ganl ina e Vlú fuás segundas o 
qulntiís-felra-. 

11.0—(mixto) de Jund iahv . 
3 .C—dn Mogyana, desde Casa branca, 

ramaes do Amparo o do P iu tu l . 
Piiull.sla, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

C . 60—de Rlbelr lo Prelo, dos ramnei 
de Mociira, Guaxupé , Caldas, Pi-
nhal , Ilaplra. Santa lu la , Desrat-
\adense o Santa Vci ldiaua, l inha 
t ingaut iuu . 

7 . 0—da Krauca, ( nas (erras, qulnlas 
e m b l adus) ramaes Santa Hila do 
Paraíso, (de Sntlesde Ollveiral Ser-
tlozlntio. Amparo, Serra Negra, II-
nhasRloClaro, Araraquara e Itotl-
I ense, (nasterças, qulutas, saliliado 
edomlngo ie rama l r a m p l u e l n u n a s 
Iciças-fetras) e ramal dr. LuccrJ.i 
(nas qulnlas e domingo o. 

le í a t i í o i : 

B . 4 0 , 9.65. 4.2.1, 0.45 6.51. (rápido) 

Z. a t a ç i o fi o r o c a b a n a — PARTIDAS 

K CIIEOADAS 

6 . 4 5 m .—para toda linha, 115 t., at-i 
Sorocaba e Vtú. 

6 . 0 m . — d e Sorocaba e Vlú, 0.151„ da 

tedu a Ilnliu. 

t a t a ç í o do J f o r t a — PAB:IDAS 

(Hera do Rio ) 

C.O m.—(expresso) para o Rio, ou do 
rhepa a» 9.0 du noite. 

C.&O m.—(rápido) para o Rio, ouds 
chega às b.30 da noite, 

7.0 ín .—(mlxlo) alé Cachoeira, oude 

thega as 7.30 da noite. 

7.0 n .—noc tu rno i para o Rio, onde 
ü . rga as 8 .0 da m a u h l . « 

CHEGADAS 

0 . 3G—da man l i l , (nocturno) do Rio. 
B .40--da larde, (mlxtoi de Cachoeira. 
6 . 1 0 — d a noite, (rapldoi do Rio. 
b ' .20—du noite, texpresso) do Rio. 

C O N S U L A D O S 

f i O N S U . A n n GERAL UA I1ALIA — 
v L a r c o da Republica. 

VICE-CONSt LADO DA INGLATERRA 
I — R u a de S. tíenlo, 41. 

CE-CO.NSlt.ADO 
' Rua lllrejlu, 10-C. 

A ( 3 . v o | [ K . c l o a 

DR. PEDRO AIt l l l ES DA SILVA, 
advogado. Lsrrlptorlo: r ua li reli», n. 
25 (Sobrado; dr.» 11 e mela 4s I lio-
ras. Residência, praça Visconde de 
CougonUs , |-^ie>|ilione, '.".o. 

o s ADVOUAOOS M 1/ I'. UA 11A -
ínu Cerquelra e J , ( ' í i i l inho de l . lma 
ini ldsi . im eu ctcrlptorlo p^r.i a r u a 
Üarccbal M i n , u. i , to l i rado, 

ADVOGADO—O dr. lotá Pled ide I MA 

0 £eu rsrrli lorlo .4 II. do Muartel, 2 ) mm 
trenle no / O-KM), onde p(We ser procu-
rado das 11 .is :i horas da larde. Resi-
dência, m a Vcridlâua, 34. Teíephoiie, 
ccfl. 

1 A K L O S U E C A M P O U e T h o o . 
v d o i o JÜÍP» de C a r v a l h o J ú n i o r 
— A c c e l t a m canwaa n e u t a c a p i t a i * 
£Cra, E E c r l p t o r i o i r u a Q u i n a » d» 
Ncvon i bvo . 3 7 ( « o b r a d o ) 

C S A D V O a A T J O S A.qlonlo Rlhs:-
l o dos Sanios, Estevam de Almeida, 
Calrlel Ri le lro dos Santos Mm SÍ I 
csrrlptorio i u esma rua da i . Ueul», 
n. L7 (cobrado). 

T r a d u r f o r J i i r a m e n U i l a 

l i m o fianrcz, luglez, alie n lo , u » « 
llsi.o, Lcspauliol e boi iaudsl 

l i a tma(lurKelJd,>7. T a l . i l l . 

I t C I l t l s t S I N 

0 r l rnrgl to dentista A . Castello f ie 
i ;ralqurr t i a l a lho dos m»ls aperfjl-
r(sdos e modernos da sua pro l l t i l o , 
I or | iei os mulllsslin i razoavels. 4 .3. 
cc i t a p a g a m e n t o 01:1 pi-aahx^Oes. 
prrriamnit* rniilratailtu. — (íahlneto t 
i i t idei i i Ia, 111a (le S. Rento, 11. 11. 

Tndicaddr commercíãl 

( 'ONS IL . ' 
v b e i o l!a 

I n c l l o a c l o í 

M e d J c o t s 

M l . VIRIATO BRANI) O - ClInlCA 
iredlco-rlrurglca e especlabi enls mo-
léstias dos or jnms nenUo-urtnisriot, 
ffile e typhilii. Consultas de 1 'ii J, 
11a da Día-VIsta. 41. Resblencla: iar-
t o da Llberdaue, Ü3. Telepüjaa, o. 
ICO. 

HR. MELLO B A R R E T O — ÕcirasTA 
— Membro da Seriedade OpthAlmolo-
gira Mexicana e da Sociedade 1'rance-
1a de OpLtoimolo^la. Residencu Ave-
nida Itanget Pestana, 90. Consultorlo: 
• cu Direita. LI. 

P l i a rmac i r v e l a b o r a t o r i o homceopa-
t h i c o , s e g u n d o o a y s t e m x do TlaU-
t e t l i a n . 

— DO UF.DICO — 

J O r . a i c r l - c es H A r r u c l n , 
(jue lainiiem trata pelas sessíies ele* 

cincas—galvanieu e lararlica. 
Sa cidado e largo dc S. Pau lo—l tu> 

<la (j>0ria, n. 74. 

OCILISTA— Dr. P. Funlnal— ::x-
r ! efe de clinica do professor NVecker, 
rem longa pratica ern 1 ernamb ico; 
de volta dn <ua viagem A Karopa. 
cr.ce, durauln s annos, freqüento 1 as 
pr iK lpaes r lmiras de moléstias ds 
c i to» , nariz 9 ouvidos, em Beri im, 
f arls e Vlenno, transferiu sua resUia-
(la (ara esta (api ta i . 

Consultorto : Rua de S. Beato, 31, 
<e I 4s 4 heras. 

P t t ldrsc la : Roa Vlctorlno Cara l l-
lo . i » . 

CR. RUBI 0 MEIRA — Clinica msãl-
ra — Chefe do serviço de clinica d a 
Santa Casa. Residencial Alameda Ba-
n e de Limeira, n. 54. Consultoria: 
rua S l o Bento, 40, de 1 As 2 b o m 
TelepÈune, 49. 

CR. BCENO DE M I R A N D A — E s » . : 

«iAcf, fwf'rfo«, nariz » garganta, .114-
f Ipu lo do notável oealista Moura Bra-
i l l , tom pratica de Paris e Visnna , 
n embro titular da Academia Nacional 

r :A C A H A I 5 A R L Í E L ft q u o as 

e n c o n t r a n l e g i t i m a Água tln 
belleza, e s pe c i l i e o c o u t r à a s 03-

p i n h a s e m a n c h a s d o ros to . 

" a g e n c i a g b r a j T d a s iTõ-
T K K 1 A . S D A C A P I T A L K K U B -

I t A L — C a s a f u n d a d a c m IBSI . Sa« 

ÍÍBÍKZ-BO q u a l q u e r p o d i i l o d o !)!• 

lliett-3 p a r a o i n t e r i o r . R u a DiroI« 

ta , 11). C a i x a d o C o r r e i o , '/?. J u j 

l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

y iCE-CONSCEADO DA I I E S P A N i l A -

IICIC-CONSCLADO DA SÜISâA-R i lA 
' bOa Vísla, 27. 

1CE-C0XSCLAD0 DA SLT.CIA K X ) • 
• ItUEGA—(Horto llctaiilco). 
/ ' O N S I X A D Ü DA ERANCA—R 'H i l l -
«-lauliSo, 10. 

C ONSULADO DA ALLEMAXIIA - R u a 
S. BENTO, 51. 

CONSULADO DA AüSTRtA-I I l i .TCRU 
— Rua Pirapl l luguy, 24 (Liberdade). 

/ ' O N S I L A D O DE PORTUGAL—It IA 3. 
x-bento, Í20. 

í ONS ILADO DA REPUBLICA A I W E S 
VTLNA—Ladeira do dr. Kalclo, i. 

ADO DO CRUC .UAV-Ru i LI 
ladarii, 17. 

f O N S I L A D O DO PARAGUAY — A!x-

" meda dos Andradas, 28. 

f O N S U L A D O DA B E L G I C A - U u » d» 

V S . lleillo, 43. 

f O N S U L A D O DA VENEZUELA - n u » 
V Direita, 10. 

f O N S U L A D O DA I IOLLAND A—1UU 13 
V S . licnlo, 81. 

I IELIÍMZINMO—Avenida da Inteaden-
Bc ia 11. :0»—Audiênc ias : sabbaJoi , 11 
9118 boi as. 

( ' » r < < i i * i « i N ( l i? | i u / , 

I40RTE DA SE '—Rua Direita, 11. 30 — 
"Aud i ênc i a s : terças-feiras, .1 I hora 
da larde, a rua Libero lludaro, 11. 17. 
sobrado. 

(JUL DA SE '—Rua da L iberdu l ' , 11. i 
•'ti—A—Audiências: quartas-feiras, a» 
n.elo dl». 

VILLA MARIANA — Rua Vergueiro, u. 
S04-A—Audiências : sextas-ielras, 4> 

meio dia. 

VJANTA IPI1VGEVIA—Rua Aurora, 11. 
W3â — Audiências : textas-feirai, ao 
inelo d l» . 

{ 'ONSOLAC 0—Ru . i d r . Alvarodo Car-
vsa l ho , g4—Audiências : segundas-fel-
iss, ao melo d,a. 

t A N T A CECÍLIA—Rua dasPalmeir . i l . 
"11. 41—Audiências : terças-feiras, ü 
I I heras. 

I)RAZ—Avenida Rangel Pestana. 11. 
' l i ís-A — Audiências: quarlai-íeiras, 
í s 11 boras. 

de Medlelna, ex-medieo cfTeetlro da Po-
IveHnlca do Rio e ad lun lo da Santa 
Casa — t o n s . : S, rua Direita, da i U At 
I .—Residência ; t l Riâebual* . 

P A T E N T U D E Í . W K N i . A O o 

í p R i s t r o dn m a r c a s d o f a b r i c a s 

o c o m m e r c l o , o l i t o m 110 Bra is i l o 

e x t r n n g e i r o I I I I M C I I U I H M I I JK 

< n i i i ( > . , R u a G e n e r a l ( . ' a m a r a , 

1 6 — R i o d o J a n e i r o . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

c m (. 'rosso d e r o u p a s p a r a mo-

n i n o s e m e n i n a i . I m p o r t a ç ã o d a 

f a z e n d n a e a r m a r i n h o . V e n d a s 

Í;or a t a c ado , R u a D i r e i t a , l ü - Ü 

'Kulo , T e l e p l i o n c , 1.157. 

V I N H O R A R U E U f a b r i c o d a 

r o d r i o i t c a P i n h o i t C , ó o m a i 3 

n g r a d a v e l o g e n u í n o v i u h o d o 

P o r t o c o n h e c i d o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d a d r o « 

p a ? , p r o d u e t o s c h i m i o o s , o s p o 

c i a l l d a d c a p h a r m a c e u t i o u s o per» 

f u m a r i a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o 

— J . A m a r a n t e & C . — R u a Dira i-

13, 11. 

||ssadura8 foi crianças 
I f a l o o b o r o — UK ASSH 

R U T O S 

fiSO O i M t l . r t O ( Í E . 4 

A V I S O S 

C ; m p a n h i a M o g y a n i 

TA m i s SIOSKI. 
No 11.eu do fe.cre.ro próx imo futu-

ro, v I j o n rA iiesla 1.'.liada e no ramal 
Qo Ouaxupd (irecho mineiro) a taxa 
çsmMal de 17 d. por l4000,P(|iilvalen-
I- ao au^menio «le r i i- -bre HS ra-

uormaes das latclL--. d'- l A ab-
•1 — j ua parte federai e 110 r»ferldo 
iKcbo de ( j u axup " e de (1 slé 17, 
s»ndo ben lss de cambio uslabel ias j . 
4 e (Meros do primeira necessidade 
• na parle es lad ia i , a lal ella D. 

As razoes das tal "lia-, l A e Sal te-
r' i o acrrrss imo du o "p, em l inha 
' í n neo e Ramaes e iiflo solfrer.lo au-
K*i ''llto a lgum nas llnlias dn canc»;-
H i fclcral k n em tJlo ponro 110 i r > 
c . i mineiro do ramal de l i u axup -. 

A s lal'ellas rafe, :1A e :i 11, será ap-
I cada, oa par le e.ladoal, a tarila 
01 rrencia! com ac.'ressinto de I , |0, 
»|i| rovada pelo governo de lo Estado, 
e 1 parle federal, ;it) derlsfio do go-
verno da I nlA 1. assim corno no ra-
mal de ( iuaxt ipé 'Minas» a tarifa or-
dinária .sujeita ao 1. midu de 17 d. , 
n in d " ser obsf ivudo ua i l inhas de 
r., .re.,"iu federal o :rele máx imo de 
87<)ii'>0 por louelada p ia o percurso 
desde utialqiier proei-denela a t i a es-
ls.4o de Santos, litinle 1 ,n q.i», IIIS 
termos acima expostos, vir A affectar 
os e^ulntes trechos 

De it italaes em deaute, para a la-
leda caie ; 

lin Itestiu^a em deaute, para a ta-
lieila rafe dc 3 A . 

Do Crystaes em deaute, para a U-
kella rtii de 4 H. 

\'.s despachos de s l /od lo , na Iliba 
Tronco e Ramaes, serio appllcadas as 
s'(Uinle» taliellas . 

A al^odAo em rama, a tarifa düfe-
reaclal de café beneficiado , 

A aliiodAo em caroço, a lybelta 4 
1*111 almtluiSii lo ; 

{ caroço de algodlo, a labella 4 
(Pm abat imento de quando de 

uma tonelada para r ima e a la t ieüaõ 
quando para quantidades Infer ior ' , a 
iiaia labella. 

Campinas, 17 de janeiro de !'Ji1. 

los-': PI III.IIIA RKIIOUI.AS 
Inspeelor-geral 

S e c ç ã i O l i v r a 

Osnsiipaçã? 
descuidada 

r u m c o n s t i p a ç i o do í-c i i i d nd i i 

011 m a l t r a t a d a a c a b a m u i a s ve-

zes p o r d e s o n e r a r c m b r n n c h i t c , 

(|ti : indo n ã o so t n t i i K f o r m a c m 

liSÍCH j i l i l i n o t i a r . Mis p o r q u o con-

vOm a c o n s e l h a i - 09 d o e n t e s d o 

c o r t a r a d o e n ç a o m a i s d e p r e s -

sa p o s s í v e l , P a r a c o n s e g u i r e s t o 

r e s u l t a d o , o MIMO m a i s s i m p l e s 

o m a i s c r t o co i s s'.o e m t o m a r 

A l c i l r ã o d o < I n yo t . 

C o m ef fe i to , o u^o d o A l c a t r ã o 

d e O u y o t ó q u a n t o b a s t a p a r a 

c u r a r 0111 p o u c o t e m p o a m a i s 

p c r t i m i / c o n s l i p a i . ã o o 11 m a i s 

i n v e t e r a d a L i o n c l i i t e . P i i de-so 

c o n s e g u i r a t ó c o r t a r e c u r a r a 

t is iea j i i d e e i t r n d n . 

Ra s t n d e i t a r u m a c o l h e r d e 

c11' 1, d o A l c u t r ã o d e < I u yo f , c m 

eada c o p o d o l i q u i d o i|iiu bu be-

be r ú.i rc fc iç f i í s, 

A ' v e a d a e m t o d a s as p l i a r -

innc ias . 

I J , S . — S e q u i z e r e t n v e n d e r - l h e s 

(| i in lquer o u t r o p r o d u e t o , e m lo-

f iar d o A l c a t r ã o d e G u y o t , 

d ü o c o n l i e . 1 1 , ó p o r 

I n t a r o a E o ; r e c u s e m fran-

c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 

A l c a t r ã o d o G u y o t , e, p a r a e v i t a r ; 

t o d o o e n g a n o , v e j a m o iettrei-

re . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 

d c G u y o t d e v o ter o n o t n o d o 

G u y o t c m g r a n d e s l e t t r a s , e, 

a t r a v e s s a d a , a a s s i n a t u r a im-

p res sa c o m t res c ú r e s — roxa, 
urde, vermelha, e o endereço 
do I . abora tor io : Maison /.. 
Frirc, 10, rua Jacob, 1'arü, u R io j 
d e J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d o G u y o t é fabr i-

cado 110 l u b o r n t o r i o d a c a s a 1.. 

F r è r e (A . C i i a m p i g n y A- C. , sue-

cesaores ) , i i o R i o d e J a n e i r o , pe-

lo p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a casa 

1111 P a r i s , f o r m a d o 11:1 E s c o l a 

S u p e r i o r d o P h a r m a c i a d e P a r i s 

NOTA Pódo substiluir-80 o 
Alcatrão de Guyot pelas capsu-
Ias Guyot de Alcatrão du No-
ruega puro—tendo a mosma vir-
tude para curar— diias ou tres' 
ciipsulas a cada refeição. .1.» rir-
liadiiruj Cápsula; dr. dni/nt 
fio l,ro.ncttí, <: u nssignalura ilo 
tlirjol está ini/imni rum tiniu 
preta em nr/a rtijixiiht. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

l t O I U . T S P O R D I A — c cura« 

E s t r a d a d e F o r r o S s r o o a b a n a 

A\l-0—r.VKUA MOVH. 
• Paço publ ico que, durante o mez de 
fevereiro p róx imo , a tarifa movei nes-
t i l.slr.ula ^er.i calculada ao cjiiililí» 
1'" ir d por lt ' IKI, correspondenle no 
ail'4menlo de 15 ' i , nas bases das ta-
b- lí.s l-A, it. :i-A e i-ll do 0 17, e 
t' ' ; , lia base da Ulteüa l-A " i l jod . lo 
riu caroço.. 

S. Pauio, JO dii jane.ro de I »"I. 

A : 1 111 tio M.sl 
Miperiuleudení* 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 

No dia --I do correnle, enirarA *m 
vi o- o novo horário para os !ie.,id<> 
r 'cal de [(apura, entre Mo^v-ni.r.in 
e - tpticaliy. (.elo qual o trem '.I I 
larllr.s de Mog)--mlrlin as 1 i . d a 
Isrde e ChecarA em Sapuraby A» s . i5 . 

'1 Irem M 2 partirA de Sapucalis as 
'Jl. i da 111:11 1 e checará ci.i .Mo^v-
ii; rim as l l . f jn . 

i.^tes trens csUo em corresponden-
c i i com os Ireu> I' I e P -J do trone >, 
ein .Mo^v-nilriin. 

i:s trens M 3 e M 1 lie.-.m s:i| pr.:..:-
dos. 

Ili.rarlo a l l ixado nas estaçAr-, 
Campinas , ;7 de Janeiro de l:O'1. 

J0-1: PüRKIRA tlnnui ç a j 
Insreetor- er.il 

d & n n u n o l o a 

l l .bf lAM-SE comiriolos bem moli! fa-
A dos. na frente, coin pens.tode 110$ 
1 ' I.'íf.-tí. [ior me/ , 1:1 i a>a-Pens iO At-
em.l. Rua los-- Ronifacio , 1.'. 

f T J S T A A P E N A 3 D E Z T H 
t - I Ô Ü S t i m a n n a a o l o , d a o i u l . L ' 
a k a e , n e s t a aecçAo. 

I A SAISON —Uiande odlclna -1» c.ov 
SJ luras pura -eniioros e crlau;a<> 
tua de S. Rento, I I . 

|;f> A N N T 7 J / c r 0 3 nes t a « q l i 
Vcnatasn apac-ui 1 3 0 0 0 , po r t ; i s 
'»vea, nio axca<l»adu da a i i » U-
c k a » . 

r lKCSSORA M : PIANO—Olferece-S* 
uma mu i t o liabii para leccl uiar, 110 

(iroxle o anno . em algum cope.d-i Ia 
.ip la1, Para tratar i rua Josi boul-

:,n'lo, 11. i " -A . 

ALLIVIU BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a a i l e i r o cura d)r»s 

uevralvlcas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d-.ces 

rbeun al.cas. 
o A l l i v i o B r a a i l e i r o cura d i r e i 

1.0 uteio. 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 1 

Vtiide- e na 

I t e l o j o n r l u F » x 

RUA D I R E I I A, l-A 

IM M i l . R ^ t è < s | t s s i t i ) t t ( < 
t o e a a t » n m annn i i o l o , d 1 o t t i * 

J ú i l i a » , u e a t a a a o j l o , Bf 
I I M I , 

C A K M V A L 
« L O J A D A C H I N A lem u m bom 
)S lor l in ieuto de mMca ra i , l i islrumoil* 
los p s i a I a n i l h o , IJII I perininc, cou-
VIII, I romi os, nuri/.es. barbas, e s t a-
lo» h i l m l u a u l t i , ó c u l o s , KUI/OS e mu i-

los o u t r o s a r t igo , , os quaes acham-se 
dfscriptoa NO Catalago [i iustrado, O 
qual É rnv iado uralu l la incule a quem 

A . F . S A R A F A I 4 A 

I I — I I I *i OB s Itt-, . T O — 41 

C i a . M C . H 9 r d ) 
C A Ü P 1 M S 

A s o f f i c í r c a s <i-s m e -

c i r t M i i i c a » f t - m d i c ç ã o e 

e s p p i n t a r i a a c a b a m d e 

pas i su r p o r g r a n ü e a r e f o r m a s e 

is» a n l i i t n i c m c o n d i v õ e a d e f o -

m : t r q u a o s i i u e r t r a b a l f i o a p a r a 

e \ i j t i i t a r c o m p c i f ' e i ( , ão , b r e -

v d i c l p e m o d i c i d a d e E M p r e ç o . 

0 S T O C K , c o u s i f l e r a v e l -

i i i " i i t e í i u n i n e n t a d o s o b a » 

c o n d i ' , ' õ e i t n v o r t i v e i s ' I o c o m -

h i o . c o n s t a d e : 

V a p o r e s n o v o s " u s a d o s 

R o d a s d o f e r r o b a t i d o 

T u r b i n a s 

R o d i z i o s p a r a m o i n h o s 

M o i n h o s ' l ^ p e d r a p a r a í t r 

M o i n h o s , c o m ' Ü S C O J t i o 

aí,"-, p u r a m i l h o o c a t ó 

C e s i n t e g r a d o r e s i o m i-

l h o 

P e d r a s p i r a m o i n h o s 

B o m b a s h y d r a t i l i c a a 

B o m b a s a v a p o r 

B o m b a s : o m m u n ü p t - r a p o 

B o m o a s " J n p y " 

C o r r e i a s i n g l ^ z a i d a 1 

q u a l i d a d e 

S e r i a s c a b o c l a s d o e n g e n ' 1 0 

a e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r c u l a r p o i p t - n a 

F o í h a s d e s e r r a s l ' on-

g e n l i o , c i r c u l a r o tra( , ,a |]o-

r a s " f ! K I i A V K S " 

L i m a s " ( í r c a v e s " p a r a j e r r a 

M a n h ^ n t a s d o m a t a r f o r -

m i g a i d « d i f f e r e n t e s f e i t i o s 

a r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t o d o ^ oa t a m a n h o s 

f c r t e n c e s p a r a m a c h i t i a i 

d i* b e n u f i c i u r c.i ! 'c " M . \ C -

H A R D V " A B K N S " , " L I -

L ) ( I I . I Í W O U D ' , " M K C I I A -

M i ' A " o o u t r a s 

C i l i n d r o s p a r a p . i d i r i a s 

f l í a c l i i n a s c o m p l e t a s p a r a 

macarrão 

R e S n o l o s -e p e d r a s n a -i » : ia l 

e e x t r a n g e i r n 

R c b a l n s -Io o 3 i n e : i l 

E n g e n h o s p a r a C M l U a , d a 

t i d o s i s t a m a n h o s 

f o r r a d o r e » d e c a f é 

Ó leos p a r a i n a c h i n a s e g r a -

x a s p a r a r o d a s d ' a g . t a a 

c a r r o v a s . 

F e r r o e m b a r r n s , o . t c l i a -

j i a s : a ç o , e s t a n h o , z i n c o e m 

l o l h a e e m b a r r a , m e t a l 

1 a t e n t e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , c a l v i r g o m e ex-

t i n t I. 

O l u o d e i i n h a ç s , t i n t a i 

v e r n i z e s e t c . 

fóadeiran b r u t a s o u a p p a -

l o l l i a d a a p a r a c o n s t r u c ç o a a 

o e m o b r a s , c o m o s o a l h o s , 

f o r r o s , p o r t a s , j a n e ü a s , c a i -

x i l l i o s " t c . 

PEÇAM 
P R E Ç O S 

o m a i s i n f o r m a ç õ e s 

cii . M:. m 

Armazém k Carvalho 
F a a V i a c c i n de du E l o B r a n c o , 1 3 0 

CASA It l iCOMMlíNDAVi: ! , 
Molhado» llno», (jeneroí a l lmenl l-

r l a i etc. 

•H.wi s:i- r.tiit 11.110 
T<>K>| i l i i > i i « * . t X H 

FERRO 
Uuíco &pproTudo 

[i lAcadorala i tMedtuuai tPar ia 

ANEMIA, CiCQflijÔE, DEIIUDAQE 
tiifir • li .* 11 "Jnio/i clm Ftüriüir.la" 

U , ILAO DUCEIUT-AILI, P K I I . 

FEPI?IO 
Q u e v s n n e 

O ma la tço*>oml39, 
o un lco ro r rug l no fo Inal-
teráve l nos paises quentes, 

RXICIIt O RUi.f.O /»A 

i inion tí§í faéncjflU"! 

i nxmim 
Tem pura empreslar sol rfi {;nraii-

l ias do rasa» ne^ln capilal, a por 
r.enio e «Jo/.f; a i]p/. p .r cn i lo , nunca 
inferior a 30:000#00í), a doze por cen-
to do l.')j<wm ató aoOüx» HJ<n>. Pra-
zos longos, iialH-^a com rellsherlo 
MíKíIÍUJO, m a de S. liento, 2-U. Sn aos 
donili igos. 

e ü x s b IH mnm 
U ' <> i i t c l h i i i ' 

< ! < ' | i i i r u l i v < * l i r i t M l i e i r » 

(i i:;i\lr >1. M-.ralo cura a syplilil», 
m i a o 1 lieiiiiiatlsmy, cura a inor-
|,liea. 

0 E l l u i r M. Moralo « m depuratl-
vo Indígena, e o iinico remédio 1» 
cu ia a morpIi ';a. 

O l . l lxlr M. Mor.-tlo ii a i a l vaç í a Ia 
t iuinani i la ' lr , a .rl icii lale ilg>{iJVoi. 

Vende-se na ra^a 

B A R U E L & C . 

S. HA UM) 

I 5 $000 a Dúzia 
A o prc.o actual do UOSSOH Cypndro» 
FaulUlí» íijh>ií\>bos cotn rw l i n lm* h 
cunv^netaw hra-Mleiras polo Bahiiuio. 

Cyl.n-JrMs extuiu^oir..» pC!o oiü*m<> 
<••;'>. Hf-rvem i-nrn to.l.., o , , i . . ,uo . 

«r8,)h'.s' F M á o r g a n i z a d o u m 
< <>iii|»l< («» r a l a l o B o d i r . v l lm l r o i i 
«11 |ilioii«»i;riMiiiMu» <|iic s« r; í rc-
m c U l t l o a i o d o s «|tie o « o l i c i f a i u . 

Pedidos a FIQNEH I R M Ã O S 

C a s a E d i s o n S. P a u f o 

2(»-l<iMi S ã o I J c n t o - a O 

S . F ü i i l o R a H u a y 
^ouajmgfiy 

D B c o u f o r n i i d a d - c o m g q u e u r * 
Ce i t i i a o iu:t . 1D8 d j r e g-u l amon t o 
do t a r i í a u d e a U e a t a r i l a de f a r r a , 
xer . lo vaud i t toa 0111 l e i l i í o p a r a pa-
g-auiouto da» d a «pasaa de fvetaa e 
a i ' i ' i i z i i a . i l { e i u a y u e e õ t l v o r an i 
s u j c i t i i s todaa nu c a r g a s : iem fre-
tes . c n r c m m e u d a s e b a j f a g e u i u S a 
r e t i r a d a s , c o n s t a n d o v!» : 

Laixaai-um iuu|>a«, a iBu com h n p 
/.ene, diia-, a»eile, sarros rum caí.1, (fi-
los C0111 111III10, ditos eoin felj.lo. d i lo» 
vazio», dllus coin aemente^ dr ai «o d l " , 
a m a i r o d u j com cliapeos de palha. 01-
tos com r j r i l a , cnuraduilos com mo» 
veis, dito» com latas de hisc.ouloi, dito 
com pedras mármore , quant idade d» 
( juai lo las e (|iiiiitos com líquidos diver-
sos, ditos vazios, cal\ai com ferraincn-
ta.i [ ara 11 aireueiro. di las diversas ele. 

N O S A I I M A / K N H 

d a E s t a ç ã o d o P a r y 

Ta r ça- f c i l r a , 2 3 ã o o c r r s n t o 

A S O N Z E I I O H A S 

P e d r o R o G h a 
< 0111 esrrljdorlo e agencia a rua .Santa 

I tiereza, n. s-Ai 
L a i l o c i r o d a C o m p a n h i a 

!ievlilani*iite auclorinailo, Vfüder i ao 
m a i o r lance olitldo ledos os gêneros 
eMitei i ies nos armazéns, conforme an-
iiii i icio dptaltiado ua ttntea ilos d lü t 
l í , c t t lio corrente. 

M t l P Q f l A i r e c l a m a ç õ e s 

« m a * ! * — s e r ã o a t t c nd l -

d e u n a u d i n i n i s t r a ç ã o d o t r a f e g o , 

Á r u a .TOBIÍ P a u l i n o , e d i f í c i o <JG 

l i s t a ç ã o d a I . u / , n t ' j 11 d i a a a n t e a 

d o l e i l ã o q u u n o r á e f f e o t u a d o . 

To r c a- f e i r a , 2 3 d o c o r r a n t s 

A 'a 11 b o r a a 

N O S A R M A Z U N 8 

d a E s t a ç ã o d o P a p j f 
I*filo l e i l o e i r o 

PEDRO ROCHA 
S O C I O 

Precisa--e d? um que tcntia [iiallca 
para toicer conta de u m Hrma/ein dc 
serros e molliados e que disponha do 
n m capital de :i a i coutos de ri1!». 

Pa ia melhores lii lorinai/ies na rua 
Mrreelial Deodoro, n . 11. 

A s M u n d s E l e g a n t e 
Casa de medas e artigos de alta novidade 

G R A N D E O F H C i N A D £ C O S T U R A 
A c h a - s e n a s u a n o v a i n s t i l í n ç ã o á 

R u a I S d e l i e v e m l i r o , n. 4 9 
a: 

PâRíS (Franca) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l i n 3 2 

( P e r t o d o a C a . m p o a E t y a a o a ) 

B e c o m u i e n d a v e l p o r s u a 3 i f c i x a . 

. ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

í ú i c i d a d e c i a p r e ç o s . 

I 

! 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
UM, S A N T O S & G . 

i m p o r t a d o r e * d e d r o g a s , p n o d u o t o s c h i m l * 

c o s n p h a r n i a c e u ü c o a , a g u a s m i n e r a e s , 

v a s i l h a m e c a c o o s M o n i o s p a r a p l i a i * . n a c i a s 

Irr.portação direcla da França, Alternaaha, Portugal, Ilalit, 
Inglaterra e tentados Unidos 

TCC'.CB OS ART'IÍ03 dea l a cana s ã o l e g í t i m o s o A p r e ç o s r a d u z i d M 

0 — U n a d o C o n i n s a r c i o — 6 
C ? i > : a d o c o r r e i o , i t 1 5 T a l e p i i o n e , a . 8 9 

í t d r . r g ç o I f c l e g r u p h i c o : S S l ^ Y E I U A . — S . P A U L í 

Ngz ds Koia 
t i o ( i r n n a d o \ C . 

Medicação «obcrdin n i nau-
raa t l i e i i i a , toŝ e uçrvoi.i, de-
p res s ão m u s c u l a r consecutiva 
a v i g i l i a a . t r a b a l h o s in ta l-
l ec taaea ou excessos da 
<3.ualfAaer nat^iroz». íg» 

Assaduras das crianças 
Taicobcro — de ASSIS 

E e a t l a t a 

M I / O Ü M E S 
C l n i r j l l o dentista, especlaildade e n 

I ra la lho de ouro, plaltna, celluloide. rircellana, valcani le e preto da I ndU , 
rldue-work, eu dentadura i , absotu-

tair.ente s«m rbapa, por p r o c e m iia-
TO e garantida, abates a Pirot, e o r l a j 
de curo, ohtiiraçles a ouro, plat ina, 
esir.alte, granlto, poreellaoa, eellalol-
<e, DiarOm e cimento. 

Eslraci/ies de dentes sen a m iu lma 
dAr, trabalho garantida a pretos mu-
dlcos. 

(labloele e residência: R a » da 8 , 
• • P t ? m ( » a b r M a j i 

0 prec iso TüT" é H GASTRIG1SM0 
o único verdadeiro remedio «ue cura radicalmea»* • 

a PRISÃO de VENTRE, o CATHÁRRO INTESTINAL 
e s t o m a g o " " • 

e m f o a u s a s b f m s Q h a r u i u c i a s c d r o g a r i a s 
multas outras doenças ao 

0 " I 0 T " yeude-se m i o d a s 



L n d a . r e l r a , | a t > n . < 

COMPANHIA DE I0NAES DO BRASIL 
m m flERAL AO ESTADO DE SAO PAULO : 

S. Pínlor Rn% 15 (fa ISovcmBgo», 6»s i—(UA Sit 

5 Õ : O O O I 

ala 

i.;: 

' f ií 

i 
• L i ' ' 

í l l l 

• ' I 

I: : m 

; t f U . J , | ! | 1 
,-t i n m l f f i 

1" m m m 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, soflfrondo multo 

de llflrcs trancas, sem achar alllvlo 
rom diversos Iralameutos, curou-so ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyl 
II. Mornto. 

—Gertrudes da Concelçilo, do Cam-

Íiluas, tinha accessos de loucura, nela 
alia de memtruaçllo (suspensão), e 

gosa liojc perfeita saúde, por usar al-

jMmM^tfufti. 'iSSISÍ.M 
—Lvdla Marfins de Oliveira, de Tle-

li1, solTrla de desarraujos no ventre, 
jeutlndo uma dureza como uma liola, 
|ue mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuy i M. Morato, sarou e 
voltou o appellte, toudo hoje multa 
saúde. 

—Adelaldo Moreira, dc S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuy l M. Morato 
e curou-se do desarraujos lutostiuaes, 
com dòres nos quadris, sulTocaç.lo o 
•nelas de vomitos, que a tra/.iainutor-
neutada . 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo; 

B a r u e l t k C o m p . 

T E R E I S os D E N T E S 

A L V O S 

• balito fresco e perfumado, a boooa (k , 

M empregarem m g * m M l á l l l t 

o e n t i f r i c i o s L A K M e I N e 
PRUNIER, 110, rua d* HivuU. f . 

\ Tei: ^ I Ç Ã O D E 
iTypos pnr.i Jornans* h i nos fundidos solirc a maquina R I»iploK D com pr.ivilog.k 

) Letras lulclu-s, imlejas, bastardus, YiaboUs. r Ir, — Impados r qutidratltis, Iinautos o susínlçíjs 

ÍFiletesUc metal — rileteS de l>'itm> em folhas e systcmal icos — AccoltiÀM ín róbrq 

Í G . R E N Ü U L T * leôjilMgirarii, 

Ibranuiadq^ 
4 e 

GR AGE! AS 

HüNOS NOVOS 
alleiriSes, dos mais modernos, corda 
cruzada), mecbanlca a repeti-lo. Veu-
dern-se com grande reducçdo nos pre-
tos devido à. alta do camlilo. Ilarmo-
Dluus com 6 oitavas, 2 registros, S60| 
• em prestações mensaes do fio a 1009. 
Planos de aluguel de Ifi a 309. Allua-
•e, troca-se e concerta-se. Casa J. Luc-
Chesl, i rua José Uoulíaclo, 43-A—S. 
Pauto. 

Prisão do ventre 
Cura-se rom o uso das F i l u l a a da 

Tajrt iyá M . Mo ra t o . que se vende na 

CASA BARUEL & C. 
6. PAULO 

C5ALET Bfl M i l 
Palpites papa lioja 

7 9 0 5 R ® 9 0 

21 il 

B a n c o d e C r e d i t o E e a i d e S ã o P a u l o 
— — 

LIQUIDAÇÃO FORÇADA 
O h s y n d i e o s i ln l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a d o K a n c o d c C r e d i t o Ttcnl d e P. P a u l o i o ebetn p r o p o s t a s 

a tú 12 do f e ve r e i r o p r o x i m o p a r u a c o m p r a , n d i n h e i r o , d a s f a z e n d a s c o n s t a n d o d o q u a d r o q « e 

so segue . 

As p r o p o s t a s d e v e m ser e n t r egues , e m c a r t a f echada , n o o se r i p l o r i o d o Banco , á r u a D i re i t a , 

n . 15, ao e n c a r r e g a d o d a s f a zendas , d r . A l b e r t o C a l d a s , q u e d a r á ao s i n t e ressados aa i n f o r m a ç õ e s o 

d e t a l h e s d e q u o necess i t a rem . 

O s s y n d i e o s reservam-se o d i r e i t o d e acee i l a r ou n ã o as p r o p o s t a s a p r e sen t ada s . 

cri •r. I M M O V E I S 1 
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DENOMINAÇÃO DAS 

FAZENDAS 
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H 
Cd 
K o 
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DISTANCIA E ESTA-

ÇÃO DE S E R V I D Ã O 

u: nc 
Cd < 
c c 

IÍ 
'<r. 
t.. 

H 

Cd ir. 
C O y. 
< o ir. — 
•< O 
u u 

* O 
a 

w 3 
— u 

Ua 
'S. 

í b s 
5 n 
•S o * 
2 63 a 

Alalho 
lie 11a Vista 
Bfla Vista 
Bôa Vista 
Uôa Vista dc Cima 
Uôa Esperança f. 
Barreiro . 
Capito Secco 
Capito Secco I " 
Ladarlo 
Paulluéa 
Sauto Antônio da Valia 
Santa Kmlil» 
Süo Francisco 
sao José do Côco 
Santa Maria. 
Yptranga 

20 
SO 
li 

11 
15 
Ifi 

12 
1 
1 
il 
0 
8 

H 
12 
8 
6 
2 

Holucatú 
Uolucntú 
Morro Pellado 
Villcla 
Agua Vermelha 
Caçarava 
Bolucatú 
Ouro 
Ouro 
Jaliotlcalial 
Américo Iiraslllen.se. 
Vlclorla 
S. Pedro 
Morro Pellado 
Jaliotlcalial 
Mogy-inlrim 
Mogy das Cruzes 

100 
30*1 
10 
BH 

137 
60 

soa 
B! 

102 
as-» 
10-J 
imi 
aso 
iou 
75 

247 
:IS 

n 
i i 

H 
H 
1 

4t> 
i l 
I I 
9 

8 
13 
:i 

.14.000 
71.000 
'J.GIKI 

Ü7.000 
60.000 
4 000 

79.000 

í00.000 
70 .()(«) 
74.000 
93.001 
ao.ooo 
«0.00! I 
35.000 

i . soo 
4.000 

4tK> 
1.000 
i .000 

k .ouo 

MODO 
4.0») ' 
4 . 'ÜKI 
lí.Otxv 
I.SOO 
a. noa 
3.000-

635 j 35 
— Em igua l data do anno passado 

foi domingo. 
C a p i t ã o N e g r o 

4 MEDALHAS DE OÜRO 
R E C O M P E N S A 

BaEiposl52oOMvçmniei9(iO 

t . R A B Ó T c D C . D A V I D 

Pharnr"ic /• CTwk 
cm C O H P I È C . N E 

*'*' to dc 

^ . 

Ae " " . a r a n i a s a m a r g a s . 

FÍIDISPERJSAVEN, 

A T O D O S O S 

C O M V A L Ü 3 C E N T E S . 

É 300°^% 

x? 
i f V a i 1 

^ AS FEBRAS1 ^ 

Cepodltc» tm S- f a t i o < B A R U E L * C ; — J A M A R ANTE * O». • «m toda/. 

t ~ aJ 

to] w m i 

M E D I C A M E N T O P H O S P K O R A O O 

que tem dado os melhores resultados cm iodos os 
j ensaios feitos pelas celebridades médicas trancem e 

| nos hospitais do Parir, contra as doenças stiguiníes : 

NEURtlSTHENSS, 
TOBALHQ EXCESSIVO, 

CONVALESCENÇA. I 
OETEHÇAO M CRESCI51EHTG, M 

CHLORG-ANEfòft,. 
.PHOSPHATÜRiA, OSABtVES, t« 

^ F . S ! L L © W , Pfcapmaceal lco, , 

tiÈ&^Wi ruo Pierre-Charrc;:, í ^ 
P A R I Z 

OtWMtUJiOS 3Bi S. Paute ' J- A M A H A N T E ft &«:_— B A H O I L é 1 

A 

P e n s ã o â l l e m ã 
22 R U A JOSÉ ' BONIFÁCIO 22 

Almoço dos H c mela 1 1 bpr»— Jantar, da» 3 r uialu. íia-8 h.,r«», ^uurlt 
(lucnlo a toda hora. Almoço oti Jag)Ar. com 7 p«af«i Uc.ni, i irai/anJos a v«rj«-
dos. 1I5WI: rom meia garrafa da vinho «iK*'-at. iíOCIL. 

T o d o s o s d i a s u m p p a f t o e s p e c i a l 

V i n h o s e i tcorea ílnca C í r v f j « « em U»Trarfj.a i - í ã o pp » 

S E R V I Ç O A L A Ç A R T E D E P R I M E I R A O X D I 3 1 

Valrs para 3o reíelçôes, :I7#000. i'nra internos tem » : qnarlns awln Lu in , , 
por 100*000 ali- ifioi-Jü-i pur uitz; exteruo, ÍWtUO por mez. DUria. ü»!«ü-

SÔNIA - MIMOSA - K1VIERA 

0RCII1DUA - A M A R I S 

A'.ODCR"í STYLB - ARCO IRIS 

LUCRECIA - KANANGA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVíiORA - ' M A R A V I L H O S A 

GRACIOSA r ACTRIZES - A S C A N i ü - L ' l .AZ DA PÉRSIA 

CREWSE CARMEU c o m e i y c e r i n a 
para cs cuidados da pelle e contra ss manchas e comichòcs. 

Perfumaria V . T l K í A I TT>, 8, rue Vivier.n>, PARIS, t em todai ai Ptrfumcaòi 

C o m p a n h i a d » 

"CRLZEIitO DO SUL" 
V a p o r e s a s.iliir 

S í r i o ti Je fevereiro 

O esplendido, novo o n ? l i ) va-
por uarlonu! 

S a t u r n o 
DUAS IIKLICE3 

ía l i l r i de í an to j cin 24 J J corrcnle 

para 

M . K r a n c l s o » , E l i i j n l i y , 

ISic» ( i r : i i t < l « > < l o S u l , M o u -

t o v i d ó i l e ü i i e u o H - A l n i H 

rccctiendo carga cm IrauütJ pi;-i 

Pelotas o Porto Alegre. 

Paro freles, passagsa-i o mal» i i-
formaçOes rom os a lente i 

T h e o d o i * W i l l e & C i a . 

S. Paulo, lar^o do Ouvidor, i 
Santos, roa S. Antonlo, s i o m — iU» 

da Janeiro, rua da Aifande^a, .11 

Ra iubu iv-S i i i l amar i c^u ise l t a 
E a m p f a c l i i u f a h r t s — Gea»U»ck»fs 

VAPORKi A S4HI1 
P e r n a m b u c o 31 de janeiro 
A a i m c i o n . 7 do fevereiro 
Petroj.-oliB 14 de fevereiro 
S ã o P a u l a as de levereiro 
S a n t o s . . l i de man o 

O p v i i i l t a l ! í 'n l» 

SAN HlCOLAS 
C a p i t ã o . J Krog-ev 

SaliliM no dia 2 J d o coi-renlo para 
R i o , Ba .h i i , L i sbãa , Ea ix3as 

o H^mbar^o. 
Communlcamos ijn> os nr'?04 f n 

passagens da 1* o .1' c i a m » o. i tn 
Saiilase HIo .'oram reduü l a í a t)| 
e í o j respectivameato. 

Preço das passagens d i ( « • j j I j i 
classe, para Listra, ltJ^SOOí) cll i . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes de;ta Co:npauuU 
tüo providos com os mal) mo-ierao) 
mellioruiceulos e olTureca;», portanto, 
o maior cuuforto aos srj. passagalroí, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bar-
do de todos os paquetes Ia madlso t 
criada, assim co uo ronulielro portu-
guez e atii Portugal a i passa^eas -1) 
IvOas as classes lucluem vlulio da meu . 

para (retas, passagens o mau u -
loKiiaçOflS, com os u^eutas 

E J o h u s l o u & Co rnp . 
/iuu José UoiU/acio, II. -'l—S. PAULO 

LA VRT.OnB 

HAVI0AZ10HE IT\[M\ k 
O v i i p o r 

W a s h i n g t o n 
Fabiri do Santas, u> d u 2-í d) j i 

nelio para 

I t i o 

O c i u i v a 

o .\ii1>rtlo< 

VIAGEM IIAPIDA 

I d a e vo l t a : 2 0 d» r a J a o j i J 

A passagem de volla « \a!ida t-im-

liem para os vapores da •Navlganious 

lieueraie Italiana—Morio A Kulialliuo. 
preço das passagens do 3 ' clasi\ 

100 í raucoa . 
Para passagens e ma s I n f o rmare i 

com lodus os sub-agínt?i o a^s.ii-j 
garaes uo lirasil. 

S c h m ú l & Tresi 
S. PAULO—llua do Commercio, u. ) 
S A . V I O S — Itua da s a u l j Antii l lJ 
n. 50. 

X>A v n r . o c B 

\tt¥lgaz Io i ie U ü l i a n i .1 

U raiiido c esi>liiull io c.ipir 

Glttà di Gênova 
Snlilri de Santos na d u 16 la ,aaj;-

ro, para itio. 
O e n o v n 

Terceira classe. l n l f r i u i a j 

V i a g e m r á p i d a em 14 d i * i p i r a 
O o n o v a e Napo los 

I d a e volta , 2 0 da r i l a cp i j. 
A passagem <lo volta ií vali U l»:ntie:ii 
paru os vapurus da «Navlga/.ioaa (ia-
nerale Italiana—florio \ ttuliattluo'. 

l'ara passagens e mais iaforma;J] i 
com todos os suli-ageatai a a^ajiM 
geraes uo lirasil 

S c l i m i d t & T r o a t 

S . P A U L O — l t u a d o Coiumorclo.u. K 
S A N T O S — .tua Uo Sa.it» A j t i J i i 

u. õo. 

A 
O P I N I Ã O D E D I S T I N C T O S C L Í N I C O S D E S . P A U L O 

S O B R E 

M A T R I C A R I A 
A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e P . D U T R A 

O v e r d a d e i r o e s p e c i f i c o p a r a f a c i l i t a r a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e c u r a o s s e u s s o f r i m e n t o s 

W f T 

Í Í T 

A MalrieaHa, de F. 0uil.ai te. 
nbo-a applicado em minha clinica, sempre com bom rfiultado.-* 
Dr. Marftarido da Silva. 

A Hatricaria, de F. Du«P.f 
«atisfa/. cabalmento aos clínicos e aos doentinhos.— Dr. Paala 
Lima. 

A Matracaria, de F. Dutra, 
t eicellentc preparavio, invento otil á liumanitlade. — Cr. Pe• 
reira ria Rorha. 

A Matricaria, da F. DutI..f 
é nm magnífico preparado.—Dr. Souza Castro. 

0 UKXCO REME 1*10 HOMOEOPâfHiCO QUE CONSEGÜ 
A Matricaria, 

A Matricaria, 
tho-a applicado em minha clinica, si 
tt\.—Dr. Faria Rocha. 

A Matricaria, 
applicado na therapentica inf< 
resultados. —Dr. Américo £ 

A Matricaria, 

d e F . D u t r a , 
tenho-a applicado pm minha clinica, sempre com IUOCCMO admi-
rável— Dr^Faria Bocha. 

m i n 

d e F . D u í r a , 
tenho-a applicado na therapeatica infantil u lenho colhido pro-
veitosas reaoltadoi. — Dr. Amcrico tirasilicusc filho. 

d c F . D u t r a , 

na minliu clinica de troanf.aa tenho obtido compre o niais »«• 
tisfaciorio rcaultaoo com a applli-a^lo <?efitc nicotcamefito pro-
digioso. — Dr. Alfredo Tcixtira. 

A Matracaria, de Fs Dutíra, 
tenlio-a applicado sempre na minha clinica, obtendo os melho-
res resultodos em accMor.tes de primeira denti';&o.— l)r . R * 
migio Guimarães 

A Matricaria, rtaF ai44PU, 
apr>liquci-a em pertnrbaçõt.8 gastro-inlístinaeM ligad».t to t i^ 
balho da dentição das creangas, obtendo r^HulUdun vanl-:<jimos 
quando outros medicamentos eram dlfíiçiimciite tolt-rauos. 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

ESTá KOIíílOSâ DÍSTIMfÇÁO FELâ SUA EFFICâCIâ 
A Malrícaria, ao. F . O u t r a , 

eonsidero-a bcncfica ÁS crianças no perioco da dentiçflo, pel® 
que tenho observai'-» *»«n minha clinica. — Dr. Oouçalres Thc+ 
dor o. A Matricaria, d e F . i Q u t r a , 

tenho obtido sempre uplitno resullado em minha clinica, no» 
aoflrinienloa qim au li0'aiii á primeira dentii.ao — D r . íuis Lopr» 
Ilapliíla dou Anjo?. 

A Matricaria, 

A Matricaria, • t j ^ n i 

d e F , D u i r ^ j 

tenha-a applicado com grande vantagem nos casos de dentição 
diffieil com perturbações gastro-intestinaes.—Dr.ilello Barreto. 

A Matricaria,®de F. Dutra, 
empreguei com muraviihoso resultado esse preparado nas affec-
çí5es peculiares K primeira dentição.— Dr. Yaieriano de Souza. 

19 de f 
remedio inoffeusivo, appüca^Uo fácil, acçilo'. ' .. • ífuit-j 
certo, pois nunca mo falhou um só caso. ÇodSic.'- w-i um rs-
medio soberano e sem rival para os soffrilQfinlos das criança» 
no melindroso periodo da dentiç4o. — Dr. Jacctial Forteè. 

A Matricaria, d o F . 
tenho-a applicado na» moléstias gastro-intnstinaps 
çu«. especialmente quando 

A Matricarií?, d e F . D u t r a , 
empregaei-a com o melhor e mais desejável resultado; nio so 
pôde desejar melhor medicamento nos soffrimentos da primeira 
dentlçflo.—Dr. J. de Ar anjo Àlatto Grosso. 

A Matricaria, de F. Dutra 
tenho-a applicado com grande vantagem na minha clinica, iu-
clusiva ein men próprio f i lho .—Dr . A. de Castro Lima. 

D u l r » , 
das criT.u-

existe irrííaçio ctrebro-enj-it a-
tendo obtido sempre bons resultados.— J)r. Carlos Cometiu '" 

A Matricaria, dc 
tenlio applicado com completo exi»o em mioha clinica de trean 
ças este exccllente preparado. — /;/ . Virgílio de Rezende 

A Matricaria, de F. 
tenho-a applicado por diversas vezes em minha clinica lie 
creanças, obtendo em todos os rasos os inais s-Uisfactorios r« 
sult&Jofi, nas complicações quo offereco a primeira dentição; 
«onsidero esso preparado magnífico para as creancinht».—Pr 
Francisco 01 ira. 

d e Fm D u t r a 9 

do grande valor pela sua efficaria nos incomniodos proprioa 
da dentição. o saa «injirego «• suave e cominodo, podendo asse-
gurar o melhor resultado.—Pr ./. Eduardo Leite lirunduo 

A Matricaria, de F. Dutrai 
tppliquei-a cm minha fillia, com quatro me/.es de edade, sot» 
frendo perturbações gastro-intcstinac.s, e fui feliz com a referi-
da applicHçfto. fíonsidero esse preparadf» inoffensivo ú* criaa-
cinhas.— Dr. Rolemberg leite Sampaio. 

A Matricaria, de F. UuíM> 
quando as crianças nn melindroso period-, da dentição, imita 
podem anpportar d j i)nu l.iaor dropa ou meiii,>.niieolo, düo-a» 
pcrfritam»nte com a Matricaria —l)r. tl. /'h:lai/c!/iliu 

A Matricaria, de F. Dufra> 
em minha clinica do crianças tenlio empregado co;n multo rro-
T.-ito n excelleiilf-s r-iultadoa este eilraordinario preparado — 
Ur l.htrnhiuu ÜJtirv ile rurralho. 

A Matricaria, deF. Du4ri> 
appliqUei a cm meus proprioa filhos e na minha clinica de crcau 
ças,sempre com optimo reiultado.— Dr. Kuctbio dc Queiroz 

A Matricaria, 
oho-u empregado nu minha clinica e 
os, com optimo resultado.—/);•. Act 

A Matricaria, 
d e F . D u t r a 

teoho-a empregado na ininha clinica e em meus propríõa li 
llios, tom opllnio resultado — Dr. Actacio dc Arunj 

d e F . D u t r a 
teHio-a ciuj.rega.lo cm minha clinii-a e poasu attcaiar ,|ue na 
tlinrapciitica infantil ií um remedio r-ino. — Ur /ourenc 
Jlee.inri. 

A Matricaria, deF.Dutra, 
na clinica das crcanças tenho sempre obtido beneíiccs resulta-
dos nas perturbações inhertntr» u primeira dentiçào.— Dr 
João dos Santos Rangel. ' 

A Matricaria, 
tenho-a empregado para combater 
liam das creanças no periodo da denliçio 
•nltadoa.—Dr. Agnclto Leite. 

A Matricaria, dc 
tcnl;:,-n empregada sempre com muiiu 
uier.toa inlierrnl's á primeira dentiçiu. 

E . D u t r a , 

gaatro-intesU 

C e 

irritaçõ' 
com exceilcDtes ro-

4 H 
I 

A Matricaria, 
F - O u t r a , 

vantagem noa soffrl-
•Dr. UoHono lAbcro. 

A Matricaria, 
medicamento efficaz, 
bons resultados: acons 
dio na clinica infantil. 

d e F . O u t r a , 
mesmo em casos graves, tendo obtido 
'•lho a applicaçilo deste poderoso reme-
—Pr. Leouidio Ribeiro. 

c i e F - D u t r a , 

prestado relevanteá serviços >ia minha clinica infantil. 
A. Cândido de Almeida 

*aria, 

A Matricaria, d a F . D u t r a , 
sempre com bom resul-tenho-a applicado era rainha clinica, 

tado.— Dr. Galeão Bueno. 

A Matricaria, d o F . Du<ra, 
tenho-a empregado nos incomraoaos que acompanham a denti- i 
g!ío diffieil das craançaa e posso attastar excellentcs resulta-
dos.— Dr. Moura Azevedo. 

A Matricaria, d o F . D u t r « , 

é com prazer qoe attesto o bom eílelfo desse preparado pre-
scripto para as creanças durante o periodo da d«cntiç5o. Além 
do effeito toaico * estimulante, indubitabaimente modifica r 
}ntensidade dos phsnomenoa reflexos, observados eom t nt. 
frequencia pelos clinicos nesse periodo de pathologia infantil 
Qaeira acceftar as rainhas felicitações—Dr. Tgnacio Marco»» 
deu de Resende 

A Matricaria, 
tenho-a empregado MI: minha < 
aempre magnífico insultado nos 
meir.. dentição. - '"r liara tle 

d o i'm O u t r a . 

linica (ie, creanças, obtenie 
accidentes fjno se ligam ã pei 
Mag ilhães 

A Matricaria, 
d o F . D u t r a . 

leni.u-a empregado eio minha clinica com u mais rcü,- m a l t a , 
lio, no» «oifrimentoa da denliçio d » creança» —A/r í rnetuo 

'into ria Silta. 

d c 

Ma-ricaria, de Fm Dutra» 
segundo as minhas c!)Sír• «;òe*, declaro que o emprego deata 
prr-parad^ nvitu ou atterúa as manifestações espasmodicaa 
febris que com fr^quanciu h- observam nus creanças durante" 
trabaiUo d;k primtsira dtiutição.—Dr. Camilo Vai. 

F . D u t r a » 
ha um amo quo emprego e«;*r medicamento noa terríveis acci-
d«at* s de dentição. obtendo sempre os m»-lhores resultados • 
)nlg i-a um inagnirico preparado.— Dr. Ai tirar O rfr* Gninta 
rã es. 

A Matricaria, de F> au4i.a 
liflira com o mcilior resultado, 

íherapeutico, do qual 
Km esto Paixão. 

A aMatricaria, 

t ::!ho-a errípregado em ininiii 
e ai-oaaellio-a como um poderoa-, anxii 
tenho (irado iac-iiitestaiel proveito. — Jtr. 

d e F . D u t r a , 
emiieguei-M em minha fillia qne aoffria de uma ectir.i 
todo o cortejo de symptonms assustadora, tendo 
raell orea reauilad -Dr. Jutr AMqhío tle Hei! 

\ Matricaria, do F. 
er.ipregne.-a em minha própria filha, ol-servando sempre opli-
n.-, resultado : considero-* de vimmo proveito n de grande na--
tessiJailo para as i reau inhas. — Dr. f.rHeilo Torra Cotrim- . 

A Matricaria, 
te 

d a F . C u í c a , 

.. appi!;-ado vers-is vezes ein minita eiinica de creanea», 
-,rre.spondi<io sempre cora efficacia" prumpta 

I , ijua a»'> hesita eu r«c»:n nenáal a cautra as perturiia^lM 
gnsiro intesíira-a da» freires» na primeira de.-t'çSo, 
A/ft-11*0 PpIfMiore. 

A Matricaria, Matriçària, 
F . D u t r a , 

tenho-a empregado em minha clinica de rreançaf, Sempre i-MI 
optimo resoitade.— Pr. t de ."'anl'A/nru. 

Co E . O u t r a . 

tenl-.o-n eir.pregaáo^túi (Jj!tóa>li«{« lií* craves eomplrcaçü»» 
a qa- -a'âo sjjsiti.s «s .'i,(S-',ás r.o r f l o do da rfeatifão • c tm 
tto !íri'liaat«« r-r t ! »9® hí«i?o »m dar publico i «U> 
oan-iio do ter.:'o •«« —Dr franco MtirtUm. 

d e F . Q u i n a , 
5'nho-a empregado en irinha clinica de crear.i-«s e t J o O'J-
tiilo eiceller-tes resultados. — pr. fngriiío Helt: 

A aMatricaria, 
nho-a empregado em minha clinica < 
lo cxcelbTtes resultados.—pr. Lng 

A Matricaria, 
i minha t i inra de orianças tenho-a 
cellei:t-'s resultados — Dr loto 

\ Matricaria, 

k Matricaria, 

du r . ^ u t r a , 
:"1 r ; 'Io s?:r.pre coia 

d e F ^ t l u t r a , 

emprejiiri-a e.n cia - j<o 4t ''•BtiçJo «'Iflltp, raWMe a lodo» 
•s rc-.ursos lherap»n'i os e«ili*f:4<,s. « Cte e««.j, eto reslabe-
lecimenlo com a applicajlo dfit- aejicasania pradigioio. 
Dr. Orcncio 

d e F . l i j l r a . 
t-nho-a empregado em minha clinica em sérioa casoa de deoti-
çio diflicil. e com t io satislaclori, resultado, que alo du,id« 
aconselhai a em semelhantes casos .—Dr. Anlonio 1touru. 

A Hatricaria, d e F . D u t r . , 

a| | liqnci-a em inea propri-i flllio e recouimendo-a como iafal-
lire! j -ira ombat-r todos os svmj tomas ss.nstadores e grave» 
dc uu.a denliçio diffiril —br llliilio Uaariid. 

Vidífml. 
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